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S. Paulo, l2nÍ8_,.«arçó,<líi;Ílí92." 

A iiitoriuidadõ' na' udniimatração da' pro- 
Tihcia, depois'da' nomeação'do 'nòvo'pi-oai- 

* í'^ dento, qua so oonsei-va-noJlio de Janeiro, 
■'.,/ nSo se .explica aenao,, pela nOQBaaidn'dQqu? 
"■■■ ;■■:■.' ■tom o governo doa serviços.dp sr. dr. Mar- 
,-. :>:,'Vbòndea para obter àreoleiçao do. .ministro da 
''.."'"■ ■'malinha. ■-','       '/.'-.; 

■-„;■-■■ ■, "polUicio'-militantB lia'.proviincia,: partidário', 
,.' '■" eitremâdo,': ,o', sr. ;-'dr.'. Mircondós „'pÔ.dõ ,,s"er 

,',., '■,;'■■    maiV-utiiãü-gp-íérnó^nadiffl^^^^ 
■ ■ '';■■■' (jft'oíoiçítíí'' no''**-'^^.'?.^í?*?' ~^^ ,'íl"?T^^.#'-9;'''. 

•'\' novo  ppBaidenW, ^ue'^nSo'-Ctiievoinft'.iiilvoi 
t■■ ^' -.inaugurar'^ 'sua ádii)inÍ^tráçap;pondi)^ao!iQ 
'-..■■■;,^,séfviç"0 da cabala-oleitòr^al; ■ ''"''/'/'"/ 

^.,-i'-^!- ^üo  admira,   jiois,'quo o,3;a,ck3-4*^'^'"í^ 
'"'■'-■ '^ nistpaçãa da província ao^ moatrem olyadòs 

'■■■'■- r.desso capirito da.politica da aldeia .dos tem-, 
poí ríisaadoa, quo na corrupção encontrava o; 
inaU segure ponto da àpolo para os seus cál- 
culos de predomínio. 

'    Todos sabem quo a viagom do sr. dr. Mar- 
■- efi'lA*^^ i\Çaiijmiia3 tevõpqr f^m u'niii.transiT 

acçào di3 cartórios,  tonta4ã em proveito d% 
r eleição do ministro, da marinha 
' ÚÊ^ ftíotOVpiF - si:S(j, bastaria para, esuU- 
recec.a opinlíío A reapoltodo.que pretendeo 
governo fazer no ;pvoximo pleito eleitoral, e 

. ..do quaníó é cápaií o^seu M. gado, nosta pro- 
vinfija, pnF^ Qfiqi-Htap,.iv offlppoitada eleitoral 
do 4.' dlstrlcto. 

Tamos vardadoírõ pazar eni ier nocüsaiila- 
de dÒproftiít^rOsàctos.daadministraçiSo es- 

tando ii sua teata um fUllo da província, e 
que devla,ma!s do que Hiialquér outro admi- 
nistrador oxtranho, .tomar, ao sério a impor- 
tância do altq cargo ijue exerce, naoaacriti- 
candooa mais vltaes interesses da' provinda, 
n'uma qiiadrà-critica para a sua lavoura, 
aos pe^HonlilQí íutgressBS do uma politica 
mi'squinha'fl retrograda,    ;^, ; ■ --y'l 
„É.- tarifo ■m,ais," noa 'póz#03t"a liiiguageiii.^ 

quando, noS^actosdoúltinio ádminiatradorda^ 

■■.■"^■.■■"■pfoyinçia,'4ncQiitra,ya^ 
'■■'-':: . v'^.>inia\ nornra: deíprecodimen^^^^ 
:;; .'í^íriaçao..,. ^---■.^■ 
'.''■■■"■:'■■. Oomquanio sejamos adversário politico do 

'■'•:-" -iar; vice-p.residantó,  a'attitu'd'o, qua aasurai- 
"mbs  p3rantfl a suai,adiiitii3tr|,çEEonSop(ido 

ser lavada em conta  da paixüO partidária, 
porque, mata   do uma ves;, g,  em face de 
mais de um administrador advoraario, temos 
dado  prova do que aabomos fazer justiça; ao 
próprio' adversário, quando descobrimos om 
aoua  aotoa o doaojo  do bom aervir a çauaá 

,    publica. I- 

J Òe facto,.a3:'èxtonsaa planiqesque ae.e^^eíi 
^la^ão longo do l?arabylia,^ém,umap .^butca, 
margem, transformarain<i8, agora em,uni ini-: 
monao lago qvieV'unido aó.oaudalpao ..Pára-.. 
h^ba,: atferbae .aoa otlioa:dp.oW^.ry'>''^''9''P^í^ 
bíillo o solierbo panorama; 

■ Um aam numero dd paquenas habitaçSõs 
djj püscadoras, que residam k margem do rio, 
sepultadas na3agua3,.osteutam'apenaaá vis- 
ta o tocio o meias paredes.' 

Botea, canQaa, psquenas lanchaacruzam-se 
constanteme teem todas as.direcçOaa :-^estea 
que conduzem passageiros, aqueUoaque oor- 
rom proasuiwoa onrailxUiodo um quarteirão, 
de um aprahalda inteiro que .sõiitu-sa amea- 
çadolde aer'arrebatado paiaa correntes impo- 
tuoass do grande rlo;. 

!   E'-'11 iti'espectáculo ballo-iiorrival ! 
Mais de: um pregoeiro da más noTasa'n:iun- 

oiaa transmisaíOde talugramintiade diversos 
pontoa hanliadfis pelo Parahyba—çite jA se 
HQham submorgiáos--gaU eiichênto. 

E-a'pobrfl'püvoáterr. rlzadodéixá oaeu ni- 
nho morno- ainda;' para^ preuipitar-sa om 
um- frâgil-batel, e-M vao singrandg a,n apí\a 
embuscá da HiapíntO (SUlniitíUtaT 

'fodft a 1'ua daPalUa o oarrahalde ao lon- 
go da íiiiliaferrea de Pedro 11 flcaram om 
abandono. Agora, porètn, que já tem mino- 
rado o pânico, lauitos dos ret{ri^,i\tes laia Já- 
regreaandn àa^uas-babítaçaes. 

As águas diminuem ; o ó provável qua con-, 
tinúo a vasante. 

Assim seja, para a tranquillídade do tan- 
tos afflictgs 5 ., 
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rio-Paranapanems:-.- ■'    v^Wi ":'-';-■ ' 
3'^dit*ao aitõ-ii; Íí24,ao'06'urá auxilie 

,r,- Engler.'- " 

<-ii -." (".M :■  ' - ■ ■.[■■■■■■-■ 

siMBp'ealaa^grandeschuvaai Tamo3tfff:.;.e3te 
anno uiii'-^b'guiido' diluvio... de SmÍ3eri,á3Í»" ' 
■i —Durlaníe pi dias da maioi- clieia'dOM'.a- 
r^liyba,! nao.fuhccionou a barca publica'<.que 
dà passagem; sobre eato.rio na viUa'da'' i á- 
c íoeira, oque parece.tftr-aldo unia ra^didado 
pf'udoncia-)im.,vi^ta de.estar ai r.eforida :har.- 
cfi^^'compl'ptainofitoai^ruiniida,',..,, '^l .".'•''. 

'. —-Quantoa oiichaato dóParaliyba^^áiçdá 
lê-a,B.na folha ficima,.mencionada: . -.",'[ 

« Dizoni 6a naturaoi destas 'paragens'quo 
iia vinte e umannaa,'oih ISIi , hoUve uma 
grando clieia no Parnilyba, quj "obrigara ps 
'iQO,ra(ioros;daa:raargoii3,doate,rÍ^a.abaudc}^|ir 
Tpjitauaa moradas, duV^nta.inuitos.dias, óque. 
'd^"-c'iitao para ^cá,-nucea■ maíavh'onT,i^   aj -re^ 

m^^J^^^K ''^^^^S^'i^i#% WM»¥^:. ^^/íjontiuiiiíaò^r^ ^é»&<^^^- ticA-nrciocU. 
!ra,ftUaj;e.!tLm™i9..9.-í%at>?¥íí«n>W¥fO^ 
■çffoa.asauatadçir^a.._-■       ■■-?, r::   :"'.   i;-X   -:V;í1'-.Í'''--'■ y'-?;^'™ '..'"-■.:■■->,:■> 

i*P 

Foi nomeada uma comroisaSoinapectora da 
casa de"còrrii.cçSb desta' capitaj, c.o'mposta' 
dos conseíbeiròs,.'Ffai^cisoo Maria dô.,Squza 
Furtado 1 do Mendonça,: o Manoel Ànioliio 
Duarto'dO Azevedo-e-do'utorea Joaquim'.Au- 
gusto de Catóai-go'; ■ Américo ■ Braiiliensa de 
Almeida Mello o' ,\'ntonio Pinto do Rego 
Freitas.      '.■.-■     '   . ■ ■ 

cò'ii't(huo''nó;thospt)ro).jiroTÍKíi'iii'i'. 

A*.l;|iora: 

Campina»—O juiz municipal pronun- 
ciou 03 seguintes.réÒ3: 

< Vincenzo "Wambacit como i.acurso no 
art. 204 do código, criminal, por tor dado 
u.maa navalhadas,e;n Domenico lesse o Lepn 
Planchet o, JoSo Jacob; Talho, Anna Bar- 
bará Morliach o Luiza da Damos, como incur- 
so no art 269 combinado,com part. 35 do 
código'cüminál,,pelos roubos .praticados na 
oaaa do sr. Antônio Pinto Ferraz.*! 

—Está np'OXoraici*. ;da delegacia o sr, 
commend^dor Raggio.riobrega. 

r-A compãnliia dramática, SímCas,, devia 
hoiitem rapre oiitarí no tboatro S.   Carlos, 

'   -o drama As Duas Orpliãs.. 
VUla da Bocaina—(Cacimeira).  O 

agenta da'recebedoria doa Marins eScrevou o 
aogutnt'o-'no É'oho'-MiinÍcip'al'-à'íí^ ôaohooira;,: 

■i ■Noa^dias';3l.-23r-23.V-;24:  dü ;çdrreWef 
(Foviirairo') foVam-áijBiHao Vitíttfhtas asôhii- 

"■vvasqne no liitinib'dMUeUes,'díás," paláílj'?; 
Ihoras da tardo, oaKilflóVoií* iSinh^-íamiUà 

,, . ..-ao pé.dó;UmaXp^í^*í»'lK4°-.i'-íí*í''W'^*'?^^^' 
/■i^'.ui'u,' .qüe*',áííuí:'Becvoide^íigenoiai. .iamosrsondo 

'iv .    'Victiraas de utna morto desastrosa'^-por íór-86 
:t       de3abad6-a:pared(!aobr,e níX.; o,'^,ri,am.£Bçop 
':'       cartéza/paracíilo, sa^fCo.rfq^^mqa ■do.promp- 

■;.-/..-toWeciirridospeIò.sr.,I?pli«Ío,qus^ntáo era, 
■ -■ -'. nosso hospede .Q^providencialmente livrou-noa 

! _'.:   ■ do.perigo, noa jtpndo.tirado 'dà' sob as rúíqas. 
''rfv ■.     <J4 lojeí-eatà-facto* àtfíooKccimonto ,4o sr.: 
~rà..,adinlBisfrador'doregistro'do ;Itajübá,"' do qual 

éé8tt"*génçÍá.flltál,^.è^^èátou,certpL.d6quo^a;s.. 
dãri.ipromptái proviaéricíaã, attendeçdo^se i 
.urgancia da reclamação, .o,i>,9 Perigo em qua 
m'á'véjo.em.unia ,òa3a,safn'nenhuinaB condi- 
caosde'aegufanc'a, dqnÉÇ.aobrá   pr'judicar- 
momuito'i.p.dr qiio mo vejo'ameaçado; cora 
minhaíamila;palas oiíçáa.que .'fliqüi.' há ein 
abundanGÍa,,tamb9m:éSíao'' còfraíído risco 'ós 
papeia do archive da-agoneia. 

« Alémdeata parado 'que de3aboa_ojlá qual 
iaiho's sendõ^ctimas',' an'tes ja^ha'v.ra so" aba- 
tido biltra da'freii'íõ,dô'niddo que b .còra- 
partinieato que aqui servo de oscriptorio dá 
agencia está em aborto o exposto ajqualqu r 
atáquo imprevÍBto, 

< As chuvas aqui tem sido tao fortes o co- 
piosas qua. téra-ãè d cam o roo add, graúdos ox- 

'.:,, tensiio3.do:m()rrbá",.'tb: -sá-despenfiado gran- 
^'\-'... dosroçhedoa dai mõutãnháí^isinhaspirá bs 
"í-r . lugares baixo»; oõdb ta'" promovido'feprb- 

•zasiaguas o subsequentes ioundi^çdès. Fi- 
:'--   Malmente, tudo UM fas crer, que, a aaooe.» 

í:;-!I 

ASSEMBLEA PRO;yílVaAB;i 
f ■,Seé^9íS6..<Íe.'lJlUe'-Ma^ 

'"^pitl!a'iDHíiõu'"i)d'tift'."BXnXa.S.b.;.íi%ÍTíi-w- 
-itl,---'K-i-riJi.-.'i'-^'.—'•^;-f-^■iT'-^'i-Vf       .. .,.J..*. ,...,_  •. 
':.líay\'y/ÁtB\i-i ã:cli,amada each^índo-ao 
presentes rV.4..srs. deputados, óar ' presidente 
declarou aberta a sessão. .^-   ' . ;   ..j. 

6''lida o approvada u acta da sessão autOr 
rior. 

O sr., I'-secrotario lê o expediente. 

ORDEM "DO  DIA 

í» Parta 
Apresentação de projectos, indicacflea, e 

requerimentos. 
O SJ'. Campos Salles, manda á.meaa uma 

roelamaçao dos ihabítantea da Serra Negra. 
O SI; Rangel Pestana offereee á caaa um 

projocto.j 
O sr. Jagiiaribe, apresenta uma indica- 

ção. 
â* Parte 

Continuação da 1* diacuasão adiada do pro- 
jecto n. 333.sobro p empraatlmò á Compa- 
nhia Sorocabana. 

Falia b sr." Abranches, sendo adiada a dis- 
cussão pòla hora. 

Continuação dá 2» discussão adiada' do 
projecto n, 209 que fixa a força policial para 
1883 á im'. 

Entra no recinto o dr. aecrotalríd da presi- 
dência. . 

Occupam a tribuna oa sra. Theophilo Bra- 
ga-e Campos Salles. 

B' adiada a discussão pela hora. 
O sr. proaidehto levanta a aeaaHo às 3 1/3 

horas da tarde, depois  dé marSar a aéguinto 
ORDEM   DO  DIÁ  13   DE  MAEÇO  DE   1883. 

j, . 1' Parte , , 

'■.Coiitinuaçaò"dÍ í' diacusaao,adiada do pro- 
jecto 'n. ,283 aobro o omprostinio à' Companhia 
Soróóabáná.' ' ,.;■ 

3' dita do dito ,n. 161'quo trata do soldo 
do'.àargònto,roforraá'db'Bastos.'" ,vV ',  ' 
VSvdita do  regulamento do cemitério  do 
Pinhal-,.'  ■,-■.:'■"■^^•■;---   :■ " '- "■■.";■■":"■' 

1» ditadoipròjoctov.n. 208, sob'ro o ora- 
preatinio'bragaatino;-.   - 

i» dita, do dito n. 23,'3iippro3S!to do lote- 
rias. ■ ■ ■ 

2* ditadoidito n. 80, sobre dlviaaa entre 
Campo Largo e Itatiha, , 

3» dita do ditoso. 58: sobro cadeiraa de 
primeiras .latiras no bairro doa Alvarengas. 

'2''dita doiàito'n.l56 sobre'as divisas entre 
Sarapuliyo Piedade. - ■' •: 

í-ditado dito n. 2/0 aobra augmonío da 
gratificação doa; empregados da câmara de 
Conceição dos Guarultíos. 

1» dita do projecto n. 3 sobre matricula 
do escravos, com o parocer da commisaao. 

1' dita do dito n. 5, Bobro o meamo aa- 
sumpto. 

■ 1" dita do regulamento dá câmara do Rio 
Claro, sobra capitação.   '. 

3vdifa.dãa posturas da Conceição dos 
Guarulhoa. 

3* dita do projecto n< 189 sobre cartas de 
naturaliaaçao. 

2' dita do dito n. IGO, sobre aposentado- 
■ria do professor do Itanhaen. 

2' dita do dito n. i91 sobro licença ao 
escrivSO-da meaa de rendas de Santos. 

3» dita do dito de  n. 122 qoe eleva á 
freguozia a capella de Agua dè Rosas. 
-1» dita. do dilo.n. .228,.ciue-d6am9mbra,a 

■■"    UNIÃO yCON-SERM'ADORA':' 

; 0,coosiJlho.'dir"üGtor"da?ÚN!Xò''ebN3BRVA- 
boRAirecel^u o'. aegüiute voto do "-ad he a So do 
direçtotip.do pártidotonaer vador'da^ Mocdcéi; :■ 

«Iljm ó oxmã.'.9r.i.-íds ábaiip^ásMgnadoa,' 
membros do dirúctorib'"dò pírtidb cpoaorvá- 
dpr.destá cidade, eoiigratulándb-ao com vv.. 
oxs.. pela rúálizagSode.uma mádida do tanto 
alcance pai'it'o.., piirtidb' cònaervador-daata 
proyiíioia,quaVa,çraa'çilo do um centro d i- 
rocioi'riesaacapitai, vpm_declara.r á vv. axs. 
q.ue adh.eram ãb pensárni}ntO''que praaidiu á 
reunião consorvaripra' no'dia 18 dó Dezembro 
de ISill, 'p aceitando aa báaaa da — UNIãO 
CousKÍivADORA -^ ápplaudom a escolha "do 
directório, da qual vv, exs. suo dignos mem- 

Deus  guarde a  vv._ exa.—Mocdca, 5 do 
Marij'O da lfi8"2:'^niras."'6 exraa.   srs,   doutor 
Antônio da Sii'^'Pradb o',niais' membròa da 
UNIãO CoNSKRVAn'Qai.       ■' 

. Gabriel GaVia de F;igueirado. 
FranoiaoO' Ferdaades'Pedi'oso. 
Qabrlol Fernandoa' inheiro. 
Antonio D^jis.dos Reis, 
Vicente, Aljea.db.Ãr*ujo,J>lf^í', ■ 
jQqé pereira dóaSantÕs/."' ' " 
Diogo Garcia do Figueiredo.»     !A' 

O dr, RodrigO'Silva pede-nõ3 paradecla- 
ra'r quo foram,mal informadoa oa- joriiaes 
deata capitaíque ante-iiontem o.:hontam no- 
ticiaram a sua partida pa.ra ;.Bat'ubatú como 
adv'ogadoido'aK-'iF'orraira'Gbiiiijr" '■ 

O sr.''dr.,'ílodrlgb; Silva'Jícliá^aa' neata ca- 
pital a nab è.advogado...dp' rofacidp sr. Foc/r, 
rüira .Gordo.-. .   - ■. "■ ''.' 

Hojo.aò méio-dià; nu EscoU Normal, offactua- 
SQ a entreg'ii d a diplomas aos alumnos qua aagui- 
imin'S.conclui ram os ouraos d'aqiiella.Eicola. 

Aá^ifltirilo;.' sovad.to; M. ars, vioo-pro.aidontfl. .da 
prbviD(íiaiiinBpab'[or.goi'al, da inilriicsão .publicai) 
Eorpo".docoDtfl;ili-Escoía.,-ííi, ..^., .,, w.rVi'!'".-'; ■■ ■. 

-%.,^"'l. pBRAS-PUBLrCSSV';"'-"'^^^^^^^^ 

Officio .à presidência còramuiiicandb' .ter 
'oncarrega'do a JpsíHarià de'Araüjtf':Iieiíe,; 
dá' òíecUcaó^ dàs', obras' dfl 'Constr'accab dá 

,-^ iPoractos, d6;lÕ"''àb,'cbrrenl^ràz"'ii'prüsÍi' 
d^iioiada próyinioia.as, saguiútes nomèaçEífls 
policiáes::' 

JbsÃ Francisco, de Tampos' Bueno paráp 
cargodecoUeotor.dasrendas provinciaeãem 
Atihaia. 

Honório Alves do Oliveira, actual subde- 
legado do Rio-Claro, para o de dolSjjado da 
mosma cidade. ..•,. 

José de Campos Vergueiro para b do l" 
suppientedo mesmo. 

jpas Lourenço de Lemoa para o de 3° dito 
do .dito. .j 

ígnaoio íias de Arruda para o do 3" dito 
do dito. 

Theophilo de .Toledo Macliado pára o de- 
subdelegado da mesma cidade. 

João Antonio do Valle,para o dá 
plenta do mesmo. . .     ■  -. 

Thomaz Teixeira Pinto parado do 
do dito. 

Benedicto Pereira de Arruda para 
dito do dito. ,.-  .-;....í.,. 

1° sup- 

s'- dito 

o de 3' 

da'oxe.ciicaoj.das'.obras'.dfl „„..^...- 
pÓ5^*-dgi Juriip'ir ■&■ i- riã ■ eaSra-d a' 'qü e/ de iPi^ d á - 
dó'Ttó a Sorocaba",, podoiiflo deapondor artéi a 
!qúantia.de'.l:OOi)$000:com taea obras;';- -■ .i 
■ ™ Idõwidóm aprosoiitandb porcdpia 
informíçSo do engaiihairo Antonio José Fer- 
reira; rolativamanta as cinco pontes particu- 
laroa sobre o rio Pardo, em que se paga pe- 
dágio: 

— Idem a Jo3o Bento do Souza reraettan- 
docópias, .do orçamento a contracto, para 
eiacuçao das Obras de reparação da estrada 
que do Pòrtp do Rei vae a Conceição da Ita- 
niiaon. .' 
*  «^o-^ 

Diz o~ Globo q^B o govorno i vperLal esii em na- 
g.oòiaçfloí com o minístrii. cia Bolívia, aa círta, o 
fli'. Cahallero, para n' colebrafiln'da um tratado da 
commorcio e uavegaeSa cam at^ualla ropublica. 

Paroca quo essa tratado sarvirú a solufilo daa 
quoatOoB ecanivoicaB e ca ruma reinos qua lO prendam 
í .cpnatrucçao da datrada do fana do Madoira' a Mi- 
miirÉ, qua dava ostroitar ,ia rolaçSaa do'Braiil com 
a Bolivia, .  *    .  .      ._   i.' 

Como fi sabidi], naia ostrada avilnif^o iiit terrivai 
oachaoiras   do   Sauto   Aatanio do Madnira, Hbr9 ^ 
Balivía'' accoBso faail o acouomica para o Atlautico. 
tornkndo a Pari o aaguudo porto da império. 

Foram exonaradoa.a pedido: 
O tenente Carlos Oliva do MoUo Franco, 

do cargo do delegado de policiado Rio-Cla- 
ro ;,    **■' 

Dr. íiQonce, Augusto Pinheiro da Silva', 
do de inapector, du instrúcfão publica do dia- 
trie to de Itapetininga ;. 

Francisco Escobar, de igual cargo do do S" 
José doa Campou'.'*'' 

^^Õ^aubdstagado da''paíit:U'.âB yitla da:.'Santa Uit- 
liácai-cammuáicaBaV d^'^hefa dí.iolL>ii«, ,qQ>, > 9' 
â'o .cor ran ta,-foi;', gfftvamonta,. í«ri3j o aqlda'db  do' 

■i-ainco oDpo"póli'i;iál,iil^^^^5*j'>';A's''»»tinlío;- pai* , 
'r:5u.';i«ií-i^--.tfoiraSi>...^^,í^iAj:i,iiPÍijirtiiíi, 
uiatira,ie'e»tiing»pd»'-floiTido otm-a M»eo "«- 
vemado pela bala.....IJao!.;foi '.'pJisiVa.l pro.ndar :0 
criminoiD por tar sa «vadido para"uni ..oanuaVíal 
faito^o-corpo 
Sráva 

dl  dslicó ..foi , a  farimónlo julgado 

rrth 
'S- 

O ar. Ewarto'n da Alnioiá» deÜarou om a aaaaío 
da  iO  dó'córiaüta, di'câmara wiiaieip»'d» «"'"• 
3U0 i'a»ignavao aou ekrgo davareador, pornio po- 
er  moLdar-jo  do  modo porque aquolla tomava aa 

BU.Bs deliberagSaa. 

Foi nomeada uraa coVnroííaao composta do 
coronel Joaquim' José'da Silveira, tenontu- 
éoronel Joaé Guodaa de Souza, tenente Frau- 
ciaco.ígnacioQuartim .0 dr. José Oscar de 
Araújo Cunha, para dirigir aa obrasde coiia- 
trucçÉTo da Santa Caaa .de Miaericordia de 
Mogy-mirim. ...,._.;.,,.    ^-. 

de 
. ,:^-: :OEÍIíVErDE CONDUCTORES ^ ■ 

."oi conductoro3..da companhia.. P*?.'"'?, 
Ferro-•deciáraramrso, r^ontemí^era-grí . 
ricüíarídõ-ãõ"» ■.;irãti'!rliiar;' .0 -r-proíttóíiúndo- 
raeamo, impedir,' aegunfloijioa informam, que 
03 seussubatitutesfuhccio'nasBom.,,. 

Deu motivo í greve a'oxigonciada policia, 
de accbrdo com a administração da compa- 
nhia, da matricula dos condúctores na poli- 
cia. ....       ■ .    '. . , 

Honiora, peU manhS, áprcsantaram-ae tp- 
dos no escriptorio da companhia declarando 
que nao -Itrabalhariam aam que lhes fosso 
dispensada a^atricula. A administração da 
companhia deu-lhes im mediata mo rito substi- 
iíiíoa', tiradòa dentre as tiirmaa da"-re3erva 
íesse3ÓraprègadoVedi):oiiii:oa empregos da 
companhia, e, para evitar qualquer, lucon- 
vehioiite no serviço, pedio o auxiír» d«.poli- 
cia. ' " . ■ ■   ,1... .  '.i ■ 

O serviço, graças i assa providencia, lez- 
aa.coma regularidade .^costumada, aendode 
osper r qufl a cbusa nSS páaso diato;.. 

;í^ POLICIA 
10 DK   MARÇO 

Estação  Central 
Por ordoni do dr. delegado de policia, foi 

posto eih liberdade o portuguez Antonio Cal- 
das. 

A' mesma ordem foram recolhidos ao xa- 
drez oamenorasitalistnoa Felippe Nunea, José 
Sán-Jean, Genazino da Prospero, por aada- 
remvagando, alta noite, nas ruas; Maria 
Izabel da Conceição por ébriai, o' portuguez 
Jbsé Augusto dos Santos por ter desrespeita- 
do o guarda db posto. 

A' ordem do subdelegado do norte foi pos- 
to om liberdade Thoodoro Antonio do Al- 
meida. 

A' mesma ordem, foi recolhido ao xadrez 
Thaodoro Antonio da Almeida, porteraido 
encontrado furtando gatinhas na praça do 
Mercado, alta noite. 

Estação dd Consolação 
Por ordem do subdelegado foi removido 

pira a cádéa Bertedióto Silvestre, autor do 
assassinato de sou sobrinho Manoel Igoacio 
de Souza Juuiur. 

Estação da Ponte Grande 
Foi apresaatado ao subdelegado o mulato 

Francisco do Paula Dutra, preso no bairro da 
Cachoeirinha, por ter furtado galinhas o al- 
guns objectos da casando Joaquim Rodrigues 
do:Pra(io, aando pela mesma autoridade re- 
colhido à cadêa.        .    ,     ■..,..,!; ... 

o anuo pãBaadoa Jiiátá Cómniórciárdá carto CBTBT 
j)jj,]l_52 (Ojjtilíi; míitrienlõu STco'mma óianlaB', 39 
lioi quaei iSo^brazilairí)» e 28'flítMngCÍrM^Jl^rí* 
maa «oaiao», nomeou trsíCÕrretsrea,-?.? aMÜadom. 
paaiou oartBB do raffiatco.a l4.ombarCBç3aí,,dsu np- 
vá» carlia'a 13, ragUtroú 46'mifca8 da fabrica o do 
oomroorcio, rubricou 2.757 livros.coiamerciaas, ar- 
ollivou 713 contraótoa, do aociodadea, 400 diisolu- 
çSjj.i, 25.preroff3çaoí e SSaltoraçaas, ele. 

Inata o presidenta tia Junta pula creaçüo do deus 
loHarea da praticante o um da continuo, vencendo 
aquellea i:200í aoataSOOJ annualmento.- 

Foram «aígnadoi nà díteetofia daa Obr«« Pabli- 
caa, 01 laguintea coolractoa-: ,     ,     „    . 

Paraa» obrai dsiepiTflçffoda oatrada ds Santa 
Izabal 1 Jacaraby cem Joie Manoel da Andrado.pBla 
Quantia da 4:800* e d« roparoa da aatrada  que  do , 
Porto do R*i vai > Conc»i{Io de ItanhaaDjCom JoM °V KU. 

e«todiSouia, paloqOintiado'l.eeOWOp?: Be 

O quadro dá Mgiilrtturm br*iileii*«nijiaa'i8 
de 17 miniitret.dò lopramo tribÜBal dfl joitif* *" 
daaeiabarsadorB» e 49Bjoií«nJo diriitç.,    . 
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SPORT 
N5o sérao destituídas do interesse para os 

nossos sporlsnmi as ■ seguintes informações 
aobra os pesos dbs handicaps qua tem de 
aar corridos na Inglaterra neste anno. 

No LincolnshirOy que é o primeiro dos 
handicansquetem de aar corridos,-/vogiíOís 
carregará 58 kil. ; Püület,^ ki\. IjS ; 
Maskelyne. 47 kil. ; Fórum, 46 kil; li2: 
Hesper, 44 kil. Ii8.     ,       ^  „ 

No International Handicap de Newmarket, 
os maiores pesos aorao carregados por Poulet 
e ScoMi, 58 Itil. e 55 kil. Ii2. 

No Grande Nacional Steaple-Chase, Libe- 
rator carregará 79 kil. Ii3: Wild .Monarch, 

A diractiri* dai obra» publicai foi aotoniada 
palogovirno provineial.a mandar, faiar dtMr.Mi 
caacoftoi, declarada» aacanarioa, na ca«" am q»» 
fon cioriím ai anUi.publiea» da pnmeifM '•""-- 
a&b«irred»L«.:        -■■-■■■ 

llttTU, 

.--:í'.I:: ■ ;-■.■  v.'iii'.w>'j,ij'j;i,i, ^JJJ<,i;|.-i)i|U)-'. ',\'- 
■ »K OM«B«J».. I«ÇBÇ[#,'l. ■;..; 

Í*ensuiuonto» dé  uma ralnba-- 

A:'Nmcvetle 'fidi)Me;dQ;16IiÍle'iFe*erelro',.;'" ....,„^ 
publicou uma serio de ponsamflntoadk.rainhft'.'i . V-^^É 
Eliaabeth dá Roumaniav' precedidos de uma ■' ''™ 
iiitrodueçSo por Loiiia Ulbach.' 

Estes ponaamen'tb3''''fo'í'àiü' éxtrahidoa pelo 
escriptbr francez de, um .album da'raiiib§. 
.Nao formam, como Silo fiir^bbabrVáiVTitaa 
collacção em que ha um systema aor.víndo d.8 
fio a pérolas reunidas. 

Foram escriptos em,um album", om, q.iie.fta 
manifesta á expontineidade, o as rezai o. 
^embaraço.dé uih espirito. Ínganuo,'i;aídenta^~', í.' ';:í^ 
"qua-sabffeaçolhõr^ffécho.flaatawauiyíiíib^^^^^ ' .""i^ 
çÇea, a6àtidonÍíido.aoa,cOmn)eii'táti6SÍíS''nici-''''''.''-' ..^ 

É(UrpraIienaido',/roa'!i. 30mpr4í»nImáiJo"''b-'-;Tiw.''''''''^^ 

-■'■fM 

"- ■■■';■ 

■■-.;í; 

sim 
.do      .  ^    
õutro;,.-.fl íprincipB; yMaxtmilisnífr TÍajãntov^^, 
naturalista célebre; aeu paê escrevera UVroa?.~~ 
de philosnpbia.*' .;, 

FpiadQr, porém, observa Ulbach,que feira 
poeta. Ate'.a mdrtc'da' stia'Alha',' igiioiray£L'-si>, 
que  a  raihh'a tiyesso'pacripto'.phi.v.eirabi'om,;.  . 
prosa,, em allemSo e-em' francei. Trahiu o. . 
seu segredo quando aoffrtiu o seit coraçCo Ião 
duro golpe. 

A raintia escreveu aa suaa poasias om al- 
!em5o, sol) o pseudonymo úeCdrmen Sylúa. 
Estando na Koumania',queixa'ra-ao UlbacJÍ do 

'n£[o poder cbm'prehendol-as, qiiaiido'afflrm'a 
ram-lho que a rainha escrevia tSo bait),', em 
francez. Tendo obtido uma copia do altium 
da rainha, Ulbach coUoccionou oa pensamen- 
tos allí espalhados. 'Nadf^ co^rígiU', .nada 
mudiiii. ■' -      .' . -^   . . 

O que sahiu publicado na' Nouti^lle Réóáe 
é o texto original, autheutico',' dii' uma' obrft' 
notável. 

Doatcs ponsamentoB extrshimoa Çff saguiQ'^ 
.tôa : , ,.   .;,, ■;,. 

I 

"■■.o HOUKU 

Os animaaa podem áõr liyrea no sen elo* 
manto. .Quem aab«.ii uXb prorÜn «iioiu ei- 
cravidSo.dú facto dí estarmos riirAáanto em 
onoaso ?! ->■>    '   .-       ■ !■ 

Todo homem*-íâ(i; ein  sí uiiii Pri)lã(Jttfl<» . 
creador, "robelde-^^martyr. ,     ' «,. 

Q.homem é um.violino'. Sá qusjulo-.-qt^d' ' 
bra-se'asua^.uUiiiia cdrda.' é-í}» toroa^i^nKLi.^!^^ 
pedaço de pffu';'{;í=';     .       '■'^.■■-'---"^■- .-../:■■":. „V 

•■'.:-' ''y.'.-      ■■'   .■■-'■'J-.'•■.-""'" £'. ■  "■■'-''' 
As-mulhoròssJomáis.noroúlpiidbsltpWiSiui!'; ■-'/ 

osi(í'ôiáb«í5ç?ff«^»-Ttr-.o-'P» :'"íf»»'»"-r- ■■f^-r'0^i 
rasi;',    .-. -..■ V ■.'..■ .   -.,.■■ rr-,: ■'.-■.  .,i.'y.-:       ''•. '. ]■■:-:. 

Si sombsoreadoa'MmagBin^diiDfjus; davo-■       r'.;'.]- 
moa'-^er creador aa. 

Deacba&ae de um hotaem quapkreOÀ' du- 
vidar da felicidade donjugaV. 

Uma reunião de homens á uma rauniSoda:' 
campainhas eoliaa, cujas notas'iSo hanaoãiO' 
aas ou discprdantei.cbnforme o^vàtoi .. ^ 

i..Ti> 

.im 

■VI 

■» 

'•%. 

ft'^ 

« " . ,   '=   ■ 

•T^ iiXiiAts. 

A mulher dera siijaitar-ae aU'iMbr, uffrer 
para voa dar a luz, partilhar Vosáxf oaidftdos; 
dirigir vosaa casBi edubit roíMífamiiÍK-.:iar 
bella, o am&vel, além de' tudo. G qua* qtf» 
diziis ha pouco da iua-'fraquozail 

A mulher selvagem ó uraa beata do car- 
ga ; amulhonturcat um.auimal d4luxo;;a 
mulher eiíiropéa.sor.ve para ambos os.flas. 

A mulher perdida: nlp. vâ na mulher lipu ■ 
rada aanSo um espelho que lhe m'ostra as 
rugaa que traz no rosto ; desojàVia quebral-o 
de raiva. 

Ã mulher ô um camalaüo seniivaL 

A mulher da moda ó difBcilmente a mu- 
lher do seu marido; 

Ser coquette, pára  uma  mulher   bonita, 
nao é aómonte um   novo encanto quo dá ^.. 
aua formosura ; ó as vezos ura escudo. 

Um rouxÍQ-il >libdo o3_gritOB estndonías 
do pavSo : elaa miilherV^m colara-,   ■/•'.f.;-,''. 
...f    ..,     ......;:■     ,-■.-...:    ../.o'-"r ..^.:.■    ,,-■.■...--; 

. .Em.8aanraptOs.scientÍfiçp!,i.?,fii9U^haraa:s5o ' ' ^.. _.^'^ 
bragBrftl'ií!!9';d.e3;cõj;sfa'(!iraaa3,''qap'4«i2flfin» 
íogOídos aabios4uo33,cb'n!ii4eríJn..^',-.;',..^;^^^^-j;'H>-.T---'^^ 

-4 

íé 

■ Uma.mulher éilapidada.pbrVvó». acto. .iifto 
teria praticado o inaís ■porfoitff-doa-homena 
iionrados. 

As mulbaroa ccrabatarri sobrétudb nos fl* 
lhos, os dofeitoa do aeusmaridos ou de auaa 
famílias.. 

O homem dostroe á mar'ra'das como o tou- 
ro, ou a patadas como o urso; a mulher & 
dentadaa, coraoos rato3,ouábr»éando,.coiilo 
a-serpente. 

Itt 

o AJIOR': 

Uin amor infeliz À,-  para 
pretexto de praseraam amor. 

'  -    ■* 

o homem;, ;nD. 

- *.* 

O perdSú é quajl uma indiffureaça ; nfio tó 
perdoa quaodojie ama. 

O enamorado ò como   a avestruz ; pensa 
que ninguém o vi quando elU aio vi M.OO- . 
três. '- ■ .:,■ ■:' ■'':-'--r''';'^^K\i:':'^ 

Perdoa-ta ao aduUdrio, «itiaiiiibtFbÚtkrão' 

tSt,- 



o oaiito do rouxinol o o miar dos gatossSo- 
duas maneiras do exprimir o moamo' sonÜT 
raentó ; mas, entre si, nao fio coraprolieri- 
denf. ".'■.W.-'' 

A. indifforença   ó uma 
creaúe sobro um pântano. 

IV 

flor solitária que 

... A AMIZADE 

"■'■-'■ A. araizailòque tempov base a gratidão é 
;; como uma photogi-aphÍa:cúm' o tempo, em- 
;t\       palliílecQ. , ■   ■     ' ■ 

A3 consolaçaas cabem as vezas sobre o co- 
'■'■ '    ráçílo, como gottaa dágua dentro da mantei- 

ga fervoiite. Fazora-rio crepitar o borbulliar. 

A amigado diminuo quando ha do um lado 
excesso da felocidade é do oiitro desgraça do- 

'''  mala. 
.V 

í;   _ , "      ,      ■   ,  ..   A  FELIOIDADB 

'■-•/■  'Sd ba uma'foíioídado : 

:'^'\^;|K;Odo7er. ■ ,"•'■ 

t|:    'Só ha uma consolação :' '' ■" 

■':KÍ^*;''!OENTÉNARIODE AUBEU--" 

■ ."Cólçbrou-sootnPariSino tlioatro Ha Opa- 
ca; lòòontanario deAubor, com a solemnida- 
de:qiiO'oonTÍnhaao maestro iUuatroquoalll 
obteve tao brilbantes succeasos. 

Laasallo o Villarot cantaram o Amotir 
naoré âc la Patfio ! 

Mile. SangaUi c Mile. Mauri, as duas os- 
trellas da daiisa, executaram um passo a 
dois de Mirante. 

Mllo. Krauss, om trajas de musa, apparo- 
can em acena ao lado do busto,do Aubor, oxor 
cutando a orchestra uma cantata do Philippe 
Gillo, musica do DCIíIJOS. 

Houve grande entbusiasmo na sala quando 
Villarot cantou os seguintes versos : 

N'flB-tu cliHiilé quo loa araoilm légÈroí 
LOB grsadfl bois. los I-UÍSSOBIIX aux ondoa pasangwo» 

Non ! aui jorna do mnlhour 
Tu roBtaa parmi HOUí, ólouffanl ta dsulourj _ 
Tu cravais, doui vioillflp.l. oo íaFranca chena, 
Toi qiii ohButas aiiasi 1'amour do la pátrio, 

Et, Quaiid ohaoiia díaoapérail, 
Ton oceur rtiaait i 

Amour oaoré do la pBtrio, 
Itúada-nouaraudac* ot uflerlo ; 
A mOD pays jo doÍB la via, 

é Jo voui chaator aa liliortó i 

^O tribalho. 

Sd ha urn gozo.:^ 

ÍD'bello."'"">'^'*'í;í"« 

echo; nos   rospondo A foloeidade Ô como o 
masníso vera. 

^..^-'E'iiiStrdtraEjVicTdado^io'podor-prtiu 
uma boa accflo. ._- 

Por portaria da 9 do cortante, prorogou-ae por 30 
dias com ordenado, a lioonça concedida atf bacharel 
Joaède AíBved > Silva, juii muaicipal o da orphaoa 
do torrao de   Piraaaununga, n'asta província, para 
tratarde Buaaaudo. 

Lord Palm'eston ora muito apaixonado polo 
jogo de biihar. Diz-se que, andando á roda 
do sou bilhar, todas as noites, depois do jan- 
tar, fizera duas ou três vezes a volta do 
mundo. __^ 

A-presidência expedio ordem ao Thesouro 
Provincial e autoriaou ao Director das Obras 
Publicas a despender a quantia do i :000$000 
com 03 concertos da cadea da cidade de 
Mogy-mirim. 

TEiuE:GnA.iutuiva 

Parla» T de Março , 
FoiiiprosontadaAcamara dos deputados, 

por um^membro io partido adiantado, unia 
proposta de lei polindo aabrogaçSo da COJí- 
cõrdnta. Consultada a câmara, declarou quo 
íomava a proposta om considoraçaoparasub- 

,    mattê-Ia-á discussão, 
,p.governo declaro'1 que,coipj)atoria some- 

;íúV^,. Ihante'modidal' ,   .  J?^ 
'y;-^^  BÍ«lgPoao, T de Março 
\ ■   -O. parlamento dá Servia {Slf/epohina) votou 
|^5ini%rojecto de  lei que  el6.yíi,,,E^írâtno este 
ilpriiiijipadp.  .. /'•■^.■''' 
^ líondre», T, de Março , 

V- .:.■.-Na camnEit'.'dn^- communs entrou hontum 
'f"'úm dtscusiao'o roquorimanto'ao*n=di"ii'"^'--' 

■  pedindo'um voto do confiança para o minis- 
tério, naquestilo susc tads.,ipalacâmara alta. 

'    Os debates tÈin estado muito  animados,; dis- 
■cussáo.continúa. * í 

^•■■' .Foi apresentada,-por um membro do par- 
tido tory, unia I'ocSo,pedindo que nao fosse 
admittido a prost.r juramento o deputado 
Bradlaiigliv novamente elõito ;. e que nao se 
lhe désso asaento. A moçào foi approvada o 

..jpommunicada ao mesmo Bradlaugh. 
' -j —8 de Março 

Na câmara dos lords entrou hontem era 
discussão e foi approvado o bill excluindo do 
parlamento os represe D tan tbs que publica- 
mente se declararem atheus, ou os que do 
notoriedade publica o forem. 

K>arl6, 8 de Março 
O governo recebeu communioaçSes do 

Tunis de que tinham rebentado na Regência 
desordens de certa importância, tendo-se 
dado numerosos assassinatos; ■ as autoridades 
do Bey nao podem reprimir esses excessos, 

IL^ondroB, O de Março 
A taxa do desconto do Banco do Inglaterra 

foi bojo reduzida a 4%, 
(Do Jornal do Commercio). 

Uni apostador do coríidas do oavallos do 
Canadá olTereceu uma aposta do t> il contra 
cem, que os americanos não ganharão' neste 
anno nenhuma das-corridas: City and Su- 
burban, dois mil guinéus, rail guínéos, Derby, 
Oaks, S. Léger, Cuarewitch ou Cambridzes- 
hire. '' 

Por' dporolo n. 8.3ÍM!, do i tio Fevaceiro- uUiinn, 
f.iram nppro''adoa, com niodiflcaçiIeB,'oB OBtatutiisda 
companhia liaroai Bananaleaao. o autoriaada a func- 
õionar,' .i ' ■'■ ■>   í:-    .^ 

i'-^^UmaMMaS^^ Mttííir    -^ 
■ ,Eucontraram-30, ultimamente, em Pariz, 

pela tercoíra vez, os dois celebres jogadores 
de b'lhar.:Yignaux, francez, o Slossoií;,''ame- 
ricano. " .       «V- 

Das duas primeiras apostas, Vigiiaux sa- 
hio venoodor. Desta vez, poróm, a Victoria 
coube ao americano. 

Do Tc7n}is til amos os seguintes promeno- 
ros sobre esta ultima partida. 

Este novo match começou no dia 3' de Ja- 
neiro, na sala do Zodíaco, no Grande-Hotel.: 
as condições eram as mesmas das apostas 
preoedentDs : 3,000 pontos, que deviam sor 
leitos em 5 noites consecutivas, dovendo ces- 
sar a partida, cada noite, quando um doa 
adversários fizesse 600; prohibÍç3o de fazer 
duas carambolas no mesmo canto. 

Para que da rua ao pudesse acompanhar 
as peripeciasda luota.foi collocado um trans- 
parente cora luz el'ictrica, no segundo an- 

■dardo Grande Hotel, no qual eram annun- 
ciados 03 pontos i proporção que eram mar- 
cados na aala. '"^ 

■ O preço dosjlriraeiros lugares na sala era 
de 20 francos,'^ muita gouto nao encontra- 
va lugar. * 

Slosson, como de costume, jogava om 
maiigas de camisa ; Vignaux, polo contra- 
rio, trajava casaca desabotoada. ^    , 

Slossim é nervoso, joga melhor as primei- 

os circümataütos A beberem Champagne; òu- 
troa ontoao oanticíia 'pátribticôs.' Slosson es- 
tendo a-mao'ao.vvoricidoi.yigliaux, quer por 
grande desiieitpif.quor'pov'rfalta doattençao, 
nSO estendo 'a mSo./.'OsVflssistontos assobiam, 
o o vencedor de putr'ora, ■ clocahido da posi- 
ção do primeiro lõ^ádot-'do mundo, ô apupa- 
do, ao passo que Slosson écònduzido em, triumT- 
plioo 03 roportorsidb -NoVá-Tork, corram aO 
cabo transatlântico'páracommunicar & Ame- 
rica a victoria qiiõ'alcançou. 

'    ■ -   ^-^^l'->0-  "-■-       ■* 

' .,»XIU^AM'BBI.TO 
■íí-:-. ■''-■^^■■■■//Vv;'*'.'- 

,. :l$.onado 
■ ■'■':y''''8 dê''Miirco'■■'■''''' ' -■ " 

Ossrs. Affdhso'Celso'e Correia" justifica- 
ram dons requerimentos', aquelle, pa|llndo ao 
governo uniarela'gilo do-itodas as. grattlloa- 
çjjss nao marcadas em lei, concedidas a qual- 
quer.titulo.-desdçMurço do 1870 .ató Junho 
do 1875, o esta,' pedindo informações ao go- 
verno st ficará cpncluiiia,^dentrodoprazo es- 
tipulado, a 63tradii;'de'jÈerro da Paranaguá a 
Coritibn. - , .■..''■',^7       ■>,. . .   . '. 

Na primeira': paVta da ordem do^dia, on-: 
tronem disOusàíp^fotapprovada uma-.pro- 
posiçnp' concedehdíT liconca'ao. dosoinbarga- 
dor Antonio. 'Ághello . Ribeiro ;, e. entraram 
successiyaraanta!ónv2' o'passaram para a 3' 
discussão diversas'' proposições concedendo 
:pens50S. . ,r'j;:,, , ' ■ 
^'■'Na 30gund^.pffj(-ià''conjtinuoy,-,,a discussão 
,dct»pafécer cow)'ÍRJt)'':^res[H)^a^. fállado 

daMotta.'   ".    ""''  ■■     ■■,. ' , = ,  " i>^k; 
throno, oiJCupandijW-tribúna o ãr. Sili 
daMotta. ' ■'^^'   ..      :.,,■=     ' :.; 

ffdè Mârço\    ''". 

Continuando a discussão sobro o projecto 
do resposta á falia do throno,. occupou a tri- 
buna por alguns miQutos.o sr. prèaidonto do 
conselho só para dizer quo o sr. sona^i* Sil- 
veira da Slotta nada.havia dito do novo além 
do que avançou© sr. Silveira Martins e que 
nao insialia em ficar .coin a palavra. 

■ Quanto :io elemoiitO'sefvil declara que é'o 
ponto em ([ue menos.lhe "convém fallar, nom 
havendo n :.;essidaae dè o fazer. Respeita o 
senado, m i.i declara que este nao podo c/ta- 
■inar os m'.i'.stros'd fatld, como o aprcndis 
na csjoli, nin receio dlpilinatona. 

Erice n'n lido-se a'discussSo foi approvado o 
projecto. 

Tambjm lorarii áppi;ovjdits diversas propo- 
sições CO n.;.id lindo peiisõüs. 

li-EBttJEE-'KIMDBllWICA 

fi;a'.tologràmrSás olHciaeS, da cidade do Oa 
■uanéa, coinmunicando ostiir dlli reinando 
unia epidemia de* febres do que já morreram 
60 pessoas, o estando atacadas outras tre- 
zentas.. . , 

Consta-nos que a presidência ja mandou 
paraossi localidade um niodicoo outros aoc- 
corros exigidos pulas ulroumstaiiuiaa. 

A classe pobre é a que mais tora aldo af- 
íectada. 

LOTIíRI V  119 DA CORTB 

Oi sr*. Albuquon;uc, Pcrroirn &C,, receberam hon- 
tem da 8 horas tia noilo o seguinte lelogcammn 

8053    .    .    .    ...       20;00)£0OO 
aaio        10:0 Oíi;00 
7873*  4;0tKlíO0O 
2077  2;(K)0$O00 
780S    ....... liOOOSOflO 

644   ..    , ■ .    .    . 1:OOOSOOO 
6395  SOOjOOO 
9117  500ÍOO0 

Gamará 'dos ^rdepiitados 

iç. . 8 ãe Março       ■    ., 

Nao houve se33ao,.pp,r!''falto.^èo .namerp. le.- 
gal. '.-■.■..,,.' 

9 Ae MarçQ 
^ik 

O ar. A.lnieid&E*ereSra.'pediòex- 
cusa do cargo  de membro da 3.* commissao 

,j.u^,... , j-D-, ,-        . de inquérito, om vista dás occurroncias ha- 
ras tacadas que is ultimas ; Vignaux. é cal- ^iij^g „„_ sessão anterior.    Consultada^^a casa 
mo o soguro. 

Na primeira noite, Slosson  levou  vanta 
gem.aobrc o seu adversarip, que  por  cinco^ __ _^          _ _ 
vezes errou a primeira tacada.   Slosson foz'^ depois da nova consulta  é concedida  a dis- 
umaaeriedeSS carambolas,, uma de 324 e'        - ■      > "" 

negou a dispensa. ^;0 sr,-Almeida Perora 
sente nao poder corresponder " .'.esta prova 
do benevolência;  insisto no seu pedido,  e, 

,ponsa. 
O sr. FeriAandeB de Oliveira oufra.do 156, coriipletando ôgO.pontos. Vig- 

naux fez uma serio de 59 o outra do,223, pa-jj-gq^Qj. lámbem,dispensa do cargo fie meiiibro 
rándó em 340 pontos.-;    -'   ,    ■ ■■,';'.da 3." commissilo pelos mesmos 'motivos ox- 
,-Naseg    "         ' "'" 

uma hora 
a- dtarttoirá 
nik I'íA'n^^Q' 
fpram'do 

•^ 

208 jiontòs quOi-'EO'th osOOO'da ^espora, com- 
pletaram 808.      . ^ 

Na terceira noite, o jogo foi cheio do pe- 
ripécias. Slosson ratoraou ajdlanteira. Vig- 
naux só teve uma serie .de 223 carambolas ; 
Slosson fez uma de 34Í, outra de 398 o uma 
do 168, chegando à 1,800 pontos, ao passo 
que o seu adversário ficou em 1,695. 

Na quarta noite, havia no "boulevard, em 
frente ao Grande Hotel, mais de 1,500 pes- 
soas, seguindo com o mais vivo interesse a 
siic<^essao das series, á medida que o numoro 

Companhia da.nctrtz Istnenia 
'íVtT-       '■&■ 

Estando  mal   occommodada  eãta  coiupaubia no 
thoatro Oyjnnasio, pela oiigu'dacle ào pairo e da BB- 

■~c' laparft aa flu^a^je.píeientaçíea, resolveu a empraza, 
>í.^^,;È!u-V^'ÍSTá^paiaar a da'r'Ba-tguB espectaculoa, deí- 
^^•- de hoje. no thoatro S   Joaó 

J^;í Eatã dalÍbera;Sa i^uo tambarn foi tomada em con- 
siderarão a coiumodtdade o bem eatar  do  publico,. 
deve pnr certo dar em resultado ainda maior concur- 

.'TS'DCia'aB repreiBptaQSea em que tomam parto artis- 
. tas   diatinctoa o que tantoa applauaos tem liieceuido 
' dojinsB» publico. 

O primeiro espectáculo da companhia, no theatro 
S. JoBÓ, offectua-ae hoje. com At duas orphss. 

' O ar; Bezerrcí de'Menezes faz 
algumas considerações sobre o facto ile gran- 
de gravidade quo acaba de dar-so dós pedid s 
de demissão dos membros dá 3.' commis'ao. 

O 8jr.._Aotoiito í»in,to fundamen- 
tou ura'roquo'rirnento.sobre as, despezas fei- 
tas com'a'secca da Ceará. 

Entroii-deppís em'uma só djacussao, a ro- 
quorimohto';'do si',' Taunay, 'o projecto quo 
appro';a as ponsOos concedidas ás viuvas di 
Visconde dó; Rio-Branco o conselheiros Na- 
buco do Araújo o' Buarque do Macedo. . Ora- 

dos pontos apparecia no transparente lumi-  ^am os srs. Taúnay, João  Penidó, Hdefonao 
noso collocado no segundo andar. \^^ Araujp. J>uque-Estrada Teixeira; Ignacio 

Sl')S30n  conservou-àe  adiante,   chegando MartinsiísSr.-s o ^'ellcio dos Saiitos, o ficou 
primeiro a 2í4üO pontos,  depois deduas se-' -   - 
r es, uma do 317 pontos o outra do 176. Vig- 
naux ficou om 2,084 pontos, fazendo apenas 
lima serie grande de 301. pontos. . 

Na quinta noite, devia decidir-se a aposta. 
A raiiltidao crescera na rua,' esperando com 
paixão o resultado final. Mais de duas- ho- 
ras foram necessárias para. acpmmoej^r as 
pessoas na sala ffo Zodíaco, tanta foi a con- 
curr' ncia. Na rua, foi preciso a interron- 
ção da policia para estabelecer a ordoni. 

Slosson começou a partida, fazendo ap.e- 
nas 17 pontos; Vignaux foi ainda menos fe- 
!ÍK, só marcando 7. 

Slosson faz em seguida uma série de 136. 
Quando passou do cem, romperam applau- 

ses do todos os pontoada sala, onde havia 
muitos americanos para os quaejto resultado 
do match ora um negocio de amor próprio 
nacional. 

Os jornaosmais importantes de No'w-York 
recebiam tulograramas, do hora om hora, 
sobre a marcha do jogo. - ■ 

Vignaux, por seu lado, começa,uma séria, 
o que dá esperanças aos seus partidistas, por- 
que é conhecido coino amigo das surprezas. 

o debate,adiado.   
Por 'ultimo acamüra occupou-se com a 

continuação d»^^.* discussão dá lei do flxaçSo 
das forças do ^rra, qite ficou também adiada, 
depois.de orarem, os'srs. Cândido de Oliveira 
o CantSú.   ' ''   -' '"' •'  ■ 

O Thesouro Provincial óstà antorisado a 
pagar aó empreiteiro Afibnsodp'^Albuquerqne 
a quantia de .l:995$2d0,. importância da 1» 
prestação de sou contracto para,^axocuçao 
daa obras da  cavallarlça do Corpo Policial. 

'~'-. :_ iacai^coniv-era'-Sj; 

FALLECIMENTOS 

Fallocou Jia, capital à. Anua Ferreira 
Rodrigues, sogra do nosso amigo o esllmavol 
negociante sr. Lourenço Sant'Auna. 

O enterramento efi'ectuou-sa ante-hontem. 
Os nossos;pezamos á familia. 
■^Tambom falleceu noa Campos do Jor- 

dão, aonde- tinha ido procurar lenitivo a an- 
tiga o longa moléstia da que súccumbiu, o 
capitão Francisco Vieira Pinto; quo residia 
na villa *da Piedade, sendo alll negociante 

ív-í- 

(-f-. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELA 
' PRESIDÊNCIA 

9 de Março 
' Da Anna Cand da, educanda do Seminário 

da Gloria, pedindo licença para matricular- 
se nó 1* anno da EscolaNorraal.—A direc- 
tora do Seminário da Gloria para informar. 

—De Egydio Pinto de Camargo, praça do 
corpo policial, pedindo baixa do serviço por 
conclusão da temp .-—Como requer. 

—Da Octaviano À. de Oliveira, (2* despa- 
cho).    Idem. 

, -rDe Olympia Adelaide de Mendonça, pe- 
dindo execução da lei n. llOdoanno passa- 
do —.^0 thesouro provincial,*cumpra-se a 
lei n. MO do anno passado. 

'As 11 horas, suspêiidéu-se a partida, es- 
tando Slosson com 2,792 pontos e Vignaux 
com'2,343  .     .       ;, 

Todos prevara já a derrota da Vignaux, o 

03 tira ado. 
■ i.ij'.: 

Foi autofls'ada'a Directoria das obras pu- 
blicas a despender atã.a, quantiáde ".500$000 
com os concertos da cndea de Mogy-guassil, 

vencedordas duasapostàs anteriores Nasala. L^^^ii,do ordem W Thesouro "Provincial 
todos os pro/essoí-cs de Wlhar do. Paris, dos I 

l-Vi':- -r   "" i 
O Director geral das obras publicas está 

antorisado pela Presidência a.despender até a 
quantia daã:010$000, csm as obras da cadSa 
da Idade ^ Frasba,  "■,■■ >■.'■■ '•'■,    l'". 

quaes a maior glorlaó Vignaux,ancaiam pelo 
resultado. Fora, a multídSo 'enche o boule- 
vard, a praça da Opera e a rua Halovy; in- 
terrorape-se o transito dos carros. 

Recomeça a partida. Vígnaui^perda sem- 
pre terreno ; seus partidistas desesperam. 
Slosson caminhapoucoá poucti' para os 3.000; 
faz 2 pontos,'depois 88, depois. 11, depois 48. 
Mais 59, e terá ganho a. partida. ■ . •.- 

Vignaux, poréin, terâ uraa sério ; os seus 
amigos ganham alguma coragem, pois já vl- 
ram-n'o fazer íSQO pontos; passa os cem ; 
applausos numerosos ; os americanos come- 
çam a inquietar-se; chega a 153, a as bolas 
alinham-sa ao longo da tabeliã, ficando a 
branca no meío; Vignaux faz^ um massi, 
mas erra a branca; os americanos ale- 
gram-30. ;■. 

Slos-^n começa uma série, a ultima, 56, 
57, 58 : 3,0OD a Slosson ! exclama, por fira, 
o marcador. 

Os americanos prororapem era huVrahses- 
treplb)so3, e prectpitãm-se '& roda do bilhar. 

lAlgans, em transportes de alegria, conrldam 

para a vista das,ferias apresentadas pagar, a 
dita quantia.      ,' ,/:,.    " '.i _i' 

O North Ohini-ffír.fld pubUca-'oma proclamaçai 
o vica-rai de  CantSÓ ao> hahítantei desta cidade 

dous da "guerra (Guan-toi), de adoral-o e da faier- 
ihe aacrificioa ?''-\   '",'': , %. 

Diz a pcoclamaçSo. .(juojtaaa.deus ó um doui do 
Eiladb, que ai se occupadoa nègâslos militarei, doa 
canbSes a das Boldadoi.o que nSo leni que vôr com 
oa precoi o ascriScioB do> quê nlo slo'mititarea 

Todas as imagea* deiia de'ui expoitai a vaoda 
Taram conGacadãi e foi .prohibida aos pintores de 
roprosonlar o* aoa* trifOi' As imageos {lara aao 
do exercito serio do hoJ35Bm diante ^roBcidoa ez- 
cluaivaraoDle pel» nlnliferio dft gtHm.' 

■ ■  -  . -S'"^.:>^':-''^^^^^...- 
o resoltado conhecido (lA.eleÍc3o iBuatomt do Rio 

Grande do Sul, faltando apenas n reaultado de 21 pa- 
rochias quo nüo tinham eamiaunicaçlo tolograpb ca 
com a capital, ora o lesuialo: 

Ávila        3 045 votos 
2.930-. > 
2.7U     >' 
Wlir.'.'i.r,-;: 

Diz a Gazela de Noticias que S. M. o Im- 
perador está ooncliiíndo um livro intitulado 
Itiipressm'-s de Viagem. 

O livro éesoripto em francoz e lllustrado 
com gravuras e desenhos. 

■Ó'.vico-presidonto da província dirlglo ao 
sr. miniatro da agricultura, omdatade'Sdo 
corrente, o seguinte telegramma : 

«Toriho 0'prazerdocpramunicar aT.,oxo. 
qfferéstafielecoii-se of trafego dajlinha^.ferraa- 
do Santos a Jundiahy, sehdp dignada todoo 
ologío-aactividãda o zelo da administração 
da miesma, na promptíficaçSo o perfeiçílo das 
obras, foitas no serra, obras que merecem 
n»ina <la deflentivas. 

« Em 8 do Março do 18S3.—-ííaííoeí itíaí-- 
condes de Moura Costa.» 

vi..; Ribeirão-Preto 
AO PUBLICO 

. . -    ' ■    \' 

As correspondências desta localidade, que 
ha tempos a esta parte tem apparccido na 
Prooiiiciade S, Paulo, nssignadas, por An- 
tonio Henriques da Fonseca, nao me tem 
causado abalo, por conhecer o verdadeiro 
autor dessas, mesquinhas vinganças, cujo 
costumo é escrever contra seus.dosaffectos, 
tendo sempre a. felicidade de achar quem as- 
signo seus escriptos, dizendo, francamente 
que no terreno da descompostura D3O cede 
um palmo ao seu inimigo, e qu^ a vingança 
é doce como assucar. ,    ,-,-^ 

B', {lüiíi, a<)i.nonte por d'oEfqronoia ap publico 
sanaato, e,,aos mona dignos superioras, que, 
passo a esclarecera vordádo : .. .■ 

Até o dia da absolvíçüo, do celebre proces- 
so do sr. Francisco Cabral de Mello, tive a 
honra de, junto ao piano do sr. dr.Hyppolitb, 
tocar em minha requinta quadrilhas, 'walsas, 
habaneras, polkas, o sua senhoria ajudaii- 
do-me cora seus .icompanhamentos. Até esse 
fuliz dia, nunca fui merecedor do abeced^rio 
píiblipado na. PráüírtctíE dcS. -í^aiíío dê 16 
dá'Fèvüreiro,óbr.á prima ilo mesmo sr. Hyp- 
poiitol't I^ .qo^l a'razfio,^ das perseE^uiçCSús,que 
desse dia'pára cã; ãppárecéram ò ntráámi- 
iihá huiivfldé individualidade;,já' pèía'inspecr^ 
Mvi&litl^ruriU-Q eirtir ii iãtn-io t o;-u-j*-fina Im á ií to. 
pelas cartas'que pòsteriorrapnte ao.acto'da 
niinha suspensão; foram 'éscriptas-parãlSSo 
Paulo f E' p'ir que neguei-me a ir tocar co'rà 
maia alguns compánlietroa na s-drèé que 
houve om casa do autor das corrospondon- 
cias, o sr. dr. Hypolito de Camargo,'pala 
insignificante quantia do 20$000, quanto ma 
foi offerocido, pelo que, a musica ficou dosta 
fôrma organisada ; duas sanphonas, ophi- 
cloide; piano ; e com olla deu-sa a soíreá, o'f- 
ferocida ao sr. dr. Brazi'io Machado. 

Dahi para cá, sondo logo nomeado inspec- 
tor o sr. Fonseca, poz-so am pratica toda 
serio da perseguições contra mim. 

Quando publicou-se uma mofina, oig^ 10 de 
Maiodü anno-passado, contra minha escola, 
o próprio que hoje .escreve contra mim, e 
manda asslgnar por outro,- nsr.dr. Camar- 
go, aconselhou me que mo justificrisso, pro- 
fluzlndi) ein seu jitizo, uma jusÜlIc.açSo, com 
ásstsWncia do inspector deste districto, até 
então ,0. digno cidadáo Manoel Paranhos da 
Silva Valioso, cuja sentença niio Achou uma 
lettra se quar do abocedario publicado na 
Prooincia de S. Paulo, para julgar impro- 
codante a justificação. ^ 

Nossa justificação, archívada na secretaria 
da inspoctoria geral, oxisti) uni attestadodo 
dr. juiz municipal, Francisco Antonio Fa»- 
reira, que depois do me haver oníregua, 
consultou-mo aa estava bom. 

Hoje, porém, também já ma consta ter dado 
attestado contra" mim. Si mais juizes houve- 
ra lá ohegdr'a. Esto pedacinho é da Prooin- 
oia de 16 do Fevereiro. ' 

Si fui denunciado pelos empregos; que. 
provisoriamante exerci, embora nas horas 
vagas, o dias 'desimpedidos da escola,. devÓ~ 
agrailecer ao sr.dr. Camargo e dr. Ferrei- 
ra que para taos empregos -hie instigavam 
por conheceram na minha pessoa, p. bom da,-' 
seraponho.;'" ■:',.-:r."'.'i.,■■:(-- -.' "':'. .ü^ h'\\^ 

"Rocuséi pof'mmtaa TêzoTã^nÒraoaçaó de 
agente do correio desta villa, instado a acei- 
tar pelo próprio sr. dr. Camargo, peltf facto 
de o agente que exerciao ora^irogo, nSo me- 
recer-lhe confiança, como ^mbemo qu& 
actualmente oxerce não ter habilitações. 

Quando foi creado o lugar do contador 
deste juizo, ou nSo fui a casaidassas autori- 
dades a empenhar-mo p<ra ser nomeado,- o 
próprio juiz municipal dr. Ferreira quando 
em uma tardo, de passeio a rainha casa, por 

do Vico-rei de CantSÓ aos habiUntei desta cidade   Q\\Q foi que tive sciencia do referido ompro- 
4ey^^^"nS;^,^:>i^~",í.^aíi!ft*;S       p> aconsilhaudo-ma que, requeresse qua'nto 

-M^sê^â^&Étíiã:-SÍi:.u^ik:i '.^^f^^-^Í^B^S^Í^. 

'antes. 
- Aprasontando-lho . as razSes do incompati- 

bilidade, respondeu-rae quo a contagem po- 
dia ser feita om minha casa.o nas horas qfle 
ou entendesse, como justifico-me com: o tes- 
temunho do muito digno. tabolliüCo Antônio 
Soterió S. de Castilho. , 

Podem pois, com franqueza dizer de mim 
o que quizerem, já pela imprensa já por 
attestados, na certeza de que, nas horas lec- 
tivas do ensino, cumpro meus deveres, como 
justifiqíei-me em outro tampo com documen- 
tos passados piílas autoridades, quo hoje pre- 
tendem sustcnt-ir o acto arbitrário do sr. An- 
tonio Henriques da Fonseca, que ultrapas- 
sando os limites de suas attribuiçSea, suspen- 
deu-mo a fechou por sua imraediata resolu- 
ção a mlolu etcplai desde o dú 13 de Jaaaí- 

tp da iostrucçao publica, vou como todos .;;^í'-Í!:-", 
víto,'quando, caminham diroctamojito n 0S'"r->,'-) 
trada que a nossa consciência nos aponta.,j,      -■''•'í 

"   -       -    ■ ■ -- ■->-^-^j '-'.■■;'.^.iT.) 

'!ií 

Justiça para mim, quando, cm quo..t6,. 
Querem vor se me atiram lUnyí^oncia,.^;^','^^-'^ 

arrancando-ttie o mosquinlio ordiííiivdô'.do ''A'"''' 
(i3$500 por moz í. . \í_ .,^- "í 
. .Uespondorlhes, que decoi^ementb'saberot .,, 
ganhar o pttppara mim e.mlnlin familia. i ,, .. 

A' casa .onde preaentomente oatopiraí^n- ' 
do, pago meiisalmonte ■ 30 mil seis. da iflÜ'-' . 
guel, apszar da que a sala da auti^ ,«íc'/íij...^^ 
de n«ii terá preoisa decência, por mie nãifi-^ 
4 mais do que,o.desprezado..comhmh.M   , 
wna taberna,  ainda assim a referida casa-. 
está promottida a(i;.sr. dr. Camargo psfa mo- '■ 
rar gatuitamonte;' Do  dezeseis de F^,Çeiro 
para cá, deixou n sala de ser tabeniay 

Nos limites do minhas forças debaía, te- 
nho dito a pura_verdade. ■ V     ' 

Ribeirão PToto, 5 do Março do 1882U.   ■.  .    ^^ 
.   FRAKOISOO CAETANO D03 .ANJOS OàIA,Jf■.■■■'.",;;'(;■ 

Administração do Correio âè 
-'■'." S. Paulo \ 

.   Illm. ar.  redaclop cio  Coi'reio  Paiilialaiii.—H&o- 
aatit boin informado quem em sna jnrnal do hojn'ao 
foz da victima para quoixar.ao da falta jlo pagnmoii'- ,. 
lo ao, os tafetá da S..,Pedro' do, .Turvo, aorviodo^fln',.;  ',; 
.pár.i,'0 quadro "feio. quo' pintou, de. tinta'a f,ilBafl.'íI./  '■ 
T^infaB'fulapa. difro.-por que a yiclíma  allega «quo;jí,',,,'Ít..,. 
üa riaço^do ficar S. Pódro do T-orvo soiii correio:p.)r"/'^í^,^ 
falia de eatafela, por nSo torom >ido fóitoà .1 tempo ^ 

..j! 

■.-^^ 

-■,,¥ 

do RioKovo, o nio de S.^Pedro, o oalnfotaque osfà . „.;;.y; 
faiando o aorviço na roaçõitivft linha ; o eslò ,sé ''!j'/''i&- 
aoha paffo ató Janeiro uliiinó. .   ,.     , ,   .Ií.';--S-,.: 

■ CTfactoóo HBguinlo : .   ■;.?'■""■■-•? 
■O a'gante'^do S. Pedro mandou ns ooatna do'BÒ3-uii--v-.7|';';S\: 

do'triniofltro, Outu'TO a Deiombro, incluindo o par'!,-.i'..-St 
gámonto dooatafeta que doixár.io  aorviço.òm-No-   -'' '^," 
vemfaro, por haver fllíefaçflo aa íiaha. Como'pratica -iyj-' '.' 
eatn ropartiçãOjtirou-HB gaia para  pagamento nüo'.;/ ■.'- 
nflosi do aaiario do oatafota  como do comjilemon o.''~  ;' 
da gratifloafSo do agonto.  A guia   foi pomettidü ao-'fi^v'. 
agontó om 23 de Fov reiró pura  sorflssighoda. do-  ''','  ^ 
vendo aer remettida a impo'tancia logoquo cbo.ear. 
Aé agora a3a voltou a gu a aesignada, aondo cata-l, 
a la^iSo porque nSa foi romottido'o dinhei:o.     , 

Nao !ia raiSo pa<a deixardii  aor pagó'0 estafofa, 
nom 5. Pedro ficará aim correio ,,p,or.tao-1 onco^.,,.;. 

Sou com estima o o neidoraçad venoíodorÒbngar^^^^ "1 ... 
do o creado !■ ■,    - '■ .■ ''-■'■'■■:■■.-^.-i^,' 

S. Paulo, li do Março do 1832. ■" ■■"^.■■. 
-Joss' .FRANCISCO-SbABES..'';^.^ 

Òs desastres de S. PáülÔ 
(poiUiiiuação)         ' ■'í._ 

'' ,    -p ;  .,   -i- 
- ■ ,       ., Taia padre, lale filius - 

■ '.Tai òaniara, lál policia. ■' ■ 

Si o ar. Condo .do Tros-Iíios 'Icixa-se motter. om. 
quartiiB  esCuros, pêiua'sDiis  proprtoa   nicslrcs   dó ''   '   '-' 
obrau, por coVto hfio tonho a ciilpa   '       ■ -,..,''.'; 

Troa Rios, troa jãnellaa abortas, maia troa, fazem ,1 \'..-'/f< 
love, com o ar. Conde completara úa dez niandairion- ■ '■;'■:'' 

Ida ; -mai oa juiitca roctoa nao o querem aesim. .-.,-' 
.Liberdade  de  penaamonto e rosp^insãbilídado  do. '*. 

auctor; o estrangeiro áú pído esorèvor  oin  dóíe'aa-*V' 
Siopria. Ila'iova annoa que BÍgo:OBta oaminbi aani   .'' 
eacarrithitr, o, felizmento, sempre' tenho proviido  i 

quo a culpa do desastre é da policia o eamaru'jnuni- * 
clpal, Moma camiira,jjem a polieii,'nem o Br.Cõn- 
do do Trea Itioa,' nunè'a"tivarnm  de  mim  raíão 'do' 
qiioiin.        '   ■ '„■..;    .."   ■    ...líi,,.    í:,     ' 

;;7' ". Çáçápa^^ 
Acaba do aer;palo juiz de direito.da comar- 

ca,, o sr. dr. Henrique João Dodswortíi, nber- ' 
ta a fallencia na firma de' Silva & C." desta '. 
cidade. .    ,  " ; 

Nâo obstante a minha qualidade, do com- 
manditarioo dissolução omlS de Julho do '. 
anno passado, confirmada por todas as-teste- 
inunhas e nada ínais tendo .com a mesníâ fir- 
ma Donao ò intorÒBSo do o'redor, 'como ficou ■ 
provado dos autos e fui ainda assim compro- 
hondido como responsável pelos compromis- 
soa daquella firma.    ' 

Do semelhante decisão vou interpor o re- ■ 
curso de aggravo nad porque taraa das cort^ 
sequencias da fallencia. por isso quo, é o pas- 
sivo daquella firma de 27'coníoi e-^poucos  - 
tnili-éis, a só I'U represento nolle-a quantia 
de 25 contos oi tocaiitos o poucos niil róis, sen-; '■■ 
dòoaau activo.igual, polo que, com a fal-' 
lencia os interesses a i-èsguardar sao os nieua 
como credorda mesma firma. 

Assim, faço a presente declaração, nao só, 
para os meus amigos como para aquellos que ■ 
mo nao conhecera, afim de que aemelhante 
facto nao vá causar impressão que por qual- 
quer fórraa possí prejudii;ar um só momento 

confiança'que sempre raoreci. 
Caçapava,- 6 dó Março do 1882.   '-   ' ■ 
-MANOBL INNOOBNCIO-MORKIRA DACO'STA. 

■j^' 

AVISOS 
.-.v.íSfe 

CofiBctlIieiro Manoel .«.nto- 
nio Dunrto de Azevedo o ,dr. 
JoSo Pei>eli-a  Monteiro, advo- 
gttdoa:—travessado^CoIIegio n. 7,',es- 
Suida da rua da Imperatriz. ..{..# 

AnVOGATiO -Rr. Slanaol Anto- 
nio Dutra   Rodrigues.- Xravossn 
da Sé n* ft,   ■ -  . - 

A.dvogadò^-0 jitiz do direito avulso ' 
uiz   ErnMtò  Xaviòr.^Rua do Visconde dò ' Lu 

Rio-Brancd^n. 18.—Santos 
O ADVOOADO DR. PINTO FERRAZ Ó   oncon- 

Irado em sBu.a9C-ip,lo.Flo, atravessa do Sé, n. 4 das 
11 horas ái 3 da tarde. ~ 

Agencia, da Companiiia Mo- 
gyana: —nò escripiorio -Commerml á 
rna de S.'Bento n, 59. . 

Aula Alencar—Portuguez, Arith- 
raetica, Gcographia—CURSO PRATICO do 
francoz einglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 

DR. JOAQUIM PEDRO-madico, operador o-par-- toiro, rua da S. Bento n.«83. ,F"'«'er « P" 

Advogado -Dr.  José Estanisláo 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

do 

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. iam 
seu escnptorio a rua das Flores m 31. 

J«°r,;^?7?°'^''°^ Alfredo da Rocha e Deminguo. 
Mz^SÜ^^lteador"""'"""  rua da   Impera- 

^■ 

■,rPíl^;^'"^^*^"'*^'fOSE' VIEIRA DE CAR- 
í^4»?9;^^^^'™-'ORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO^ 
SE- ESTANISLSO DO AMARAL FILHO^  :■   '^ 
rua do Imperador n. 5. .-.;:. 

■-'Á'.' -f-" :'í.-~., '-'''■'•'■'''^-^'^^^'^■^''.'7'^,'''^.^^^ -;■.- 



-'.!'i"H','■■;'.'      *■■.-.' '■' '.■'■-■■ ■■ 

■"■■ '-i^ip»--^ 

^^y:^'V--' 

■.. Urgadft Arouchon. 17 A.  Consultório—li'a 
t-:,.. PbarmaciaNòrmal-íuadã Imporairiu h.'45.' 

OAÜVUUAUODR.-MANOJSL OURItEA 
Dj.j^'S,^_Ii;Hdrtiit9!rioQ-ro3idonci(i ATiia.'do Ou- 

"~    vi'dorn. 14; 

■a'I' "ÃDYOGADO Dft.„VICENTE FERREIRA, 
-DA'SILYA 0 aolicitadpr toaòiite coronel Ra- 
pÜaèl Tobias do.Olivoira' Martins, Largo do 
Pálàòid""' °    ■■■-  '■'- '■'   ■ n. 8. 

IDITAES--- 
'■■■■ Deorrtèm (lüExm,'Sri^Dr.;Chef6 de-prt- 
■ licia fíiço publico que,   do conformidade 

com 6 ülTicio qtié nósiii dálav foi;dirigido 
00 gefente da compiiiihia CnrriS dè Farroi 
flcii maroiido o ■ pniso improrogavúl.: de 8 
dins, á conlar-dii proaente diita,,p:ara execu- 
ção (los nrligos 3» á 6" dflB pcsUirná da Ca- 
ínani Miiniüipal  da   Ciipilnl^; apprnyiidns 

■ "• •provisoiiiimenle por ncio do Lxm.Sr.Pre- 
sidonlo dn Proviiiciu de  28 de Outubro de 

'■:     1881,«baixo Iranspriplos. .   _ 
09 comiuctores a quo   se riifeioín (ispi- 

-    tüdos ariigos ppilurnò , compareçor nestd 
í..  . Seçieturineni lódus »s' dias' utets' dãá 10 
^""    hõWs da manha iiB 2 dn .lárde. 

■    ■     lie bond 

O doutor Marcolino. Pinto., Cabral, juiz du 
orphaos dòsta.villn de Loiiíóefl. õ sou ter- 
,mO;^íó.'■' ■■■■■' '!■'■!'■ ■i^^'!-.'■■:■■■■;■■: ■■:■■,■! 
Fãç0.BaboraO3'quijò'pi;oBijiiti) edilaVviriJin-' 

o ú CO ah ocim oh to (lo 11b p<}rtòiicdr quo, ttmdó 
fallócidp nestotormodona, Folippa, Bopnar- 
diiiií^do Oliveira cásada-cõni Antouíp'Kodrí- 
gúos do'Sõüzaj-por irí(!omnaodoábaattdo des- 
te o, sua avançada' idadehomeôLiavéntarian- 
)(} o toionto. João Aníoriio Damasoono, fquo 
no titulo da.he'rdeiro declarou residir Õniílur. 
gar incerto O co-herdoiro Agostinho 1'qreira 
Biieno , casado' com á   herdeira- Gortrudos 
Maria daConceiçao ; sendp-rac ps autos coii- 
^clusoa exarei o  meu despacho marcando o 
prazo do 30 dias, cijntàdos. desta data. p^ra 
as dez horas do dia, na sala dás audiências 
nesta vlUatorlugár. a louvacStJ'^de'ftVftlia- 
dores qua.avaliem os-bens.d'3.4(}er^O.,.Q qu9' 
para.oata Ãm^ípasemcitadoa odp.^jjbr'.curBapr 
gpral.o todoa.'-os tnteressajòã,   )iasaánd(};iiQ. 
oàrtadôoditõsjEirçi a' citajao'do-'herdeirq 
àuaento.. Pcíptaiito '^ pulo preáçmté oóúvoço o 
referido .herdbif()"a„u8ènte para, norpfaridó 
prazo doSO dias, c<>mparecer' nbstejuizo por 
'Btoii por .sou procurador.'legalniunt^^jP^^ti^ 
tuido,. na sala das. audiências no. refunaS.'d!?' 
a hora sob pena de revelia, .nflo .aô jpara 
assistir aos termos da louvação, ctimo a to- 
dos maia actos do inventario. E para constar 
mandei lavrar, do,us oditaoa de um  só íheíyr 
que um s(;rà publicado pela imprensa e outro 
aiflxado na porta da sala das audiências, de- 
pois'de publi(Jádò.,IÍonQíJeBj/.JV de;F«yoreiro 

49fi|^E;r9^^;;flI^IgTAH(^ia de Mj.r{^, Jo 1^.,   : 

■*■ 

:   '■ '-.MM'W^'^^ í»"'lÇ»n «la    illi-t^x^torln dcatn 

llvi>os, ©te, «te, de ngrlcultui'u «^ 
bortlcultura. 

■^'í>;i 
ri 

-.   y-'"     - }k'- ■ .f ri 
' -         \ ■   í- '-.1 

■^    •'       ■'' 
J, '., .A'l 

:;' .;,v 'r';"^r'' 1. í,l :-^ 
■V' 

^ \   .- 

.      !■..'.' .  / ■ " 'i^-'^^ 
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- i-'l<^! .:'■■'  ■■■■ -!J.-,. 

:!i-'á^(;\_ 

■m 

"'■•-, 

m^ ■"■■ i 

■> 

'S'&«tfJR"nl»li»» chamo a uttoncíio dait 
PMSP-?* «"« »&o abnetocldon com 
^gl^idaCantaroIr-nqué em vU-tu- 
de-doB Drt8. 1» e SI do.i-egulnmon- . 
to'dn Compnnhlai nnnrovado pelo   -   ■,.ia 
governo da pi-ovtnc^a, deve 6  pa-.    ■'i'j^ 
«.^çaento aor Feito ndlántadamea- " ■'■ '-M 
te.-,'   ,., ■■ ■■■;>:« 

I^ovo portanto aoe ara. consumi-    ""ál 
dores de.vl][>om em tempo satlsfá'' '-K'-me 
zer. neste õsdrlptorlo a  linportnn-    '-íS; 
«W, *"»''»'®«ÍP«>»»«*e_iate A agua   que 
tenli.de sor..fornecldu durante o 
trimestre A flbdnr om 30 de Ju- 
oho proximo < fUtiiro   como   tam-' 
bom.aõs qüealndjii' «iAo -eatramin    ^-íT, 
coni suaqúola-nelo meie corrente, 
de vli>em satisftazel-a. 

Esorlptorlo <ln Companhia Can-: .'iírj 
tarelra e Kagotos, aos Tf. do MarQo ' ;■ .'.'i^ 
de leN»».-A. Blòeiní' contador    (■   -^^--m 

-,".'3 

HABiVNO ■ 'iyyl^ftiív. :<;/o/---ííí;;í"ÍVfi'',^ 

ciii, õ obtenha piirá isso licença da^fimara;. 
.■'j   ''Art'4°.,—Exige-se'para  a' "mnlriciila   é^ 

r% ^ceriça " título de tirimeiíçãn dado pelo RG:. 
'^4ente da companhia Carria á,e Ferro de,Sõp 

^;; f Paulo. ■,^-Í_: ' .    ■..: .■■■    -i^,'.- 
^ ^-    Art. S'u^iffqiiiilquw bond   for eiicKn- 
1'í"j}--li'iido sem-coiiduttor nas cordiçOea dos ar- 
C^'\-"HiKoa antecedentes, piigará o gerente a mul- 
■"■" la de 30$, duplicada na reincidência, 
'• -■' An ü" —A matricula poderdser eossa- 
''' du peio Chefi) de Policia, feito aviso d Ca- 

' .- marii, òuanilo-b condüçlor do bond fôr 
í?; negligente, dado á embriaguez, ou insõlen- 
'. ' tecom cJspassiigiíirosV ' - ' _ 
|; Secreliirin da Policia íio Sâo Paulo. 8 de 
fj^..;--Mar50-del882:".'   ■■ ■ ;    ..,.,.   ^   ., 
f £,.,;,     0^sécí(!Íario da Policia, GümiUo   Gavião 

■ "'^'PéixDlo. ' . '       . .":   :   ■/:.''.'..:■    .J; -- 

Vv     Collectorla da.OapItai .    :! 
-IMPOSTO DEINDUSTRIÀSÉPROFISSOES 

Pela colibctoría da3*rond8S .geráes desta 
capital faz-se publico qu9,nocorrent9,raoz 

' de Março o em Abril proximo; ..prooede-aô' a- 
arrecadação ' dó imposto .de'Mustrias .e 
proflssSes.. cíirrespoudontoáò.a'' aamestro-do 
exorcioib de 1881—1882.-Oa ooUoctados, 
que nao pagarem dentro, dó Teferidó. praso, 
incorrerão iia multa de 6% até 20 de Dezeni;. 
hro proximo' o do iO. % dessa data cm 
diante.—CoUoctoria òm'S;Paulo. 2 do M^.rço 
do áSSS.—O collector,' /; A. pereira dos 
'Santos.       ■■ ■ ..-.v;-. .-..T .     ■■■(, 

;d'B,188?,:.,Eu,;-, frii'aci'ico'-Xavier DaiUas çle 
yasconçcllbsibWiyao.de.orphaqsa^^;!^^^^^ 
—íiíaycoíino Pinto •Cabral..''   :  '!'."",'■<.%(■ 

H^. 

FaouldadedeDireitode S. Paulo 
De ordem do «xín. srrconsejbefro' direct- 

ior, dr. Vicente Pires da iMotta'i <í ilecpn- 
'"' '■  -forítiidado' còiá o disposto'nO' urt.-'.123i.do re^ 

■■'cülamento complementar dos  estatutos quo, 
■■  ■      regera :esta faculdade,-:faço..pUblico,i(iu0^ 
^': ':■■ Ícha-SG ■aberta nesta.secretaiiai com o prazo 
:."■■: dosséis mozcsi a contar desta" data, .as'in- 

;" cripçílo dos candidatos, ao concurso -ao'lugar 
.. -.. dolente substituto, vago pela ,_nomeaç,Hp.,().o 

■^'íi' '  doutor Francisco Antonio Dutrgl-Rodnguiis 
'   ■     para lento càthodrátiço da 2'' çadoira.do,i= 

,..       anno desta fàfjuldadè. ■    „,.,,' 
"^;        Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, U de Setembro de 1881.—O socro-' 
iAtio,-André Dias de Aguiar. 

De ordem do oxm.   e reverendíssimo   ar. 
dr vigário gorai .do bispado,- faço publico, 
queasau'lienciasdeatu juízo, terão lugar de 
ora em "diante,,em uma das aalas do palácio 
Episcopal, a rua do Carmo n. 79, nos  dias 
olioras do eosfume; terças - e   sextas-feiraa 

-'-década semana, auma hora da  tarde.    _ 
■" '   .S.Paulo, 6 do Março de 1882.—O oscn- 
' vao do contencioso,   Joaquim Jos* Moreira. 

■'■»■      ,. '   '   "S' *^ (■ 

SSS 

;ír;''"-AfflI]NCI0S::'í'K2í\ 
rm-T 

;:if 
'■'f >; ■ 

ÀBüronozn da' Silva Gfl;iieir6,t,. 
rcsar uma missa, e jÍbcra,,mo, flfl igreji'fljf; 
Sanio Ànionioí pe|ii.;i}ín)a jle çp^r fiíi^a^jí; 
afilhado o dr. Francisco; Alvíit:-4o|i.^.of,í>s 
(fallpcido em Mogy-mÍrÍ!|ií)i),B íegíiníliiríêí 
ra 13 dò; correnté,.á9-8-liora8.da mántia*,;! 

,', ;.cl"otrvE, 

Orãndei.' sortimento do'^Bemontespni^a liorta'e pára jairdlm reoer- 
> da oasa melhor.'acredltada da Eilropa.      -.>.'''>''- ^  ' 

'   Ouro e^prata em rapeda, 
■"' ompra'-sa ouro.'"ínncíòn»l;'-e.;'é<trangeiro,V "f 

prata frunceza,, inglbza,';h'espaniiblá o portu-r/ii;. '/-i" 
guoz:i, no largo do - Chafariz om frente'ii;^. ■■ 
egreja da Mizaricordia, casa de roupas'fet-■'^. '. 
tas, alfa'ataria 0 bilhoíèsyo loteria.   :   ' (     *- 

Gqmpanhia do Engenho Central; 
;',DB .l-'-i • 'A?^.^-^- ,:M 

*■ 

...>v.:::..r::í=;:í,:V.. 
Pfipc^olfilidado das obrasmals modornns.'emals incradltadas 

br<p a^rtõültúra o sob.r^ horticultura, no cnsn de 
•O; 

IT. (çst or-A-i-. 

■>>/. 

s. í'.ÍH«.i 

ELIXIR DEJÜRÜBEBA,, 
.T";./, /,..;■■■;::.,;.cOir J^^     ' ;"^;"' 
Feinro»  Qulna ''a   riágía^rioto 
,•:':    v:... ..,.:..:,:   ■    DO '..u,y::-^i-<■ fJ: 

|)R. CARL'S BETTENCOUnT 
■ iÒ.atttòr dcBÍeilovo agente UiernpeúUco. 
considerando íio grande iiumòrò dè,8ftffriV 
mentos e nlftleslias' dii fígado, baço.esloína- 
go, e ouiros lanlíis inçomnioíios que persc- 
ííueni oshabiianioBdos trópicos, onde-sao 
Í3.I frêqueniea em.raziloilo, seu olimii e 
como consequência . diis febres piiluslres, 
resolveu foríntilar esío Elixir, ao qual ad- 
dicionou (isscsqunlio lieroicos modiramcn- 
tos ■ 

o tBaiIi0m'n9|P*?rosái>'^ll*<*^''''<*^ ^*^ Instirumentos e ferramcatas aper- 

■"V:iyw^ 

(Asssrabléa Geral do InstallaçHo)-'' ^.'f' 

Oe ordem dn  gerencia Interina . 
dCBtn oompanb|a convido aossreU'. 
accionistas para n assemblêa ké-^ '" 
rnl queteit6 lugar no  dia 9».Ao.' 
corrente as 11 horns da manhA nò^ i 
escrtptorlo da   companhia, 'para  " 
proceder-se na formn dos estat,u>' 
tos a tnstallaçjlo da companhliõié ^.lu 
eleIcno do gerente, e do conselho. , 
flueal. -,; :^;' 

Escrlptoiilo da" Companhia do % 
Engenho Central de Piracicaba'' 
em V de Março do 1S8«. 

O secretario,       •:■'.-,'. 
Jeronyioi;^e|JosèlL.opes„d«Er;eiqueÍr4;7 

f      "- '.-'■-■'í.-- ■ ■'■'•"' ''"'.'"■       Ki "--^líí 

SÜE NÉW LÒSíDM ANDmAZÍtÍAN BANK LIMITED 

PAULO ■■-•^-^■^•-■■"j^-Vi-wV-' 

■■■ ■■■■■■■■     . -,■   ■     ■    "*'^K-^ 

--''^^-#-'-    Caixa Matriz em Londres 

IH 

IV. a± 

CAIXAS FILIAES 

Porto. 
Pari, Pmkmbueo, Bahia, Uio de Janeiro, Santuu, Rio Orando  do Sul,  MoQtovidéo.J Liaboa'e 

#.. 

sente praser"èqi tomal-oi í: V" 
■ OiTniídíi se iVatado neinibutp; urüa^èffeC- 

çiío.oúVin..c'ngorgiiaiiiênuV.'di!TT^àdó^^^ 
,òü-(í()ehça de -CBtotnngi>,' ,t'e(!orra7Bb;'à:-esIè' 
especifico''":;.' - '-■.;:':'    '..'':., 
. .A'icleriiiiB.n (ráüiímo' é pa(lecimeiil'i).:|la 
bexiga,   digpslõvs ■ difRceis,'   as   nhemíasp 
clLirosès.iijiLfalta de sangue' aa cores.,puUi^ 
dasencoiilriim noasu mediciimênlo um po-- 
deroso reparador. 
E'igualmenle empregado nas convalescen- 
ças depois do parto, o em logar de agua 
inglezu lâo desagladável do tomar-se. 

Este medicamento, pelas uuas virtudes, 
regonfiDi osiinguoe oxpelle do organismo 
os mãos bumoresv 

IlepositA em casa de Lebre,lrmilo& Sam- 
paio, rua-da Imperatriz n. 3. 

CQÇIlBSPoaíDEnJTES 
.. "■ '■',   '^k      ' 

 Brs. Ctyn, Mills Currie & Comp. 
Bárlsi Srs. MalletvJFrôres & Comp. 
ammbúi^o Sr«,\I. Henry Bchroodor dfe Comp.- ■= -■■"■ '       -_   , 
WÔW^KÍrlt, Sic-s.; Mortonf MlIsB A Comp. e.Outras praças do Im~ 

portiSitèlA lio lilipopíò_^p no õstranseiro.    .,.^, .;^^-^^^é^„^^„„ n intras 
Binitté saques sobre ns ppacasuctma e.desconta^ordens e letras 

■ohrõ as liraóásdovãantose me de. Janeiro.     ,   ■   -    ■"   ",- ~. 

««iatS^]^pa«»ls«Í«m»tTWSiãrtas^ 
ètaÍíoflaíeé;FÍIIeésSò império eoatrarigelro e correspondentes em 

"^"^«^<=Sb^"5lnÍiS?í?«m'ífdí^^^ 
"""^^Sra*^1n^S^ãSfo^"sT.Í"JL^^^^^^ d«  Compa- 
^ "•""SSlílK^^pJí^eim^lssfio do  cobrança de   títulos commej^^. 
claes. Juros dé ftindbs públicos,  dividendos de  aÇC<J«» ^« 
e Cwmpanhlas o da.oompra è venda dos mesmos tituius. 

■.-.■ü 

Éscriptorio da aãvocacii 
oa BA.CHA.R.E:IS ' 

Antonio da Silva Prado 

podem ser procurados 
no seu escrfptorlo'A-rua 
da Imperatriz n. ST, 1.° 
andar. 

Eucnrregnm-se de to- 
das os negócios de advo- 
cacia ; e no mesmo es- 
erlptorlo, ser&o ■ encon- 
trados das IO horas da 
ntanhü á» S du tni'de- 

■■''■ X- -, 

rn-■■■(.■-;■■. 

Bancos 

' ■í^.-r^,-. 
PiRTE 

■.m 

. Câmbios 
S. Paulo 11 do Março de 1882. 

Taxa aiSiada  hootom joio ífeio  London  and 
BrâzIlianBankLimited (á. Paulo). 
Londroa21  d,.aOO d/v. 
Pariz 456  por franco, a 90 d/V. 
Hamburgo, 566 por marco. 
Portugal 200 »/, &. vista. , 

---' Acções 4l^c*""P"''***"'^  

"   ACÇÕES 
-,f---  :    'f   , 

..',;£■■ 'Cl 

%: 

am. Paulista  ■    > ' ■   -   ' 
>.   Mosyana .... 

■,..»'-',;do Sorte ... 
Idom, idoin, aubsidiarias. 
.;'>   Ituanalrdndo.-ji ] • ;• 
Idom, ramal.   ■..'"." .''. ■'■ 
Com: Cantaroira 6 Eagotos, 

>    Catría deS.iPftulo.    . 

COUFR. 

235$ 
215Í 
isos 

,15! 
■ IIOÍ 

35Í 
,   t70t 
:i20í 

VEND. RBALl. 

223S 
$ 
$ 
% 

. $ 
$ 

,   * 

S;        MERCAOO »E SABITOS 

':"■''"  (Da iwiia correspandínte, em Santos ) 
■■'■'■■■ ■ Santos, 11 da Março de 1832 

Conlinua o mercado som movimento algum. 
CAFÉ—Eninidfls pola osirado de ferio 
DL- 10     
Doada o.dia 1°.   do moi.   ■     ,• 
Eiiatoncia    .   .•',,   •   ■   ■ . ' 

Termo modio daa oatradaa dianaa 
deado o dia 1"/o raoz.   .   •'.:•!-!'■■ 
ND mBsmo período  da 1881-    ,.-... 
No mesmo paríodo-do 1880.'' .'f.V' 
No'mesmo período do 1879.   .^ • ■ 
No mesmo poriodo do 1878.   .; '•> . 
No mesmo período da 1S77.* .■./.-..;...il-Ji^J* 
Ho meamo poriodo do 1876.   l.*.' ■  ■ 1."" 

■  .".ííí-^"'! -■■'-       '—— "•" ' 
- .-5-V,fc'-^ Rendineontos flscaes 

" Da 1 a 9   .   .  :• ■ • 'ri^'i'■-' 
Dia 10.  

266,225 kilos 
l.Efl9.7õO kiloa, 
33,000 saccaa. 

.  2,016 saccas 
:'   4,091 sacoas 

^ '  1.763 saocas 
■'"3,1)^8 saccaa 

3,100 saccas 
1.034 saccas 

saccas 

No meamo período  om 1891. 
UEZAIIE H£KDA3 : 

Da í ii9   .   .   .   . ,..■■ -. 
.■^"'""-. - -", "»i;i "'*. l"'   ■^■''- ri"--.;:-V'í i 

.'*-^" _ - Jío meiino poriodo om 189'. , 

.41* 

■>.;-■ 82:672*999 
' ■  18:4731752 

ÍÕÍ.I46Í750 
t39;7BlS854 

38il9ít493 
~:_.-^      9:477*014 

'-■-■-'■■Jfí^ã/n- 
-^KI00f768 

ÀLUGA-SK *oltt • alcova e for- 
nece comldnpara pensionista na 
ma do 8. Bento ni »■* (sobrodo). 

Exporta çjto 

O vapor inglez Douro sabida a. 
1 Havre : 

9 manifestou para 

R.   'Wuratou & C. 
F.  Sauwon  & C. 
J. Q^'adshaw &■   C. 
J. Ford & G.    .   . ■ 

Havre opçüo Londrei: 
H. Idott & Coiap. . 

Total 

saccaa 
7,383 
4,500 
1,017 
1.003 

1.000 

14,900 

de 

"   ■'Despacho dia ÍO ' 
Hambuirgo—No  vapor  ii\lcmió'Coi-Hén'.os : 
TliiWille & C.j 42 saccjs   da  cafí no valo' 

téii89J!500. ■     4    ■ '.,-.,. 
■   Z. Billow & C, 84 saccaa  do dilo no valoF de reis 
i:789|000. ,     . 

D. Peauldti C,  640 saccas íc dito no valor do 
f3i632í200. 

NowYork—No vapor inglai Uange-ton; 
"Holworihy & Ellia, 621 aai.'CÍ3 decaíá no valor de 

13;227*300     , 
- Antuérpia—No vapor iiigiez fl"»!;!»!»: ■  ■,,,•   :   ' 
Ijohn Bridsliaw & C, 500 saccas du dilu OOJBíor 

do'10;650t000. ■ ;■,■■■-      ;.' ' '' ''y/í''-'■ ■''':'■'- 

Hovlméntodo porto 

Entradas   ail .,„l'. 
Rio da Prata-Vapor ingloz OUveto 1*26 tonno- 

ladaa, commandin-o I. R. Gordon, equipagara a, 
lastro, consignado a Mee Aliem & Darcy. 

Bremen e escalas-Vapor allorado ffaunower. 
commandanto Th. Berdron, carga vario» e^ioos 
consignação a Zerrenn r Bulow « C. 

 —"Hl*"' 

■."   Navios cm descarga--■.:i.i:,,-.v^ 
"■-    i./i Alfandega "-.■■ ■.■ 

Vapor MèmSoCarrUnits, Y«rios gonoroi-i^^-..^^.-: 
■    £iiMííiiVB'/Í!rn>.-..-,;;,.rf.-'ÍT;   '   .■ 

Palarho i' gle^ Víanãcrcr, madeira.- 
Patacho nllomao Anna, vários eeoeros. 
Patacho inglei W N H CíiJnm'HJ,..çarv«o.. .-. 

.Brigue italiano Geromjma C, tolMt.   ';■,.;... 
'Patacho inglflz ffofspwr, trilhos, ■'--[ 

.'-.'  Entre á Estrada de Ferroe Alfandega 

Ba'CaallemI Maria, farinha. 
Barca   norueguGnse íidiAj"'/' * 
Barca francoza Cecilc, sal. a 

Navias cm carga 
Vapor olli-mão  Corrieitcs, café para Ha mb u-go. 
Vapor ingles Nasmyik, rafa   para New-York. 
Vapor inglei HaUefj, café para. Antuérpia.   . 
Vapnr francoz Jíííoranj.catí parao Havre. ,■ 
Luggar   norueguansa  Fingal, c»íé par» o canal. 
BatM üoruegaanse Anders Dtdekan, café p»ra o 

iS. I»oulo»"l de Março de 188». 

The I«ew London Brozlllan Bank Ijlmlted. 

A. t.. XAVABES.—Agente. 

Affonsò Carneiro Monteiro 
,   COMIHSIONABIO 

I»orIs, 
^ 5—PASSAGE^ SÁULNIER—5 

Encarrega-se de todaT sorte do 
encommendns e suo expedlpfto. 

Noticias   marltlmtks 

tapares esperados 

America, Rio de Janeiro—12 
Rio Grande, Rio da Janairo—12 
Canooa. Portos do Sul—15      , 
Cervantes, Rio de Janeiro—18 

;    . Ymores  à lahir 

Nasmyih, Now-Yok a escala"—'2 
Ameriea, Rio do Janeiro—14 
Sid Ofande, Portos do Sul—13 
CoKooa, Rio de Janairo—15 

MERCADO BO BIO 

A' praça 
Q abaixo assignado duclara que comprou 

ao sr. Antonio Joaquim Oliveira Lemes 
Gaia o seu negocio de seccos e molhados, 
iírua do dr. Dutra Rodrigues, lirre c 
desembaraçado de qualquer responsabili- 
dade; se alguém tiver reclamaçiío a fazer, o 
faga no praso de três dias do contrario não 
acceila rcclamiiçiio. S. Paulo 9 de Margo 
de 1882.-José Fox. 

Aluga-se a da rua da Gloria n. iQ A de 
dois lanços, com muitos commodos, tendo 
agua, guz e bom quintal; para tratar na 
mesma rua n. 5C. 

'VEIVOE-SE-rrUraa pequena-oasa,o 3 '" 
quartos ■■'coQtigü03'jf;;-bcm' assihi,, 1 ..excollerite;. ;.^ 
türreno, , eni'-lotos'-iie 3;-ou inais -braças,'■■ "''i: 
prompto para edificar; nas proximidades- f 
das.EstaçSes.Sorocabana. o Ingleza.       "■' ; 

Inforraa-ss coin Arthur Lima ác Irmão; á 'í^ 
rua dos Gusmõss, esquiiía-daâosProteatan- "'K 

tas,. '~" ■■-4* 

TMro* S.José 
EMPREZA DA  ACTRIZ 

Ismenia dos Santos 

Firm is si mo. 
Vendas a 10 . 
Deposito   .    . 
Entraram i 9.' 

3,100 saccas 
46,000 saccas, 

;  2,872 sacoas'. 

Ta mhiõs firmes. .,F...'V''■;■,'■ 'íC-■.•■'. ■ 
Sobro Londres bancário 21   '', ■'i"-f-<-:,;r- 
Sobro Parií banoario tS3 '. ■;'    "■ 
Sobro Hambureo 562 -_*     /í^^liÁ "' 
Sobro Londres particular 211/8 á 21;'V*i ■■ 
Sobra Pariz parlicnlar 450.       . ..^'..t^^ ...... 

'•»;: 

Mercado «lo S. Pwulo 

TABELLA do» preços porque forain;vondidofl os go- 
naro» anlradoa hontem na respectiva praça. 

Brioche 
HOJE: - 

Na Confeitaria 
tnnda n. lü. 

aux Beurre 

da Bua da   Qul- 

■ :<!.J*Í"'. mA-' 

aiHMos 

Ctíb .   ,   ■ ■ 
Tondinho . - 
Arroí    .   ■ . 
Batatinha . ■ 
Batata doca - 
Farinha,   . • 
Dita ds milho. 
Feijio   .   . ■ 
Fubl.   .   ■ ■ 
Milho.   .   . ■ 
Polvilho.   . . 
Cari .... 
Aisira   .   . . 
Oallinhas. . . 
LaitSea .   . . 
Ovoa .   .   . • 
Qntijo   ■  . • 

PBBÇOa 

t 
8^00 

lOtOOO 
4t000 
t 

4|5« 
81000 

3*500 
stõõo 
t 
tsoo 

31*0 
* 

*     . 
$ 

11*000 
4*5W 

3*200 
&tooo 
9*000 

8*500 
* 

*720 

1300 

Cada 15 kilos 
> >   » 
> 50 litros 
> >     > 

'   > >     » 
> >     » 
> >     > 
> >     > 
> >     > 
> >     > 
> >     > 
> >      y 
> >     > 
> > -   > 

'-' -- » »; - » 

'    * ^1 * 

Gollegio Eentley 
Ikitematoe E^xternato 

RUA DO SENABOR FLORÈNCI* N- 88 

E-ts estabeleci'noBto da ensino seenni^arío abran- 
gerá o C'l'so complala de preparatórios para o Bi- 
rei o. Medicina a Engenhar a, porqn* ine'ue a Al- 
gebra. 

O director já sa a aogu ou da caadjuva(3c d« 
profoBSürot dt incontostáveis hahilitacOes, o o'ti 
diíposta a cumprir o seu JhTar com toda a integri- 
dade ; para isao offoreco ion pasii-lo como garan- 
tia. Accoi'a um numero limitada da internos. 

Para iníormijOes otc,  no mesmo colégio. 
Joio Bentley. (. 

Esta companhia alim de attauder aos 
lho tom sido dirigidos, quer pela impron- 

muítos pe- 
didos que . „ , . .. 
s», t[\ior partieulnrmonto, o daaDjanüo corresponder 
ao bsnavolo aco himonfo quo o publico lha Iam dis- 
pensado, rafiolvou dar alguns oapectaoulos naslo 
theatro tendo logar o primeiro 

HOJE DOMINGO ia HOJE 
Primeira e unlca 

repri'senta;So do muito desejado o pepularisaimo 
drama de BspQCtaculo .em 5 actoa, dividido em 8 
quadro', do A. d'Ennory, traduccSo da Eduardo 
(jarrido 

DUAS onniâs 
PERSONAGENS 

o Conselheiro Dr. Manool Anto- 
nio Duarte do Azevedo mudou a ^a 
residência o escriptorío da advoca- 
cia para a travessa do CoUegio n. 
7, esquina da rua da Imperatriz. 

S^ís^^ 

400^000 
'Ventle-ao pola quantia aci- 

ma, iim torreno na Moôca, no 
luear- chamado Campo Gran- 
de; para tratar no escripto- 
río* largo do CoUegio n. ^ 

Koeer de Vandray . 
Pedro, araolador. . 
Conde de Lonières . 
Jacques . • . ■ 
Marqoaz de Proslas. 
Pioard  
De Mailly   .   .   •   < 
D'Estrea ' 
O doutor   
Lifleur   .   I   •   •   I 
Martin    ,    .    .    • 
Marat  
TJm guarda . . • 
HENRIQUETA . . 
Condessa da Leniòres 
Luíza  
Marianoa . • ■ 
Julia ..... 
Florette .... 
IrmS Genovera .    . 

Eugênio do Magalhães 
Ferreira ^ 
F'Dsec»   . -   i^.- 
Maggiolli 
P. da Cesta .-á 
Ptiioto "^ 
-Uoriò 
Louro , 
Rocha 
Teixo ira 
Loaro 
Coita 
Julio 
D. Ismenia       ., 
D. A. Amaral 
D   Deolinda 
D. Livia 
D. Eugenia 
D, Lucinda 

> 

Xltnlos dos quadros 

1.*—O rapto. ■'.-■. i   . .,,--■ 
,3.V-P doollo,, 

3.>—Os arehiVoa dá polioiá. 
4.°—A eéga. 

5.'—A prisío. 
6.*—Oi csrcoree do S. Laiaro. 

7.»—Abol eCaim,'., 
8.*—O pordlo I       -- .,^., . 

.-■..'.■f:.\v-í;-t.-' 

A aecftó •m Paris    ' 
A'l 8 1/2 horsi 

-., í:.'IJ-;V;í; 

Proços OK do costumo deste 
thoatro 

Camarotea de 1* o S* ordem—10$000, 
■    Ditos do 3'—0*000, 

Cadeira» de 1» cla'»o-2Í000. 
Qatoai • gaI«rÍM-i|00(). 

V c   -  - 

"ií^i"-"'- 



^^■:'-:^^^^í^^^^^^^^^mwm^fí^^^^^^ "'■■■'^■" ■ 

ci^áííãiMi^áf^^^iàm^ij^ 

11 

Bí--''" 

/it 

iH'.-' 

.íí-í '"■íf^.. 

rii-Li-. 

ivêst«> bem montado ostnbeleelniento JA vnntnjo- 
saménte éònhoeldo a&o s6 na capUnl como no lote- 
Hor desta provinda, encontvo-so »^inpr^ umeran. 
Sfe^e variado sortimento de piano» <los aramado» 
fabricantes 

H. BERK 
PLEYEI. 

F. SPMJnrCH 
^ ROIVISCH 

MAUPRE'TY 

«outros, aaatm como um coninieto sortimento de 
fwHXRljSEWXOS »E MUSlfcA .I..O recebemos 
continuadamente dos melliorea fabricantes de ra- 
rU taeBLcbmo d» BUFPET CRAMPOW 

LECOMRTE 
GAUTROT etc. 

tanto de metal como'de madeira para orchestra e^ 
para bandí multar, todos os "<='=«««»*•»«« P"":" 
qualquer instrumento, os quaes vende^e a V»»"^» 
el«»?atac.ado o vontade do f.-eguoa;. Cordas de tri- 
pat de sed«,l.ordõos para va bee a, v lo i fio, violoncel- 
lo   contrabal'^o e cordas do aço para plano. 

'os nossos instrumentos de musica sfio aOlmjc..- 
dos^asua perfeita aílnação, «V.^-í";**"'"?í.?^'!^*" 
lo nor isso iião saliem do nosso estai>ole«lmento an- 
ígs^^de examinados perfeitamente, e Ko«»"«»-J?* 
quando por qualquer cireumstancia nao satisfa- 
çam cabalmente a encommenda. 

IVíIXJSí3[:0-A.Sl 
nrande sortimento de musicas ostrauBelfo» « 

uaélôn^es p1,ra VIA:«0, f lAniO E CAUÍXO e para 
TOnOS OS IWSXRUMLEMXOS ! operas eompletas 
Jiíí!^pla«^pla«oecantoo   methodos   para todos 

"•xodiS'Srpes^oas quenos quiserem honrar com 
a sua f?eKueÍ:la poderão diri«lr-nps directa ou In- 
Sirecta^onte seSs pedidos que pròmptamonte se- 
rfio alYendidos, podendo remetterse pelo correio 
aS O^ueiías encommendas e Hcando ao nosso cul- 
dãdoíTbom accondielonameuto, remessa ou om- 
baraue de qualquer receita que nos for enviada. 

ffimrroHnmo-nos de mandar vir da Europa 
au^Suêr Instrumento ou objecto mal» ou monos 
Concernente a^o nosso nogoelo que nfio se encontre 

* ^Osíí-evos síio sempre Igunos aos do Riò: de Ja- 
neiro. ..   .,^:^.:-..,,:;( 2 ^ ■ 

,í ^ 

,y~ 

i' 

§ 

k 

mu 
porcelíUias, crisUes e ehristofle 

Xlixet do Com TTI ecio nv. 3Q 

Armazém espeeial de louças de 

■■dk^'--\:' 

Mg^ftíÍRXJA   DO CÒMMERCIO - IW. »» 

EM FRENTE AO THE::OURO PROVINCIAL 

GompanliitíNaeional 

Jeiide-se 
Diversas propriodadoa do proçoa do 2;,p00$ 

até 24;000$, a maior parto no cautro. da ci- 
dade, o tambom varioa torranos na oulade 
o ora divoraoa arrabaldes,, sendo dBü*.ate 
800$ o.raotro; conformo o lugnr o . as bprn- 
feitorias que tivarem^ pois tudo oatè. cultt- 
Tado o com algumas edifloaçOes; a quem con- 
vior dá-sa a prazo, motado; tfatarsa nu loja 
do eolohOos o trastes, á rua do Imperador 
ü. 6. í- 

'Grande e imporlantissimo leilão     '"" 
DE FA7,R^DASDELEt,R0UPA FEITA 

PERFUMARIA 
UODâS E ABHÀBIHHO 

BBXROUippBA: QUEIMA I 
I>^árd à quni reciáma-ao a a(,tea- 

çfio dó  todos os  negoçiantó^^   do 
todos os chefes  dófemillo,  de to- 
do» os partlcnlares. 

i« 

CommandantB o capitão de fragata  J. M. 
Molloo Alvim-       ■: . 

Sahiranodia'-lSiJocorrontoao raeio iHa 
itfara" '    ' -'^".^^j^n-^:--- ■ -. 
■PARANAOTIA'-■■->.-.;■,;   . 

ANTONUJA, .,;;,.    - „ . 
,     SANTAVcAJtHARINA 

■     . .jAio'vOHAiNDB, 
■ ■ .   .     .  . '--^^i-pELOTAS, 

^í:':.-'---^'.-'    ■ PORTO ALEORS E 

"■■ 'y-\''M' ■■' MONTEVIDE'0. 
' Recebe cargi' o passageiros. 

NOTA — Rbga-âa;, ãos ars.   carregadoras 
prevenirem aíé"pdia-7 do corrento quo quan- 
tidade de citrga fem^iío embarcar.. ■ 

Recoba-ae oa cpillji^ ei mentos atô i véspera 
■dasahidado,paqaotê..f-''^í-í'ir«' •!!■■?£«-►■&:; 

■■-■       ' •>;••.■.■.',■■ . .■',-.---v ..;■. ^-Afí' 

,.^' V O PAQUETE A VAPOR"     '-' 

1ÍÍQ de Janeiro 
CommaiiiiãntG o ,1°-.teneuto E. do Prado 

Seixas. ,,.-..-        ■   ■-- 
Esporado dos portos do sul, sabiráno diaSO 

do correiil.í, ao meio dia para o 
nio de ijaneiro 

Recebo carga e passageiros. .^ 

O PAQUETE A VAPOR 

Commuiidiinte o eapítUo de fragata J. M. 
Mello o "Alvim 

Esporarlo dos porto? do Sul, saliirã no dia 
87.,(i'o'.(;orrii:it} ;iU moio.diii [j.iriio 
XÍ.XO d^ J^xi.0ix-o 

;,. Recoiio carga e' j^ssageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO OÉ JANEIRO 
Commandante  o l^tonento.,B.;do Prado 

Seixas. '■ *■■*" 
Sahirànodia 31 docorrento,áa8 horasde 

tardo, para 
OANANE'A 

lOUAPE, '"      - 
PARANAQDA*, '    «"' 

■;.■■ ANTONINA,        ■■■ ■- 
B..FRANCISCO, ../, 

-i.-.i-ij .SJi; DESTERRO,!. :í:V.;-/^ 
'i-^üiíí C-RIO^BAIÍDB;''"''" 

"■'íV, ."■ ,"' ■', EPRTlir^^BailK.. 
.   ,   ,,,..,.,     ..,   ,1.■,.„..'■■;;■.   EUOtiiiviDE'O 
Itecebe"fcS#gss^'^páSBágõiros. ■ ■"/ ■ - ",■;■;''- 
]^bTA7rRõga-'so,aoa;sr3..,carro^dp,rõiSp^^^ 

veiiirem atô o.dia 25 doxorronte;- que.quan- 
tidade decarga'tem dO embarcar;'; 

Hocébc-se os cónhoçiménfòs.atãá .T03l>era 
dasahidadoitaquetó, ,     , .     ';  ! .;', 

Trata-aecom oágonte--.^    ■ 
■Vòão ÂiC^ 'P^ireti'a <Íõa' Sáiitòa 

Rua 28,.do. Setenibro n..25 (antiga rua 
Septentrional) 

"■' ■■""'""SANTOS 

Solucto de lacto-pliosphaio 
COM ARSÊNICO 

PREPASADO PELO PjrARMAOEUTICO 

Xowriniio de l»ínlao 
E' proooQisBdo na PHTHISCA PULMONAR, 

oa BnBmia,   nas onohaxiaa,  nu   esorophulooo,   no 
rachitUmo,.oin toclaa aa molaaliaB-.doB 

oasoa, nas dispepsias, gastralgias,.onteritea,    . 
'  diarrheas, na consuiapíSo o 

marasmo. 
Vonde-aa naa principaos pharmaciaa desta cidade, 

, .jjfNO LARGO DA MEMORIA N.= 5 
ENA 

DltOaAIlIA OENTRAL-LARQODA SE' 

S. PAULO (■ 

RQSBSTOTàVàBES 
,:*-■ 

í'Comppnm-ae.'accoeB da Çompa- 
ntif a'SlbKyann, Cantareira e «asp- 
ti^Be ttiiitáldiurlas da Companhia 
m. Paulo O »i« de Janeiro. 

Xrata-so na Trí^vemaa do Romá- 
rio n. ai com E. RaHgol pestana. 

A.iiroa «.odrigues Ouort» Bí- 
bna, profeseoi-a publico da ca- 
deira do primeiras lettras a 
ruadò di>. «loiSo Xliedoro, con- 
vida'^oa' pais de familla papa 
mundai-eiii matricular as euna 
HiháH na ÍMesina escola, caaa a. 
ÍT: Ad aulas oomeçam no dia 
IO do corrente. 

S. Paulo,« doMarçode 1S8». 
■A.urea Rodriguea D. Ribas (. 

'ApyocA.ciA. 
iP-OS   DR3-. .LEITE   MORAES 

LEITE'l^(fí(AES   JUNIOR 
IO — II:Ua   de  8. ■ão&o, — IO 

TS^m òrsi-vO fu-sicio 
GratiÇca-se a quem premiei- e trouxer 

a rua do S JoSo n. 5 um escravo naa 
suguiiitüs condiçflos ; chamarão Cyp(Uo, 
íem 13 para Tl" anríoad.o idade, ó IJ ulato, 
tom cabfllloa crespos, é activo, baixo o ro- 
furçado. Fugio vestido do preto, tendo o 
paíetot -ba tantc estragado. 

Descotifla-sB que tonha aido acoutado 
por alguém, o proceder-so-ha com todo o 
rigor   a lei contra'quomo tjpor foito     (■■ 

PíLULAS DE CONSTIPAçãO 

DO Dn- BEXOLOI 
Veilile-ne emeiilKlnhas o em vi- 

dros crariíe» e pequeno» «o* V^9" 
«oBdeldOOO o^aoOO e em m»lOi> 
püír^ao o vontade do comprador. 
Xoja do K>bmbo,rua da Imperatriz 
n. l'B. 

Òptimoèmprégòdecái)itâl   : 
. Vende-se: inulto: barato uns terr 
renas liem rormndoit, com excel* 
lente o crystallna agua*' iaiüita 
niáttn. vlrsení,e linmensn pedreira 
do '.calçamento t um pouco adian- 
te da fteguezin da f*enlia. Pa^a 
.lnformac<^es na ciiarutnrln Pau- 
listana Largo dO' Roíiarlo SS*      ( • 

Aluga-se 

FarA Quinta-feira IO, as EO e mela 
ibín seu armazém A rua do a* Ben* 
to TT 

Pora líqiiiduciio de facluras do comnier- 
cioe do oulriis embargadas porii pagamen- 
to do conUis. 

LEIAM   E COMPAREÇAM 

HA EM LOTES PARA OS RICOS E PO- 
r 

BBES E ATE' PAÍ4A O COMMERCIO PE- 

QUENO     . 

O seguintL'; sorlímoiilo (1« roupa cm ca> 
vours, fraques, paletois, calços, collelos, 
leriiüs de costumes .Indo om casimira e 
piinno, 60 parc.s de bolinas de senltora, cii- 
miáiifi.do fíiiiiolia.diias de Oxford^ dilas de 
níorim, corte de voàlidus opoii dft chévi-e» 
clinles, p°Siins de alpaca', díins dò <-tiÍtüH, 
diias de cassas, col)ér(orrs, ciiiilés de meri- 
nd.cm eaix.ns, 72 liípcte^i, 8 diisias do tpU" 
Uias felpiidiis, 20 íliisias do citiDÍsás «Re- 
giiliij^,») 8[jcolçl)i)s (Iiwl!im:'^jiu|g^t()s ^li; 
algoiiãn, de cores,. 20 peças ifa tmsBfiS do 
xadrez, 400 peças de olgndiln,.^ip() ijiisiiia 
do |et>gos diversas maricas i^ni caixas, riços 
palcinisunwípnliDru, miiiidrii)i;s|)õr(li}[}í)s, ■ 
gnivalírinus, lac'is. rendas lliiae, fiiifultpq 
mndcrho):. abolouduras, cadargiis, auiiljiag 
Üiilins. 300 diixias -'db brincos d pniiiiln- 
siu, CO caixas de pappl para carias, biii'ii- 
Hios d(! ciirías, bolõcs de madrepérola?, jas- - 
jin, itinrfim e massas, diios do scdã. 80 dy-,,. 
sius do pentes, da iilisfír ft de caspa, flsptlh- 
gardH8,v(!locÍpDdi's para criangas, 50 dusjfl^ 
de ligua dü rosas do Liiliin, toallms dtilj- 
ulia do^Porto, elasllcosi (juâdros corn iiiol- 
ííura.de velludo, caixinlias pnra presenles, 
diÍPS Pí?!fl doces cfisl^isados, oleosrapbias, 
sorliitas, c.aiiíasd«. pcnnafi, síiitilo.s, ga»ra- 
fas dü tinta i!e escrever, pluitograpíiífl, agii- 
llias de crochei, envcllopiies, tiiUfima tlc 
crlstnl, Hi™ álbuns, livros de ingsicns, «ü 
fiiintes, livros de copiar, caixas do stibonc- 
te, glicerina, ca|xas de pintura, leques, 
campaiiÍliuslynipnitos,car(i!Íriis para colle- 
giaeSi.CDi'les d'iciisiuiiras, galjjiig do dç- 
t)riiin, ditos de Bedii.cliapííuB paiü Ilimloiiii, 
ditos enfeitados para. .senliora.traiigas sorti- 
ilas,Id6'sortidas de bordar.eacbimbos finos, 
piteiras do espuma, borrachas,papel de ci- 
garros, e SK tiçHVPr leinjjo (^vsp^gcpf íT" 
maiom 
.^UaiAIiNFLMIiADEDE BONS ARTIGOS. 

QUE, SERÃO   VENDlIlioà  A  QUEIMA 

ROUPA'.'-"-'" ■ :'■•■""'■■■ ■-■■■'■' ■■":.;^>^ 

Ni 'D.'-^Neste grande leilão n iwrticüliyf' 
flo negociante podem comprar livrcmênío 
vislo qiie a.jírffigáo   dos artigos 
SERA' A VONTADE DO ARREMATANTK 

Os íllustres. déseonliecidós darôo um si- 
gnal equivalente á coínpra que tiverem'fei- 

* QUINTA-FEIRA 

:1 

W.-'V 

Por atacado B a varejo o sfim eompetoncia n'est.i província.-Oa sr». negociantes 
do interior podem fornécer-se destes artigos a praso ou .. dinheiro, conforme se con- 
venci onar. 

,-ir 

V:.U. 

■■•^ 

K nossa lònoáíe nunca desmentida pratica do negocio a que sempre nos dodíoâmos, 
ealealdad" qua^présido nossas tratisacçCBs.^tera-nosalcançadea confiança das pessoas 
com quem trataWo'a; e-para nío desmerecer deste Dom tfonceltb, reddbraroraoi da^eífor- 
Ç03 emprecanãoftraaiot actividade no eüipenho.de bem servir nossos freguezes ; para isao 
temos constituidoriola i^stãbelecímènfos dé:pnmmra Urdem, sendo'Um piini o' atacado'e. 
outro para o varejo, onde o respeitável publico anconlrari os artigos :donossocommerçio. 
domais-Hpiirfldo'gosto, cumo^siíjami pdrcí-laníH brancas e decorxlas, crystai-s do Bwa- 
rat e DuVál Saint tiambwt, bronzes eio serpeniinas e castiçaes para oniam-ntuçiío fie 
salas. Especial metnl de nikel ém serviços pára.ciiA e ií.iK e muitos outros artigos íoilos 
do mesmo meial." ■.''.,■■ 

Araaoe 
Grades 
Roloa 
BnclindlaH â cavãlló' .  ;  ' .  , 
Carpidoréa   , 
Amont oadU i*08 
Cui*tadoi*.es do gi>a»iiua 
Raspadeiras par-a  caxnlnliOB 
MoInbOii^iai-a qulnéra . 
I»IcadoreB,cíoeáplm ■ 
Picadores dêrataié», ■. 
Machlnas pára maintéigá 
Bancos para Jiardlm 
lUezBs defiei*i-o   ;      s.;-.:-. 
Cadeiras para varandas 
Suspensões pai>a Janejllõs 
^Sardíineiras para sálias   . 
'lUacliliias^ !de   cbocar oyòs, 

etc. etc.'    .     . 
i 'Em' 'cwaVSé'^:':'^^'!. Alharquerquo, 34 
rQa.,S. Benio;',S.=Paulo.  .;  -  !;'.-.^'       (■ 

1 j,".. 

duas boas salas, com eolráda 
independente, na frente^ do so- 
brado n. Í8 da rua da Impera- 
triz, próprias para escriptorio. 

Trata-se na mesma casa, 
Restaurant Parisiense. 

ConsulÈorio raedieo ■ 
o dr. Cavalheiro tem o sou á rua do Im- 

perador n. 3, onda acoita chamados até as 
3 horas.da tard». . 

Consultas das 10 horas   ao meio-dia.; 
Residência ;  Ponto   Elrando, chácara. 

OUINTA-FEÍRÀ 

AS DEZ E   MEiA 

n. 

Or. iüarlds HoÜrlgues de 
Vasoonçeílos 

ÜVf edlco 
Consultas das   12 ís 2, à rua do Ouvidor 

17—Rosidoaciá çjia  da   UloirA 48   ^. 
■  .    .  ,   ■ ■■.(■ 

Preoisa-se de uma para cozir- í'-, 
nbar.   S*ara tratar na rua dqiííi^í-i- 
Ouvidor   n.     -4|S. J Pi-efere-ae.i*-^'--'' 
i>rancb, 

(■ 

Em faíherés"e outras peças a nossa casa é a unica.onde qsconsuroidoraí d*e3ta._ar- 
tigp podem ter a rortiva do o comprarefii loèitiino, para Íjao-mostraremos  noaan corres-^-.'. 
ÍitíMoncla'"coa,09,fabric8nte^-77 Cbnstofio & pom^ 

■■y0i:0-,'::' hmvwi^ MM KEROSENE 

,!.. 

-ji; 

NARÜAÇ&jtoMMERClON^ 27 
CHüUJET i>oã"BiiJiiííBÍrE:8'' 

éstSo & venda, os bilhetea da 
grande loteria 'do' If piranga. 

Preços mais baratos do que 
em outra qualquer parte- 

Encòmmendas para a inte- 
rior compromptidSpe módica 
porcentagenàrr.;-.-'...: ^:---,.-_ ;•>-.-::!.- ^^„ -'. 

Ghalet dos Bilhetes   ' 
Í9T--Ilua'':áb X^innierblitfi-^Sr 
.„...,.   . —-   -Joiré-Anpifta-StnríS'■• -^ r—— 

• ■ ■.i:: í-;-l:   ;-.■-;.' ■'■>l;3-í^í,'-;w^ 

■Temos-nracojnpleto e variado sortim ntó de suspensão, do uma, duas, trás e qn.i-;í 
tro luzes  gToBoB-doroYrdos^-^d-Jsufpensao para corredores.evarapdas.G.vroa infinidadade. 
lampeffw^de'diversbs gostos e feitios para cima de raesa o melhor sortimento n este artigo 
é encontrado em nosi'os armazéns. ;,„ „ „o!„, „ 

Um sem numero de .artigos todos  neces.íarios «o uso domestico compSa o maior o 
mais completo sortimento do nossos estabeleci mentos. 

í:.^..-*. 

....... Ht--.í-;   :■'.:.. 
Dr, Alfredo. Augusto da Rocha 

.t *' 

JVctvOfcn 
InHtancIa* 

também   ni> a^ 

.B. PA.IIX.O 

.    '  „'-''-■Sliréiá£4a-Ini.Br»írii-2l- ^: 

■   ^-l^í   ~-. ...^E-t-I'B.-'T       -=       -   ' .1'- 

■\ 

''.'■ir^'ie'r- '■ 

^êmú^--\ ::í^^:'- 

Loteria da província 
'Eta consequência do tranaforon- 

cia da cxtrac&o da 3^ 4,*,parte du 
loteria -SB flcá trau.eféi^da a. -4' .4* 
parte da iaésma lótêrla pairá o dia 
Í4I do'corrento.       ' 

S. Paulo, B do AlBi-CO do 189S. 
Dento JoHé iVIvos Pereira. 

Chacára.dãs Flores, Brazn. 98 

, J, ,Joly fôí'acaÉà;^'^j!"rècòber' uiii muilo 
variado sortiniciitòde sementes das maís 
rurase niaisapreciadasíflores. de hortali- 
çiis de todas^.aa qualidades, .T^in. n:i sua 
cliacara, miidüS; virosas e jd aclitnadas de 
to(la3 as [ilantas melhores da' Europa s do 
norte déslé império; ássíni cOmo todas; as 
espécies de arvores, iTrbiistos elrepadeiras 
de ornamento que vünde por pregos muilo 
rasoiiveis. Dirigir-se ao' inesmo [lelò cor- 
reio, euixii n. 48, As sementes achão-se no 
deposito na rua dá Imperatriz ti'. S4. 

■ 10-1 

Zarope psitoral ds Jatah; 
(HYMBN^A; COURBARIL L.) .' ■ 

Este xáropo é preconisado nas bronchitos 
bhronícas, tosses, febatdes, tosso nocturna, 
rouquidão, catafrhos pulmonares, coquelu- 
che e asthma. Combato -officazmente a tosse 
nocturna', quo^tanto incommoda os doentes, 
facilita a expectoração, diminuo a quanti- 
dade do sQcreçSo, a proporciona aos doentes 
noites de repouso, do que elles tém tanta 
necessidade. 
- O Xaropedo.Jatahy é preparado nnica- 
mento polo pharmacoutico Tourinho de Pi- 
nlio,'e' encontra-aa nas priricipaea pbarraacias 
da capital e oa Drogaria Central lareo da 
Sé n.% S. Pftuior^^-:7~7T"-^.7:^^;i "    (. 

Faço  puilioo que se acha 
desde hoje restabelecido ©tra- 
fego dft mercadorias e passa- - 
geíros entre São Paulo é San- 
tos, correndo os trens como de 
ordinário. 

S. Paulo, 7 de Março de 1882. 
':^';,^(i   William Speers'7 
;:j'' ':;■'/: Superintendente. (• 

-:  L' 'iliustratiòn horticole 
o melhor jornal  da Horticultura que se    ~ 

)ublica, na. .Europa ; fascículos mensacs de 
JO paginas de texto o3 ou4 estampascolo- 
ridas de plantas e flores novas. 

AutorisadOs pela Compagnie continentale 
de Horticulture, actuai proprietária deste 
joraal,F. '& J. Alburquerque ( 34 rua de S. 
Bento)- aceitao assigoaturas para o mesmo 
(lÕÍOOO annuaes). 

Tainbem- so oncarregüo sera-commissilo'de ' ■■   . 
mandar vir da mesma casa quakuer éncom-,-'- -' 
raendade-plan'tasT . -.     -:-, ,. ..*_. ..„'('ÍÍÍ' ' 



-it " ■■'■ .■ .'■'   '''K'i-ir.'-^'^'-wA ■ -.  

ASSEMBLEA'.PROWUIAL;: 
I'fi.' áoBtiAoordlnarln - - 

■■■  ,BM 0 DR FiiVliRp'lRO I)E;iffi2>- .,' '> 

PUK-IDUMOIA' no sji. O.VíIü.LO DU ANiiiiXnn 
(■viiS-iiresldaolê) .  ■.. ■■ _. ,  ,,■ 

n   Bit'   PiiunitNTR fin' MonAUS   (Cn'i!Í!iKã«(íe),: 
B bad» aorassim, Hr.,pveaidütilo.porqUO amda ho- 

io. da baiioada líliõrSl;ouvimos i.deolaraçaq, do quo 
OBta MíOmbléa niío so oompflo do doaignodofl do go- 
vorno -nao ó uma üasombloa.uaftnmo, ^oiprossao 
rpVopoUnoia.d^ mn'partido, o uma.Msomblâfl 
oomPMllí do vovdadolrüa.o imopoartoatoa-roproaoiiT 
liintoí da nrovinoia (ajioiadoa). ,     ■       .... 

Kpanharoi o'nobro.doput.-do. na. oxpoa.çilo 
nuo rrSo hislnrico do pvojoelo quo oroou o 2" oar 
toiio do.orphHoa no.tonuo ip Aaipapo , Tonho moa- 
mTintoVeTao om aoompaahal-o, porquo na h.storia 
Taai pSto, n« «ui i.pro=oata«ao. naaua marCba 
íripítaSí... no niodamonto.com quo ^ "PP/^V^^d" 
nonvorlido om dooroto logUlativo -.oalS a pnmoi- 
va prova da graoda injustiça quo onooriaiyi.     ■ 

A 5  da Fovoroiro So anno piiaaBdo.O^r. dr. Jolo 

f.iiia parto,, ui 
phioB do'Am pi 

paa»o^u"poX°adUouVaWÍ7om quWm^ 
',    .,._'^i.--; :™i,l=,ln nun an nronunoiOU om fa- 

phioa'^SiXbparo. ito projodo, sogu^ao a oxposi- 
•'   -   honrado doputado quo mo,çroMaou, 

discuaailoa, som quo uniá vóz vie-- 
dMtÕaYdaíiinanimidado,quo so pronunciou om 

doorphaoa no Amparo, ,pBla.^'looidadoo?m.qu| 
paaaou, ai púdo aquiparar-ao áa rood.das da urgonW 
Sdvfiçào pubtioí. qua aSo votadH pDloa corpo. doh. 
Torar-toa som aa fomalid.dos rofeiman aaa am Uoa 
CMOa disponaavoia; porquanto. «^.-P'^^'Sto da 

L'S^ar^Liir^n^ru^^.'^^^ 
%Zlí:i;íta?rãSn;^t\tatio.o para oa- 
trur na ordani do dia aoguinto 

No dia 10 foi approvado am 2'dlGOuaaiio. -_ 
Souvo soguodo'^podido do diapanaa do m'»^^/-». 

fl no ditt 11 foi approvado o projocto om i'' a ultima 

uni' UB l-VHüt.lU mrB coinu'itBl-u. 

"âiiobro "'"it-do "'»■'" P""*-"*'^ '""K^^Tm; 

coHsta doB aoua annaoB.   Doa.anonpsconBU, ar. 
entrar na (irnjPclD ein 2' di-cfia- 

BOdlt- 
con 

^■^^■i 

rolnçl 
'(■r. ii-inu 

Ieiúo»>M« a^siitoridída* li  qniun nisia Ho P"lo 

mtBBBBBtB 

«a *■ mírphadüS tienoci'i Juiioiatioa. 
feSem«d<luiif r "jo   H     r mnit. qun po- 

-. uariódü cartório do '^'".PA™„ ?„%■'"„„   mim ejt-  'i' porante^ asJOioblóa^q.úllfliihu.lr. proeidfinto,.è 
copia daa'gUns dociimeritbs, cujos oneinoeB cstfio na 
 ._■-      ■_      J .  ...-.'__   ^Z .M. _ rx—      .•. -I .. 't     nnuFilll am Ali.; 

da^Vrlihi^ao. «r-o"-:i:íi-'P"^„rfiõ"ííi;?iKÍi 
trivBgant*. '''«'^^^'^.P.rmmo dBvi« aor r-J.its. 

WMmm 
rf doaX^mlitüa»..!. quBollaa.rvog.iva   d,,   coo- 

'X'uWr'l'.UidantB, mrsmo na a.aamblé. 

^.r dCfoXc"rto.iO do   A.par.. de,.a_ cUra- 
menlc ver n grande injustiça, a a granJo  inqudadn 

garara vv. 0X09. do nocoaaidttdo  oatn  modida maia 
tardo, quando já iig.lia eido, dosmombrado da Ampa- 

Ojllfgii eKti.'.flsiviihnenta cojiirurliiiido  "^"^ aüiiti- 
. . ,        „   --. ;. ,       .       ftfonlo^i.  pura iidvoKitúnriraíO a'-Bpsamblúa-utna 

PO o município importante do Soocorro, tüoVimpor-' tiiuB" tilo irijú>ii«-; ■ ■ ". '■■■   ■' • ■ :.   .'   ■ 
í(into,quo foi dosmombrado para  por ai oonaliluir     O fltí'Ü. Afdnba :-Cofhn. Ò-nnbr' 
iim tormo f I (npoladoa.) 

V. 010. aabo quo a aoparajflo do Soecurro naò £ 
facto antigo. E ainda maia, ar pri'sidonto, o tormo 
do Amparo oatd proslos ainda d aõffrcr novo daafal- 
guo.vislo r[uo o muftioipio do Sorra Hogra, polnaua 
importância brovamonto sari elovado^a toraioi 

VÊ pois v.óic qua'q^uando o tarmò. do Amparo 
dimlnuio polo doafalqiia qua aoffrou com o doamom- 
brumeuto. do.Soccórro, quando'tondiali diminuir 
ainda pala sa'carajao da Sorra. Mogra.-rnilo havia 
motivo quo .jufltiQõiísaa & diyiaao do cartório'da 
orpbSoa— quando antos aingiíom reclamava oaaa 
diyiBflo, aando o tornio raaior o mais populoso. En- 
tiatanto, a aaaambléadacratoua divisSo, no aono 
p ao 9 ado, som moa mo quoror i n formar-ao aa havia 
ou nSo convonioncia publicA (apoiadas.) 

So autos, quando aquollo tormo ora" mais populo- 
sa, maia ottoaao, nao eo julgou do nocouaidadp' a 
croaitto'do 2». cartório da o phH a, como -vaio-aõ a 
julgar malaitardo, qUandn o larmo oatava rodúíida, 
quando o lormo aramonor í I. Como voio ao'votar 
osso ppoaanto da gregos ?! 

lÜu diroi, gr preaidantc, d v. oxe o'ioiita aaaom- 
blóa, nuaaa foram os motivoadoaáo projecto I j 

Eu diroi, SI- prasidonto,'perante oata aaaombléa, 
com calma, maa ao.mosmo tampo com Ioda drmoxa, 
3uaoa foram aa raifloa quo dolorminarain a-oroaçüo 
.0.2° cartório da arphSoa no termo do Amparo, a'por 
qne croou^so-oáaaim do afogãdilho,opròeaadamoaCo, 
•am qua a voz daquollãa quo iam ' aor moloatadoBj 
HUB iam aor fofidoa om aàua direitos,, que iam ';^õr 
!p«*iytjftidoa,vnodOBee.<e fazar,;ouv.ir,n.parBnto., n.-.ás- 
sombléa unanimo, ^uá v.otava ailanciosamãnta, en- 
tranhando o procodimontd da única voí divorgonto 
qiio BQ lavantava para.podtr a audioncia doa juizes \ 
""OBr. Jagiiarbe Filho :^E'' precito nolar quo o 
ar. dr. Ferreira Braga votóíi contra. 

O ar. P do McraoB r—Eu id'diaao quo houvo oaao 
roquerimonto, o que nao aio ar. F. Braga, como 
maia alguDB distinctoB doputadoB, votaram contra o 
projecto ; uSu J[UÍioi'am rompei' com a harmonia da 
unanimidade, combatondo-o, moa aalvaram a cona- 
ciência votando conformo a justiça. 

Osr. M. I'rmlo Junior u C. Snllo.s .--riliiilohem 1 
O >X: l'. do Mor.n's .—Sr. proiidonlP, nâo predso 

que a "saoKibléa repousou sua dccisio rm rolaçio no 
projcclu, nos minlias ittllrninçfles; nio preiendi) ipic n 
actual assomblÉa, im quo, folixniente, já uilo so vC 
Gsíi mooolrina e insípida unanirnidads (apoia loü] nílo 
prolcndo qpiu cia assomblúa, que, como hCdsse 
aindfl hoju da hanca ia liberal, conlém verdadeiros re- 
preannlaiilK dn líoviíicrn. em contraposição ús ou- 
Iroi, quo tinham dupigiiadoi d'i poder, uso pretendo, 
digo, que esta assfmhlén repouso a sua decis.lo na.i 
alürniaçúcs do oradur quo ncslo momonlo ocoupa o 
suaaltençáo: rião, eualHrrnei pirante a Bsacrnblajquo 
u<io havia necessidade da creaçilo deste cartório; quo 
num as amor.dades, que nomos «dvogadua, que no,n 
as parles, reclamav.im soinpra providencia: .porq o o 
uniro oGicio (lua enlflo eíistia, o que era axercido pnr 
Loiípoldo Goulart, salisla^ia pcríoitanienl? a t.idas as 
nocesaidadüs do serviço, som que houvesse, dado logar 
a uma furpclumac'io de quein quer que fosio. oníra 
0 procedimento d.i serreaiuario, que servia coiu zelo, 
diligencifl, nclividnde.e a contcnUi do todos, juizes ad- 
vogados o parles, überacs, conscrvadotcs e republica- 
nos. 

AÍIlrmei perante o assi'mhlea esta these, esta pro- 
posiçlo; nilo quero que ella repoiíse a sua decisão so- 
brfi as minhas palavras; nfio, eu venho cübibr p-^ranto 

lia os documentos otn que baseio usia assorçío. 
Oi nobres dei'Ulados liiio do ler paciência; trata-se 

da r.ipar,içlo do uma injustiçfli poJe fin a rnpnrnçío 
de lima grande iniquidade : a assombléi deve votar 
segundo, siia consciência ; mas, paro fatel-o devo tam- 
bom 0|>recÍQr as ra7iíos qne fuiiilanionlam o pedido de 
reparaçiio, qua imporia o project'» cm disciisaSu. 

Vil isso larâ H nssemblóa a paciência de ouvir a lei- 
tura dus-dòcmncntba, que comprovam, ijua daiiara 
íúra dn quostflo oslBi ajürmaçôes que a'ahai de tormti- 
ar.   >■ ,■..■.- 1 

1 Ha.sr. jircsdonlo. 13 iJ o eu man los, que lenho nas 
niüos, c quo demonstram a vordado das lhu<o.i quo for., 
mulai. Os juizes o. os advogados que são iisrnaia co- 
rhMed"re3,,ns mais.ceiapefeíitoa píiraaraiUirein juizo 

QUO flocíríflva ease projecto. 

^^^-^■^i;''MÒrTet-''-"vi-sto  qua   uío  sa quor.a 
O sr. P. ''^"f'"l'-lorirtadoa lowas.   nlelramcnit ouvir átBBpHiloaa^uWrm^OB ^^_ 

in.-usp MoV^'i^nrca doAm- aro pertence ao parti- do direito da comarca ÚO Am. aro 1 ^v 

^'°""':l^'raRT-tmd. nàÓ perlcnre a pa'rlido 
dos, qua  ç->mo "^^G 7'?' ,       ^U  ao  p„s,o  que 
algum, procedo como (O i,W0>nYu;       'nieipafdo 

Bofeí. ■■ ... ,nni,iva iitccssidadadaorcaçilod- 
„m^'a.Kt"' a« lu-':o term. do  A.nparo, . 

ra'hi   -.idade -1» - ,-Xf"X^ «Kr.buiçü. 
O ^er.iço P"^' ="i °r;;XoòV,eramc-,tBo perteila 

ÍBherentosaoc«rtoi»o ""'P"     ' ^ ,erlaiiiaçSo, quer 
ment^ ^'='^'"i'''"*'^'^"ATKdvS's qu-r das paíus, K^aSn rf .i^V^n^^'0 o sr. 

;-«í g ecónomo..via r.c^ 

^n^a'-eir';'rS'^f Xl decretar tU p-c 
^t"'r.;trart'afmodo  Amp.ro ifiíoi  bem 

fà. eStdiu rei^ír ^^s^: 
o mais populoso, ninguém rcelamava a dl.isSo do 

%'rí°QSf-llojca imp.r.a-cia do. proc.s- 
3üs quí corím nnquclla cartório pude sof ,»<"",""'" 

n.r   P   (loM'r'e3:-róJcssr-;nao*arguaiee- 
to cora que te pussa conie.lnr e>li vardade. 

O »rC.S.ill-s;-F.iie3íe o Krg.nnenlo 

"ár/r.lnr& J-'-^-O-f 7 * 1- 
fBda dfpuUdo, por fiua v./discu-ao proJEclo. 

0%r P. do Moraas !-Sa no (empo om qua o ler^ 
mo do Amparo compuaha-ae do 3 muaicipio» e a aua 
Il,.nlaVla or» maior, nSo havia reclaraacflai contra 
STrvio.Vo «norio'do orpbao.,   nio havia rech- 

secretaria dã casa; osset orjginacs eslão perfisilamsn 
le preparados,eslSo com'a'iílrmas iiecenhecidas ere- 
vestidos de Iodas-as 'formalidades para merecerem 
credito. , 

O nohre depnlad.) que impugnou o prnji-clo,- disso- 
iius quo 09 2 juiios. do dirailo e municipal de oníau. 
declararam conveniente "O settiço publico a crea- 
çi\o do 3* cartório de orpliâos 7 

O sr. C. Aranha .■—A con orvação da lei. 
O sr. P. do Moraes :-^0 noliro deputado disse que 

o actual jui7, do ori.liilos deelarou convenienlc li 
cóntiarvaçâd da lei... 

Osr C. Aranha ;—Pois nío. 
Ü sr. I'. dn Morao.í... mas que osjuizos de enlSo, 

de direito o municipal, julgaram convonionto a rri'a- 
c\o do 2* cartório : é a nola que tomai, e ran pareço 
qno nfio altribuo ao nobro deputado aquillo que s. ex 
nío disse. 

O sr. C. Aranha :—Disse, pois nSo. 
O sr. l". deMoroes .-—Estes documenlos, sr. pr(*" 

sidenle, moslrani qiico nobre depulado Ubúra em en- 
gano. Eu tenho enaclamento aqui, entra oi primeiros 
documentos, informações do dr. Joaquim Ignacio de; 
Morai's, juiz de direito da comarca; do Amparu, a do. 
dr. Francisco Rodriguts Sclte Filho, entS» juiü de or-| 
pliftoa daq-olle turmo, que, a requerimento do cscri- 
vSÒ do orplilos, deram os attestados seg'iinloi .■ 

.Doj'iii de dirnlto .—• Atleato quanto ao 1', que o 
níp»dientü dó trabalho do cartório a cargo do suppli- 
cíinlB, púdo ser desompp-nhado por um só serventiinno 
Quanto au 2» que nfto mo consta que o supplicantc te-, 
nha deitado dj cumprir os seus deveres e qua até o, 
piosonle nem o Juizo nem os paites tem silo prejudi-; 
cadis por demoro no cumprimento de seus dovaras. L 
por sor verdade. pa,sso o presente. Amparo, 14 do. 
Fevereiro do 1E81. {A'S!gnado)-0 juiz de direito, 
Joaquim Ignaeio de iWoVne,!.» 

l)o juiz do orphios.-^(lendoj .Aitesto que julgo des- 
necessário um segundo cartono de orphlos neste 
ler mo.» 

CO 11  quj 

O sr. C. iialles . 
mento. 

-E' muito importanlo esle ducu 

Osr. P. de Mo-ais (toilinuand > a lar)—«por (uo o 
suppiicinlo tem sempru cumprido com promptidão oj 
SHUS deveres, lanto quo nenhuma rcclamaçjo t-nhil 
recbidodsinl ressadoa. O que j'lro si-b a (6 du mod 
grau n cargo. Ampo'0. 12 do Feverairo de 1881. (1S7 
siBoadít] FratBisao Rodrigues  Sclle Filho,  juiz da 
orphios.» .'        ,   ,      ," .   j' 

Veja V. MC,Br, prosideote, da nm lado o juiz de 
diraitodacomnrs", cona.T»H<!or. attpatando qu* 
nüo havia necosBidBde alguma dx craaçSo do ^' 
cartório, que O aerv^ntuiiriíi do ulilcio p'liativo de 
orphaiB dunampenhava parfeilumoiila HM sam de- 
veres, earn que dcaso lognr (i reclamaçSo das par- 
tei ; por oulrolado ojuizmuncipal odaoriihAoi. 
aquallequa lidi maia d^ puto com o aacrivsi, atr 
teatnndü, igualmonto. o aob D j-jramenlo OJ eei 
grilo 8 eargii, quu nfio hnvia necuaaidndB alguma do 
semeltmnlB diviBfto da ortoriu, a quo o aorventu» 
riii privitivo. Loiípoldo Goulsrt, dHsempeoiiain Ci- 
balmonte os daverea do aeu curgo.   ■ 

Seo juiz de dipoitn da comarca podií.como du- 
ss lar para H sasemblós unanime liber«l o defeito 
daaereonaerTador. o dr. líolriguea Satla Filho 
nlo pdda ter esaa defeito, porque aquoUi .Iratiacto 
magiBtr«do perleneit e partaoca no partido hb 
r»l, a dea-mpeiib» "CtuBlmonte umcargo de con- 
fliuça do govarn ■■ o da chofa de policia d» provín- 
cia da Oojai. ' .. , 

O ar. C. S«llei :—lílo é lr^eBpo^dlvol. 
- Osr. C, Aranh» : -Kii tenho lamhem diicuman- 
tosda dr. Arnujo e iloBori Cunha Preire. e Lull 
doSoui» Loite, membros  do directório  conservi- 
dor.«• 

O ar. Prudente de Mora'B ,■—Mia v. «o proten- 
de qno OB documenlos Hrmídoa por OjHet ioU'l- 
duDB, cujoi nomea aC'i'm da mi'ncionar, por mil* 
ra-peiti, qua luareçiin, pugnam pruvalecHf aobr.* BK 
lufo'm»çOa« .d>i aul'jridiidaii comm-tetilB*, com" 
^Bo ojulida'direiloau dt orphfioi! (muito bem). 
V. exc. pretenda q ícabtitT «-s-g-iado», airanj». 
doa Bgoni no Ampsro, TCihsro ilealruir documen- 
tai flrmadoa por íutorld^d-a da amhJS o« puni- 
dos T (.\paiado ). 

E, a«mo «a <lii<«> "> prMÍdsntf, o tnau uiitlacta 

II L'111 i)ui:ruos, tjjíiKBrvíuiirrs H rB;iUUllcoiiOB, u 
a demonatrar de qua gravidada, 'da que enor- 
lada foi a-ini'u'3tl^'nquB atfií-aticou com énaa lei 
.adi no anuo pnsfaln.     '-"H '''■■'/ 

.    , _   ..     _ ...ibj-a dp'nntn'dofal-: 
Ipu em libtriu*. u lapiflno.itK ciiuS  pldadfibs   que 
pertonopri) no pnrtldu counçríüdor '  ' -■ ' 

■ Ü 'er. Prudente da. Motaéii.1:s;.Eii; foliei, »m ' libe-, 
rain'o ò-inüervadurea paÍA ddtiícQittrór"o" 'ieRiíllilo ;' 
—q^o aquelleH qua eBlaya'iii-io ',Gã>o dn niiniiitriir: 
iniormaçSea D éBclaracimentuHí.Á as^oniblénf' tódoe 
elloa ermo un^ninfn .«ui- 'áffirinnr qiie'iillo'Ii»<l» 
na ca-Hid a'ia iiem''coiivftolên'pi« tjíumifín craiiçSo^ 
d 1 S* cirlòrio dó nrplifioH no;Amparo, qiíer perten-; 
Sara ao partido liberal;'qpiTláo^partidó cóotar»»-! 

ir, quer rio ropubl^oaní^; 'd\.' eic'jcouipiahoMdai 
qiio.com'o vicio do edu'ocio'qne timos, com eattj 
«1'grasaçío eofro o« partioiífq.usndo um» nfflrma-' 
ç^o ijúdii.rbuuir om tornudaM^Vopinliiuda todoii 
UH parlid08;'a nipguam ú llet.to.'-duvidar il« >un 
vcmcldndn, {Multo'bav}. b'-pori^so quo eu falia 
•qul em IjberuBs. CphHarytduIrrs a re',>uullcanoe, é 
pnia demonatrar de 
lold 
vutad 

(Jontinlio ni aufadunhii tni^fn de doNlliir o ro'^n- 
rio Je dacunicutoí qi'e c>'<npriivain' n' Iniqüidade 
quo I'nvolvK acromhn du S'jjitt ■rlodit'orplia ■> t.o 
Amparo, e junlillcitm. 11 rui^raçAo quo oi.'aiiiignR o 
priijectu em dlHuu-nao.' V. uxj. n a« .mauí' nobrea 
colidgta hílo da ter picle'icÍH,''vÍ~ta que naniui ú 
nfCiiB'orii] |iir» vjtarmo'aojii^|ierrailo B ['Isniicó- 
ohoo'meino de rnu-o,'' ■■.'',;■-,■' 
'•^O.ír. il: Iiobito 1—Qíiviíu jã (ainpre » ■ cxa. com 
íõuUò prazer, (\poiKd0í 'garniiil. . ■ , ..'' . 
' ü .sr. Prudonta li-i Uoraea.,-.-Muito agridneido 
7 l),3".ilopuinflnío,- «nteri'T (^ícrefnçSo ''d^' dlv|*ftp 
■fu',i!'artd,riõ,'ú llrmuiló palo'>ir','drÍ''JÚMqui'£íIürli"- 
no Giivíio da ilóun L»0''rítai,pr imotor público da 
.■jiutrca d I'Aoip^rn^'B ndvoí^ã 10  n«']ualin  termo. 

O' nr. C Sillai.- -E! librriil muito diatioclo. 
(Vpiiadu dri'sr  C. Aranhi).i'. 

O,sr.'. Prudente'du U'iraes ,■-Justa in an lo; é libo-i 
ral ill>tinctq.   /■; 

TíiitB hoiifâdo oida'lfio,-qui! ninguém nagírA, quo 
•Btiva mill eonJiçOá* da podiir dar vpini'io i-obroa 
1'uiiVFiiienc.a óuincãnvdilcnciíi de semelhuiita dl- 
vi 3i da curto rio, o fez nnsapguintCB larm is ; (1 C) 
—iBntiaf-iendo 110 pedido ■ aupr«,doclHrn qun iin- 
ra e-m" boatar um sotíeiiiüirlo pnrti o expediente 
d I trabalho, poí' u D nó o f zin qua'ido u' Sjcorro 
Tufa pHTto dciite lurmo. 

O ilroxim, não ma consin que osr. eacrivííj ta- 
nliÉi demofido o andumoiito dia cauaa», aendj cer- 
ta que nas rm que ti^nho i-idu advogndn, «miipre o 
encontrai zeloa^i a ictiva, Amparo. 13 da Favoreiro 
JeltSl. .     ■       j   „ 

('KRaÍ;;niid-J—Joaquim ilarianno GãloSodeilou- 
ra Lacerda. 

04'd.cumauto õ'Hrmudu pelo mau eulleiín, u 
df; Jo-à PintJ Nuaes Juuior. Qiialiilco da inou cul 
logu, porque á um doa ineua. compauhoir,» dus 
bHiicó» d» HcadnmiH. 

Odr. Pinto Nunua; exercia, o creio que «inda 
eiarcfi 110 Amparo, a cargo da juiiila p»', por clel- 
c3i> do pHitido libatal.,. 

O »r. C. S*ll«e:—E ô um Joi chefoa libaiftea. 
O ar. Pru.lantu ^o Moraef.: — ... Formado cm 

direi ti', «dvugadj a j ia de pm n« lagar, tiuibem 
É lul-iiilsdo compoiuiita iiara.inriruiar sobra > 
cijiiVíniancia ou lncoiivoniancia';-da eroa^ào d.< 2o 
CiL'tiiriu, PoÍ8 ham, dlsns ella o,te|juintfl;  (I.SJ 

o Satiaf'iendo'ao pedido mprn, deuUro: l''quo o 
cartório lía orphil a  pude ser leito ■ por.ura xó aer- 

^ Eiilro oa deouinenloa quo [Viesfio ninía encontro 
Um quB pamo o Iflr pprnuio a .'visombló*, porque o 
no.iro defiutado quo Impugnou '1 ["'jacto, nnnun- 
eiou que tlnhi do cxliib r sttaHla'loa do pnrllcula- 
riH.cDnlrnriíindoo jiroj-eip doquB «o trata. 

Como iftasfl, ef, pro» dento, as op.'O'Ooa daparr 
ticularof, por míior rajpellnqiié mei'PCim oa In^ 
díTiduoa, por maior qun aéja a aua .^ptorldade, 
om aaauinptoB do^ta ordem, aHo poderSoVprotalo- 
çbr acbro R opinlftoda Juizea o ndiügédoí daqual-. 
toB quo tOm compalonclii cm relaçtto'á irfntaria; 
mau pani mostrar Hofl ara. doputidoii ajuaVísada 
ene» qua rípreaenta o projecta' impui;Qado;,ou 
vou lârnlnda upi-documento, que DBO ú II r ma (lo 
porauturidHd8,msaporumllber>il multo,diatinoto 
do Amjiaro, umiidu» verdadeírna a l^itimae ÍD-. 
t('.eiiaiHs.daqiiblU município, qne DEO cunimungou' 
coin OB aeuit correllgionnrioii matik pcrDêgulçai)' 
contra iim I'obro eHcrlvfiõ da r.rplilioB, 

Uar, Campòi irollna :—F/ um liberal do 1342. 
O br.'Marlinhii Prado Junior ;—F/o.major 'Josâ 

Jacinlbo de Aranjo Cintra, liberal de muíti prestígio, 
nfto só nu Amparo como em outros pontoa da pro- 
vin'.'ia. (Apiiadoido.í ;opubicanis > ■ ■■',. 

U sr L'a loi Araiilm c out O' srs. deputados :— 
Apoado, ■■ -'■ 

Osn. PiiuuHNiu DK WüiiAus:—Comquanlo n'lota- 
uha a cdhi clenciá de qualquer do.ijuiies u advogado 
todavia,pch xu-i pasii^ío especial da iiiflueccii ilti par 
tida,'nsav icslcmunhu 6 degcande alcance a demoniira 
a sua'lnipar jalida-lo no mudo do ver HS cousas: (!ó) 
■ Llespondoao aeu podido. Quan*o ao Í°—: que 
V. 8. cumpre íatisracloriainculo Ciim os sou'dorcres. 
QiianfQ ao 3*—: lenho tido muitas dOLipndencias em 
sailVarlorio'e V.' s.>e*iipro d'-scm^enho-i corá.deli- 
gentía,Ásiitisfaç^b, comof>7com.lad a.que rem;de.- 
'pÍfndVi!C'áscms6'li'ca'rturioí'''P'idBf»'ze"r'dcíia"'o5ii'BO 
que lliè cónvor!—Amp.ro, SldoKeviTfirb da J881. 
{asíigiiodo).—/oja/íiciíiíAo de Araújo Cintra » 

O sr. Ca ripoa ^^nlles : —E ^crviu 'pôr vezes como 
juiz supplenle; icm portanto c mpéntencia, pa-a •!- 
testar. -■■^..í'- '■'■:■ ', 

O sr. PiiUDUNTB QBMO^&S .-—Ainda maÍ4 : VSIKB 
d icuiiicrítus (cem i>respnt's & B^BÍmbldni-nSo duran- 
té a dia 'u-sa.j primitiva do projaclo. porq lo, como 
já di9,^,e, H discui'Suo correu uttupell da, o cm 2 dita 
o projecto (oi convertido om dicreto ; mas, cstfS do- 
eu nentoj chegaraüi, quando o projecto linha aubido 
í sancgni, a Heamin ni se.reluria do asaembléa 
desde o anno p.issaúu ; ist'i é, pO liam ser consultad 
jinicsque aasi^embldi praticasse o aclo de coragem 
'de approver p it 2 teiç s o so projecto quo tínlM vol 
tado do prisiden iasom sancçio.    * 

Osr. Campus S lios:—Uiz muíti bem, osleocto 
foi da corngim. 

OSii. PKUDKNTK ni! MonAKS;—Antes desta acto 
da coragem, digo, jd csics, documentos se achavam 
nt íccrelarm daasscmblâái re.Tetiidos p^lj tenndor 
Florenmo de Abreu. Atém dojncíi dieumentos, qua 
pojiam ser cnniullado! antes da approvaç^o do pro 
jeoto por 2 t~iços, tomos do.'umBiiti 9 do data mo- 
detnn, para oipor d qu'iesqucr inf'irmajOes quo,pos- 
aam apre^eotar os nobrea deputados. 

í-lia a^eiliduB da duas autor<dades do t"rmo do 
Amparo. 1! por fallar nisio, preci«o aqui liquidar 
um p>nt I co^u o n br* deputado que impugnou o 
projecto. Disse r.i>s '. ex. qua tinha u apresdnlaria, 
para provar II onMveoiencia da dj<isíio do cartório, 
iiiFormaçCeH do 2" e 3° suppicules dj juiz municipa 
a de orphAos. 

O sr. C, Aranh't;—Sobre a cinveníoncia da ceo- 
servav'0 da lei que dividiu o cartório. 

O SK. 1'. PU MonAUs:—Eu. sr, presldenlu, respen- 

Paiilo.nSo svòSõ rocuãiir um'au'fivur.a seu'. lartl 
do, lApoiadoa,.) ■ . 
rí? /M» ^''^tt"cW1-li.'a,,i,m   preaideiita ' p.rtlda 
rio. fNIlo npola.lQi dn bancada libiral)     ' : 

O sr , I'. du Uomo.r'-E-di lirosldanie "qiio' mnl- 
tns vcza* e9()ueci!iir.<u dos; destiriiis  Já', província 
quo.JhueBtatnm ounlUdoBpara.Bltendãr.d Imnoal' 
çOB', do •■■liefe.a ulallornof ,' , .     ,■„',■      ' 

O ar. C. Salte.i—M.uito bém, iipnladó. '■' 
O »r. P de Móriíoa!—Easniproni lente quo nnda 

recuaavs ao aou partido, 'reomuu aanccluuar eaeli 
loil__fMmV) bím.,ap,i.iãdoa.J , 

li'lPorjs.D quo eu dlzin quequaodo nfio houvcaas 
oulroa documento', oato Ijuatava, E'uui prèál nta 
.quu tudo.ciinoedia iiQ,.aBU partido, -oiipundii-sa loa 
ebefíii liberais-dó Ainpiru^ qupBiigiam''» iliviSSo 
do oartorio e a cõnaãguÍMm da aiRémbléada iihua 
amigos 1 T»l.ar»;B,lBJuetlsi--qufto próprio Lm a-- 
Ibelro.l.nujlndo rncusou 'BubicrBver'aaucclonando 
»IBII (\pDÍadop,J ■-''.■'-. 

üuç-i ■ HiaambliSii an rniaqg RQID qua.o ar.  Con 
■Hhtirn Luurndo dutolyuu u:dèi:rBtii qua e'raava o 
2,» cirlotlo de òrpliattiii, no tarino, 'do"'Arnp«ro 

Antas d-i,lei far'i,niuda um« obaerva'cAo pira 
Ir a<>im-eumulnllfKmoiitá rsípõndBndó naiditcurao 
do nobre deputndo, que uiniibittu o.prõjBOto 

S. Hxc. dm^aquit o sr.l.iudndo - iiaa dau um» 
razSo quojuntidc^aia o seu pracadlaic'iito,'negando 
aa<:cç.iu nu daiiri'fu, quu Hpenaa qualld'ara' te n- 
cohaiuuta > a^iemblâa .jjiilo tacto da. crair 2 • 
cartiino du orpbauia ii<) An:lpiiro,'ia pBiao'quei'U|i> 
primji liruHRK (tftijína em uutroj logarOa d« pr» 
rincia, NAo foÍ íatoT 

O Nr. C.Ar4nli,i;-rS.m.ii«flbor, fo'. 
: O 9'. r. da li or ao» !rr Pois bew, nait». 'pBrto  t"» 

libo da cuiiBtiluir'|ii,e;iiÍlrãgB(ti,'amtid,r'«' afia  pro 
^iljftCipiiio^ar'.-'CopHeihsiiijliinrtnito'.'iMuilu b-m) 

• 3   ex-.  nfi;(>dBvorvpii"(>' ídiereiò'''* .'•«■'"mblfii 
Fii'irUdo am aeuieihrinta ai Ioga; to,, nem; filio 1  ara 
üicuherigttcia;. a.creio. maHui'i qtie.o.ar.  ,La»rin 
do. 0(11  tnxnri.i  de   incph^r''ntB   umii   anáamblâa 
una'iimH da "eua Hmigoi'I^nRo lavaria alâ I& ■ >uit 

■ijorigiim 1 (npnljidos muito bem \) 
.íJ.Fkc,  ,H<>'contrario, ' du   qne   diz   u . nobrà 

doputiiilii duu rszana pruca^antea   ptra , nda .f>nhç.^ 
ctÕnur o prijactii, aaiu fuier comparii^&o tleatti  de- 
creto cuui uutroa volaros [.or cala a^aemblfi».  '' . . 

EsíftH rn/Oar aBo »s negiitiitea; (Ué) '"■' -   ' 
^ -'-í. 

( Vulta d aaufimblái lrgl»l»tivB jiro"!ncial.' ' ' 
A presente lai iifto cunsulti davidimante a« Cõn- 

vanunciaB puUicse. Como rKBra.""« divii-to doa 
UUÍCíCB da juBiiija utlende melhoro interaeea duà 
partai purquo aaaugurn mula prompto expediente 
a aa-iJí nrgocioR, mas om muicoí cnaoa a regrn aulTre 
moddlcaçOaa qua í* circumatiincins ncjoaalham^ 
Dividir um cirturia importa inuitaa vezea entreaar 
o aarviço a duua ou maia aerventuarios aem hab^* 
ÜlHçOeR, ou afugentar a aptidão, porq'ie 'ninguém 
quB * tuiilia ae TB.iguaré r.o exercício da um cargo 
que n&u lhe dã meios de 9ub>iat«ncie. E' .0 quo 
Hoonteea com o ci>rt<.>río du orpbimH do Amparo: 
A a^liitittoa judiciaria do auno de ISíO, a uitlmt 
conhecida, mauuiontdoie inventários jiidlclaea na»' 
sa termo, o que dd a medida do aerviço e rundi- 
mantoB du CAitorio. PuroBtae raiOoa nego ianccBOi 
Palaciíi do governo dj S. Pniiln. 2ü da Fe'va'o.iro 
da 1881. — (asBígníido,)-^ iaiírirtdo Abeltrdo de 
Brila.» 

ventuario; 2* qua o aitual norvaiituarlj  iam diido j^ f^ ^(iifjujjâo do n ibre deputadn, apre-eolando at- 
0 andamBüt.i ílavidó, nã^i eoiiBtahd'o ma haver re 
cl"m;icão Blgijmn. — A"ip»ro,,'13dB I'evarairo da 
1881. (.\Baigúadul Jósê Pinio Nunes Junior « 

Aiiora le.al aa infarma^üea pruittadiia por tedux 
oa advíigidoB do fOro do Amparo, no tempo am 

■quoBU irntava da divisao/do cirturio. Ueiíeiiroi 
ámd» aübaurvHofio dõ qua antra naaas anvogadu» 
bi liber«BS,:cjuVarvador8a, a ri'|>ublic»no3, e todo* 
ellea 8»ó Uniformes em attaatár qua n»ò,-liníÍB no- 
pfl<«ldiida nara ,conrariioa;i« alguma,da BanielhaHtB 
marlida, poruue o aervontuarioiírivatíTodõ carto- 
riu de orpbaus, Laopoldo'DouUrt.' deaampanbava 
perrojtunjenta oa devarej/do'tau cargo, aoin dar 
Ijgar'd recUioaçSo dot'p/irteai 

O dr. Aiitdnio AuguitiBittírirourt. nomo muito 
wuhecido, tem ,o,'.»iciol<JiB-perience'r. BO partido 
■rSííi'È'fí5irí'S;^'p"ÈÍIIÜo-péIj^iiÍnoni,»»,-quo,fcllzm«nta 
[Bmo.órgiilUo,da'neesB;iííim»r(»tao peqiietio:contar 
iioaieaciimo bate'e'oiitro.s.:.", 
. O sr. C; t'ttlle*:—Uuitd bom. .'. .     .-■..,,:■ 

Osr. -AbranchBS:-^ liSra cíwoter  mniti^íli: 
tiocto. ■■W"" ', ■,. . 

0 ar, Prodanta da Moffa^i—Eia  * sua Informa- 
çfio: (Lfl) ■.'■     1- :-:.'.    .    ■■■ 

B Fazendo o qua tna^é-.la, cuba-ma. daolarar a 
iOgni'itBi - Acbo Buffleienta um Hd aarvanlnano 
para o trubrtlhn orphanuloglco desta tormo, e «11- 
sim tnmbom aíBrmo que v. B. cnraolaotunl B uni- 
1-0 ^ervalllUH^io, tem danampanhado OB seu* dava- 
nn muito B contanto das parle», com u máximo 
lalo a prcHtezB noísBlvel, — 'Amn^rOi 13 da Fova- 
fíiro dB 1881.—AtijiMtoSiKdiooiirí. 1 

Odr. Pranoieco de ABBia Peixoto Oomide, onMo 
ndvugadü no Amparo, e que UmboiB- tem o viCio 
da Bar republicano, attealou o arguínta: (LeJ 

1 RíBpondando d carta de v. a:; cumpra-ma de- 
clarar; — 1* Que todo o serviço orphanologlco pií- 
do o tsm aidolaito por um aÚ aervenlusrlo, meamo. 
qnnndo nindaCBtnva com o Harviço da Soceorro ;— 
a* Que tsdo o eervico à aeU Cargo tem aido fa t< 
com braviduda louviivsl e o mesmo ma conats em 
ta!"ci1o«',8 ouiro-i cjllcgaii. E mais ainda, ndo 
houve uma bú queixa p"r falta de bravi lado ní ox- 
pedi«üte, —Ainpiiro, Í3 dn I'ctareir.i da 1881.—(Ae- 
:.igni-lu)    Francisco de Assis Peixoto domide. B 

Odr, UuruirdiUii d» CiimpuB, dleao: 

B Respondo d carta da'v. a. — 1' Que julgo suf 
Hcienlo um só eerventuario para daaampanlur sa- 
tiafuc tor iam anta o acrviqo db fdro ori'hinologico a 
portento dB-tnaccainriu 0.2" carlorfo; —. 2° o «ctual 
aervenluario tam fíito tod.) u trabalho fiam retar- 
damooto, uSo me conatando que tenha havido de- 
múra na oipad çio o oumprimento do serviço. — 
Isto dsva.ho maamo Bntos da creaçiío do termo do 
Soceorro, quandJ asaa munioipio fsiia parte deite 
tirmo.—.imparo, 13 de Fevar"iro do 1881. — (A«- 
signudo),-Bei-nai-íiíiio de Campos, u 

Odr. Antonio Muniz de Souza, njvcgido DO 
tormo do Amparo, dÍBíc:-(Le) 

n Em 10 ppifltn "O padilo supra, tenho tdizar 
quB u 9ervli;u da Bou cartório ndo é t«l que saja 
necB'Bariu croar-sa um-2* cartono, a a contrario, 
sei que rostalhã muito .tícopo a qua T..B. por ve- 
ies tem acoumulado BerviçoB .dn nulroa cartório), 
aam que oa foifs Boffram.rõtardaraento algum. — 
Daolaro maia, que v. si, dtpoli da cren^flo do ter- 
mo da Soceorro e com a.próxima craiçSo do termo 
da Sarra Negra, poia eitu ilugar ten? juradoB eui 
numero mais-que auiUciante para i*so, ilc« com 
gronde dIminuiçSo da «ffizerpi. O exacto cnmpri- 
meiito doa davoree é COURR que tudoa raconhacam 
om V. a. — Amparn, IS^d» t'evareiro da 1881. — 
(Assign adi)—A iiíoiiío 3funi; de Sousa. » 

O dr. FranciBío Antonio da Araújo, que nio 
lemo d-feitode ser republicano, masque para a 
n»semljlãa unanime do »nno paaaado tinha o de 
pertencer aa partido coiservador. odr. ATBUJO, 
advogado no Amparo, dli o qua dlsaaram todos o* 
sea-collegia: (LÍ 

B NSo estando em dia'com o movimanlo da sen 
cartório, porque pouco advogo no juiio orphano. 
locico ndo po-iopotiaio reapondar pr«cli»mcnt« 
ao I' itom da aos carta. Quanto ao i; o que aei e 
poiio garantir é qua v. a. cumpre reguUrmaoto 
oa úevarea do aeu cargo.-Amoaro. Uda Fevereiro 
de itBI. — (AsaignBdc) - Francisco Antonio de 
Araújo. > 

O ir. CnmpoB SillBBi—E' prasidaote do dirictu- 
rio conaerrador. /,        '      , ,        , . 

O «r, Prndínta de Slotaam—A^ílm. poli, OB jui- 
zes a oa advog«ihi* do Ainpíro. parteocanta» aoi 
traa partidos politico' quo all) exiilem, atteitiram 
pcM firma potqua » KM-rm'i!fia aciba da ouvir. 

OiB nâo baVia convanlaucin n» divnSodocar- 
tofiu da arphdo'. do Ampar.i. qua o BErrenluano 
deaemponhiTB «aua davera-, aa-n provocar reMa- 
ra»slo das partas a.dat.aQtondade». e(M p^Ia 9*i- 
dcBtíssínlí pfoTsdOi (ApoUdo^}   . ■ 

tóatado exactamente dessas doas auloridades a que 
qiid n nobre daputnd < se referiu, ara qua cilas se 
manifestam dochrapdj que nAo havia ne e-sidade 
algiimn di CieaçAo,^d:S3e 2* cnrlorio, 

O, sr. .Abranches":—E eslii ! (Ha outrr.s apartes ) 
O Sii. P.,;DK Moiúu' i-f^Ai[ni., ostÈo 03 alt8«1a- 

Jos;—siVo documentos originsas o com a% Brmas re- 
coniiBcidaq. 'Verisn os nobres depnladoí pela leitu- 
ra desiês dbr.uinnulos, qua ,0 nobi-B daputadi) uíiit 
pddo fnier prova com a opiriifiodo S° e 3" pupplan- 
tü) dj juii municipal, quo aflo 01 joí-mos dn Vara da 
orphani-', visto qua oslc.i .attesl«ii,03 rasam exaota- 
n;enle o conlríno, daquillo que o nobre dsputado 
quer provar. 0.2' suppleuiu, que ó o er. Joe6 .Igna- 
eio reixoirn..,, v/' 
."O.sr. n. Aranha!—Elactamanta.', .. 

:'"0 »'Bi-P;'-i'DÍ'.illóBÁiiE !^A."iDrmi-"e»tá_^rocónliãeir,' 
da e.po-'sO'OCTerecer D altestado'aj.rxiima'ido njbre 
dcp'ila'do." ." ,",■■ '   '  ■                                  .,j 

Uoi sr. repútadu .■ - Qual é o mnis novo í     -■ ■' 
OBK P.'di Motaoa:—Esle é da IS de ííovembio 

dB'I,S8l. 
O ir, C. \'».nhs I'-Esto é mais moderno, . 
6 vT. ü.'SaÚesi—O mala novo 6 o que menoa 

vali. 
...O sr. P. de Mora's :—O 2' lUpi.Imto d), juiz de 
órpliams dq Amparo, sltasta o seguinte-(.Lê) ; «M- 
te-tqiquo o suppl can)e cumpre perteiUm^te com ns 
aeus' deverei como^luncc>oiÍBrÍn publico. Ao 2' nltesto 
que nenhuma necSa iiado ha de um 2° rarlofio neste 
iflrmo, visto timo o pe:vÍço qiie ha nn juiio do ur- 
phams, nitá muiiii a|uem d-is hibilitaçOes e zelo dii 
nctual servO!:tuario. Ao 3°, qua nfto me consta quo 
tenha havido rcchmacAo alguma contra o aupplicante 
cimo emprcgiídu publico, antoí lenho sempre ouvi- 
do «r ello elogiado pelas p-rtes, como cumpridor de 
auuí devera* ; o que juro,—Amparo, 15 de Novem- 
bro da 1881. (aMigoartu)—O 2' aupptente do juiz de 
orphama, José Ignaeio Teixeira. 

A firma estd reconhecida por tabelliSo. 
O 3° Bupplanie atleila o foguiute (16) : « Altesto 

qne o anpplicanti! até aqui lem desempenhado pe'lei- 
tamciile seus dovcroa, na qnalifindo do funccion.irio 
publico, "lida doií.ndo a'dc3e;ar. Ao 2°. Em visla 
do puuco rx|iedienle do juízo orphanal-gico, ne- 
iibnma UíCO sidado ha da creação de um 2" cartório 
orphams neste termo. Ao 3'—NA! ma conala quo 
haja contra o pupplicantircclamaçflo alguma no cum 
primuulo do .=eus deveria :—o que juro sob a tú do 
meu cargo —Amparo, ItS de N-JVerahro do 18BI, (aa- 
,'iigniid(i),—O3" siiiipieute do juiz da orphams, JusJ 
Veneesláo de Almeida Cunha, 

Edld a tlrma reconhecida. 
Eatae documontoa, ar. preaidento, quo ailo posts- 

rioras li decreteç\o dt crançSo do 2° cartono no 
Amparo, tem muito valor porque foi-auí tornecidoe 
por dona juizea aupplentea o doua juizessupplantes 
quK pertencem ao partido liberiil. 

Si V. exe. ma ouvio ba pouco dizer quo, am re- 
Itç&o aos juites'do direito a municipal do A,mparo, 
no exercido da IUHB funcçOís. ndo tinha ioQuen- 
cia » cÔf politic» a que pejtenciam, o raaamu nSo 
aa pude dizer B respeito doa juízos aupplantaa, 
porque D nnaao strazo ó tal qua entenda-se que os 
juizBB BupplentOB Hfio nouiíadoe, nfio para preatã. 
ram aarviçuad juati^a muili BO aeu pSitido do-", 
(AooIadoH) 

Uma veil —isso ó uma Injuítii;",' 
Oar. P. de Moraaai—Nflu hii' injuBtij»; digo 

uma vardade qua eatd na eonaciancia de todoa. 
(Apoiado") 

Ua juizes supplentas entendem que o BBU daver 
Ddo d adminiatrar justiça'ds partea, mas que é 
faioram o que fnum DB deingadus o subdeIsgaJoa, 
obedecer cegamente ás orden* do chefa da aèu par- 
tido, (Vpoiadoa 1 

O ar. B. Lobato.—Ha excepções. 
O «r. P. de Uoraea:-Silvo raras excepçüas' 

maamu porque nKo ba regra aem excepçío, 
O sr. 11. L'lbato; ~Em minha lo.'alicadade a ei- 

aapç&o i TEgra. 
0«r. P. da Uoreesi—'V, aio. vã que o valor 

daate* attestadoa, que conlrariam o plaoo do per 
seguic^o,—que oppOeae a vontade doa chefes do 
partido liberal do Amparn, ndo poda ser poato em 
duvida. Raeei do-ja aupplantda do juízo da ót- 
phnmt tiveram a coragem di dizer a verdade, ape- 
lar da eoDtrarluram a vnnttde do4 chafea do parti- 
do liberal do Amparo. (Apoldos.) 

Sr. praaldenta quando oilei atlestadoa por ai 
D&o valeaBom, quando aa infurmagOna doj juizes e 
advogados nSo puJaaaem valer perante eata isaem- 
bléi, au taoho aluda um documnnto que >ú por si 
era sufflcienta para demonatrar da um modo in- 
questionável a manifesta injutlíça qua aa cometteu 
contra o aaeriino da orphama do Ainparj, e a psl- 
pitiDta nioassidade da ser ipprevado o projacta 
•m diaCUiBüo. E«aB doOiímeato, Br.'prniJaute i— 
aa raiOel apreaentadiB pelo ar. Coniet isíro Lau- 
rindo AbslBrdo de Drito. entdo praaldauta dn pro- 
víncia,piM nti ia-'cclonar o decreto da ssaambUi. 

Digii qua B'liia documento ad por fí ara b.UtiDte 
para damoD<itrar a injuít^gt do d->c-eta pirqne 
estt assi^mbléi qua couh'-cc o C-ns'Ih'iro I.iiurjn- 
do A. da Brito, ijUB o acimjianbou na a'dmioiatra- 
cfto da noB*a proiincia, íibbparfiiitamente que 
i^uills coDislheito praildiada a ptaflnc:* dfl S. 
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o sr, Abranchea;—Dula Inventários ed ? 
O ar. P. de Moraoa .- -Daus, diz o ax-presidenta 

da província. 
O i-r; Abranchoa ;—Entílo era para flear umparà 

oada cartório. (RíandaB,) ' 
Oar. C, Arnuba.—líu  ndo  affirmol, dieaa que li 

uma vez aú aa razOos,  e  que  me parecia.quflaisa,.,, 1,-,^ 
era uma ilellaí. .,., ''■'''•W'^& 

O sr..P. da Moraes:—Vê u nobre deputado que O        ';^ 
preeidjDte ndo sancciüiiu" o ptojeclo por jiiljí"l-n 
contrario aos intereaaoB do admlnletraçío da juati- 
ça'do Amparo, dsndo  aa rBíOes  porqUB  o  fazia a 
que BJíü de toda a procodancia,'' (Apoiados.)  ■ '.' ■■...' 

O ar. C. 3illeB.:-Ahl aalá  o   partido Jiboral.ní:—.;:^f 
jr.ivo'no reprovando lio partido liberal  na   assem- 
btáa |. ■    .    , ■        V 

O ar. P. do Moraee i-E'exao.to ; . a om presn 
denta que nao rucuaiva cousa alguina-''ao, seu par- 
tida... '"■ ^ .,,.,,'■ 

O sr. H. Lobato r—Nesaa,parla o pobre dopu,tado, 
■nao,''lflin.,iaiSo.-:.-.;.,:.,',-:.-.-:^j^,,"',.  ..j,™..^^.:..-,.. ■;■■.-■'.i.'SeS 

■O "ar.■^-M.V.Prado-Junior.:;?Eafao-nas.-oatrtByi.^iS^ 
temi ";."■■■■ .       ■ .' """' 

Oar. P. de Monies-.,   negando Bancçio ao act* ■ 
da aaaemblda de a'oua araigoa ! [jlullo bem !J 

Oar. R. Lobíto;   V.   Bxr.  t.eora,'1w t.9t&   ía- 
isaJo uso da no documflnlo dfsee. nao pSda fa- ,,^ 
zor aamalbautaBlBmiHçiío, qua  ó  contrariada paio..; 
documento.     ^^ «■■ , . ,. 

O sr. R. Postaos -.—Hnj* viata a celebra qUMUo 
do proloiiganiento da eetrsdn do Pinhall ■■^_ 

O ar. C. Ssllea i-laao à vcrgonhoao 1 ,. 
.Oar, M. Prado Junior i-E' bom ndo hoiírnisBO,. 
Oar. P. da Uoraaa :-Com entaa razões, ar. pra- 

aidenta. ífoi devolvida odecreio d* aa-rrablèa. Na , 
fórmi do -egimsnlo osaa decreto foi  i commisafto 
Jaconstituiçitoojuatiçaparadar pBtecer. 

A commiaB^o compoíta doa MH. K. (Juoiroz, J . 
Egj-Jlo, Theophilo B'aga o Philadeipbo. deu para- 
car concluindo que a nasembléavota-aa por á ter- 
ços o decreto devolvido. 

Vou ler asiraiflaa da commissdo. jLe>: 

a A commiíBfio da Justiça, tando examinado at- 
tantainante o fondamanto com qua o prsaident-a da 
nrovio-ia ndo sanccionou o decrato de 12 da Fevor 
reirn de 1831, crosndo 2- cartório da or|ibamB na 
cidade do Amparo, e comparando cnm a oertu So 
naa-iada pelo respectivo enniad"r~de onio se dlll- 
ge que das IB Agosto da IfflO atd 20 da Ha o do cor- 
raiile anno fjram feitoaST Invenlarioa a duae dl- 
visOsfl, c que o mísmo cartório d da «randa taovi- 
mento,.ontunde ser 1 dita d^visdn da ecnvenienoia 
das parte", aem detrimeuto ■■'doa intereasee do car- 
torário, eulendo a commiaedoque d de pareCKT 
(-ic) que volte o decrato 15 discuBfSo etc. eto.-K 
■Jatado de 21 do Maio de 1831.u 

iji. 
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J 
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ar, preá dento, o parecer dn commisaSo quBllfliia 
de cartidAo uma nimpiuB iníormnjdi—prestada am 
carta peln oimtador interino do Amparo—B nío e 
iaao Indiilerflnta-pnrqua-certldRo é um doeumen- 
to mais valioso, a cerlidfio, quando rey«Btida UHB 
formalidade» legaaa, fiz prova-acerca dos íao- 
lOB e circumítancias one mencior». 

Oar Abranches:—Tem fã publics. 
O ar. P. de Moraes.^, tem fa publica, como bom 

diz o nobro deputado ;;'ao pasio ijue a meralinfor- 
macSo nSotam, nompída tar. 

iato que a  commiasío chamou—círíiiMo do con- 
tador,  B,  como a aseemblóa vae vfir, uma mera m- • 
formasSo do contador interino do Amparo. Eoqua     ^ 
ó  maia  grava ainda,   informafdo  que affo afflrnia    . 
aqnillo qua lha attrlbdo aTcomrniallo. ^ "',■ ■'■ .VÍ--S 

O ar, C. Salle»:-I"oégravol ,        '^^  ' ■■:■:'- 
. O sr. P. de Morae. :-V. exc, vao ouvir.    _   . 

O dr. Carloa do Amaral Sobrinho, o chafa deata 
eruaada do injuatifa contra o pobre esonvSo.do 
Amparo, no deeempenho da aua misaSo, quando Yio 
que o sr, con»elheiroLaurindonoçirasano6loao_ 
projecto, Lmpallido polo desejo de vingança, a peloí .; 
desejo da nSo ser vencido neala eruaada iniqna (.apo- 
iado» doa rapublícanoa) tratou do romatter a aeus 
amigoadaataaisembléaaatedocumonto; yimosqaa 
alie tem data de 20 'da Maio da 188Í, quando o pare- 
aoré de 21 d'esso mei, i«to,é, do dia soguinta, e o 
acto do negação do asncçao é de Fevereiro do mea- 
mo anno. .     ' ,,  , 

Portanto aaae documento veio meamo para nelle ha. 
aoar-se úm daomanliío por parto dasiaBemblea, í 
affirmaçio do presidente da província nas aaai ra- 
zOaa do ndo ssncçlo. 

O praiidoala havia dito neiíoa razaa» que a eata- 
tiatica conhecida do anno da 1879 ad dava ao larmo , ■:; 
do Amparo doia inveatarioi.    " ,      . j 

Veioestedooumeato'paradiiaraoar. Laiitindo... . .■: 
O^r. R. Lobato:—Para desmentir ^oatatislica. 
O «r. C. Sallea :-Par« desmentir o af. Lanrindo- 

■  O ar. P. doMoraa. .. quo a   exe._nIo tmbaem  ..,. 
apoio da sua aaaerçio a vardade (creio qoaonobra.,,? 
dapuUdo nlo pída raclamaragoraij—A iniormaç»: .=■ 
docentador é  datada do Amparo a 20 da Maio e o 
farecer da commiiiSo, baseada nnieamanla n'aaaa 
aformaçlo, foi eacripto no diaaeguiafa.—Vejani 

oa nobrai dsputadoa como ae andou da pressa. 
Eata documento, que foi arranjado para ter ena 

préstimo, nSo pdda tel-o, porqno. alam da nSo ser 
om docorao_Bto_ quo mereça fa, nio aHrma aquillo 
qse iba altrtbuio a commisaSo dejugliça. 

O ar. dr. Carlos do Amaral, oacraven uma carta 
ao contador interino do juiiodo Amparo epedio-lhfl 
qno attestaaia o aeguinle; (Lê) 

:■). 

^:í>-ía;0:;/:vV.:SU-.: 



^^'^^S^^ ■-■ríí?ív'^7r-'??!V'í".í;7ír;^ 

SUPPEUENIO AO CORREI0^AJJ^8!rA^O--^''^6MarçQ;LJft4^ 

■SI   - ' 

WP- 

,SoQdo V. » cc.nlndorü'o8tolflrnio,rogo-lt0ft 
tondndo iie iufurmiiP-Jiie com oiQotidflo o nob oju- 
ramoato áo «rgo, quo dignftmoafo  oiorco. acerca 
do BCBuiutú: , ^    ío Rmnuediits tomou poaBOdocargo. ,    ,. . , 

2» Dual o numoro do invoülanoB o de divisSoa 
polo iuiio de orphaoa, a quo ao procodeu polo rofe- 
rXjuiio, duranto o tempo ouo v. B. tom oiorcido 
o mencionado cargo do contador. .    ,    „„^ 

3» 3a ò poquono ou grande o movimonto do car- 
tório do orphíio» iVoattt oidnflo. 

-. Poço ais. haja de informar-mo do aacordo com 
o Dodido Bupra, autorieando-mo a fnior da informa- 
ção TUBO V" ma convier. Sou com estima o o. 
-ÍABsiRnudcI) Oiríos Augusto do Amaral i>abn>,/io. 
-Xmpato 20 de Mnio-do iSBl. . 

O ooatodor respondeu a osea oarta d» modo ao- 
guintei' (Lê): 

*Bin wVnfaçSo ao pedido conalanlo da caria aup- 
pra, respondo á v. o. do modo aoguinle ; 

AolMtem, reapondo-quo "«■;«'',«j'^^" ''" 
contador d-oatojuizodeadoAgoato do lb7« - 

EalM- paInvraa-Afl«ílo-i!-tiIo. o^^''*?'"^.^ ,■?"„ 
trolinba-e com  tinia  do cBr divoraa... Ntto Hgc 

'"r/r?C-Sane":'-P0ÍB ó circmalaooi. muito im- 

'"h'Tp'T^iS^Z-.. aponaa nvonciono o facto, a 
aiiembtáa dará a importância que ontonder. 
. ' (Continua á lér:) 

■' UoS" Liam.   roaponàò qno .''■'!1"«''°,,"°''SiSi- ■      contado   57  invontanOB   o duna ilin- 

'jw--- 

hojo toabõ 
■3ss  > 

.. Eala»o»praBaaoB-<i'ni"sííe a»"" ""^ ''"JLT^^i^T^ 
presumir  que  nio foi o contador quem a'i'-ovou aa 

-   palavraa-AjíOíía. cí^rtapoia-lo^) ^"'Í^Tr «   IOÍM, .-Ju-desdc aguelU moz-para   precisar a   opoca. 
í ;,,(ConliõÚB a Ifir ■■),,.■ 

<Ao3i> itara, roaponao que nu» (.uu>.u=—-;--- 
do ornbaoadoflouaoa lenho conheoimonto, o a esia 
cidade á um doa quo tom baatantB ■"O/'"'^,"'*': 
Cumprindo, aasim o pedido de v; o . nutonso-lho & 
fazer do minha roapoatti ó uao que lhe oonvior,- 
(Assignado) - J-oajtilíiitfpnies dí Ahncda.t 

1 contador "informou È^.ata cart» ao .J',_"'"'J^ 
AHrà'r.1 que desdo 187D até 21 d  Maio  d. *881. 

duaa   diviBõos. 

mento nu» atnrm»  nnuiiio  quu  »>■■  ■"•   -• - 
i;.>p&'Íatoé.-que pelo cartório de  orpMoB  se  houvosa 

:■'■ prooe»«. o, {o periódo de ? .r^l^'i^LTlT 

Ocootftdórínfoímoun^-iatacart»  ao   dr    Cari- 
do " 

qual oati) ganhou 57 inventários o 
Agora note a aaaombléa o S'gui.nf' =        ,^_ .  „„„ A cart.pargúntavauo 3" q"Í8ito quantos invon- 
larioa tinLm aido P^ourados polo contador do 
orpbaos durante o temp . cm que eata contador.^ 
sorvia alli int.rinamonto • cargo ; o o contador 
nâo dieae quo faouvoaaom si^" P^^^^''"!" „ .«^ 
VontarioapiU cartório da orphaoa ; »P"" 'X 
mouquc. âesd. qu. aervia aquollo «f^Sf- '"»»" 
«ota^do 57 inventários. Maa, onde a «l?.™''„^f 
quoe«ea57 inventários hous-aaom /'*^ P^°=°|- 
sadoa pelo cartório de orpbaoa? A  informação  nío 

"Entretaul, a commisaao ^e justiça fundou-ao 
n-oas. informaçã. para diíer que um "«J''""^; <^f 
tem.57 inventarioa om 21 mez.s, davia u^? «?"«; 
menta aar diVidid., porquo um aorventuatio sú nBo 
podia vencor o serviço i (Muito bem). 
. Y». portanto, v aio, quo, nem oato - 

. tBm tá publica, b nem tão pouco atfirma «qu'l'M"^ 
se lhe attribuiò. EUe abi oatá, pertence BO archvvo 
da saoretarii da aaaemblea, e 03 raais podam verifi- 
car » eiactidSo do eiama que acabo da ««r- 

Osr. JaguaHbe:-A c.tflmiaaao dccproeou oa 
eutres documentoB para att^nder só a eaae o por 
esaá forma. ,,     .    ..„. 

O sr. Prudent» de Moraosi-Quesem.lhante docu- 
mento nS. aflirmi  «quillo  quo  se^}''»^ "ji-^'^oga^ 

ioa 
Èduas diviaSoa,-.prova aindfi melhor do nue aa 
cenaideraçSea que acabo de fazer, um outro docu- 
ment, fornecido pelo contador interino do Amparo, 
em.relaçao ào numero do inventanoa processados 
durante • annodn iSSl. . „„„„„, 

•^^^■ Se.de'ISTfl.í Maio de 18B1 ae houvoaao  proceaaa- 
V;   doinvent.riÕ8;pèlo   cartório  da  orpbaos,  cornpre- 
■*:.,   :liend6 a aa.embTéa que, sendo  progreaaive  o flug- 
■      manto do fermo.do ímparo,  <'».n'í''r=''-'M.™°''í° 

dado um deaenvolvimento superior & realidade, para 
iuetiflcar-a independência da divislo do cartono ,) 

.....  iómpralienda a  aaaemblêa,   digo, _quo,   durante o 
';.   . anno de 1881. isto á. durante o  iiUimo, anno,  es^ 

'numero de feitos devia ter a;do  ora' escala aaoen- 

'■■■'■"*Entretanto, (agora já nHoé nióra informação, é 
uma certidão do contador interino do ..Amparo, om 
.yirtúde do despacho do respectivo juu de orphEos, 
certificou o seguinte ■ (t-è ■-) 

■"" '      íCartitiiío, em virtude do   deap'Soho   retro.   que. 
•;■.     reVfódo o mouiivro-de aasent.s lio ^«'ílí.f^T"!'', 

... -mo conBta,quB durante o anno findo do  ipoi   lorm 
■'■      contadas as   custa» de  deioaseta  myentarjos. nSo 
í;.     tendo havido  durante  esae  anno  d'" ":'%'''§"'"= 
-       pelo   cartório  do  «ohaoa    O ro for ido  e  -ftrdade. 
^.'Impara.^ 13 de ' Janofro  do 1882. - O contador, in- 
^'torinodo juizo, Joaquim Gomes de Almeida » 

''''       "ÒBT. P. Machado ;—Qnal sorS o votdadoifo í 
O ar  Prudente de   M .raos : — Eu  aorodito  que 

ambos aio lordadeiros, doado nue naquella infjrms- 
■'   oSo o contador não disso que  houveasa  contado  b7 

inventarioB-prícosaadoa pelo   cartório  do   orphios, 
li   itou-sB a diier que contou custas  do 57  invon- 
lariofl procoasadofl cm 21 mezoa,   mas   asm  diatm- 
euir so esses   invontarioa portonclam   ao  cartono 

,   de orphaoB, ao d» provedoria, ou ao oivol    E pro- 
"■■   vavel meamo que a intenção do contador, prestando 

'.'.        aquella informação, foaee abrangei ahi todoa oa in- 
,-_■ ventirios dos divorsiB cartórios, contados  por  olle 

'■"'■■'    duranto aquollo período. 
'■ p.rliiitoé verdadeira aqueili informação  a  que 
;"        se emprestou umà affirmaçao quo oUa nao continha, 
' assim como é verdadeira eata cortidlo que  diz (luo 
!. durante o anno flado de 1881 o6   foram  procesaidos 
S.       polo cartório de o pbao 17 inventaries,   nSe   toado 
ií.       navido diviaBo alguma. 
'--'. . ABBÍm, or. prosidonte, não com • mora affirmaçuo 
5 , de minha palavra, maa com documontoa irrocusa- 
'í: vois, com o eiama dos actos offioiaos rolalivoB_ á di- 
'- ; -viaJo do cartório de orpbaoa do Amparo, creio ha- 

ver conaoguido^raonatrarquo nEo foi o lulereaso 
■■■ daiustiç», nora aba partes, quo arrancaram desta 
v:' aisembléanobioãnio passado a deoretaçào daquol- 
;■■■        Jamedida'' , , 
JV Osr. C   Salles :-E o fez  bnlhanfomeato e  do 
; modo irrOBpondivol..(Apoiados ) 
\-7 ■ ..0,ar. P. de'Moraas i-Piíréra, so nao foi o sorvi- 
f ço.pQblieó, ácausa'dajuatiça,que influiopara a di- 
'.C visão do cartório' dò Amparo, me porguntarS v 
}^=- oic..' V. eic nao, parquoifflz parte de flsaerablôa 
".■ passada o portanto sabe D^'quo liouvo ; (referlndo- 
k'. ..BO.ao'Br.; Caiu ill* da.An.dradè; quo occupava s pro-| 
fi;1-' ,sidoncia).raaapBréuntarao: alguns' dos■ nobres da- 
-" ■■ pulados, libéVães^ou.cÜnsarvádoroB, ;guo ignoram 

■ eauaa do tBõ' gfajiiIo','ióiqiiidiidB : .^ aonüo -^íoi o 
serviço publico,^6 naó'foi a"cauBa, da'juatjca' que 

.influia na deliberai 3õ^da'as90Tnb!áa. ^ual foi o mo- 
vei quo.tanta, forca teve para convertera aasombléa 

:!■>:■ 

".-:,;.,, ..apJrardadeiVamsBliiaa'l'vapb'r ii'ué'env3 diao 'foz 
!?■;..: 'j.iliii^di)CrÓtédéBaa'ord6i£'? ,"■■■:'■'■ "■'■■■■ ■'•■' '■-'■' -, 
pr;,4-,-.]..Qi^ãlfairi"gãúaàqiàe',produiiooBse afTeilo ? . ; 
"■!'■''. - ^Sr.prieridontejpira.vergonha'dd noaaa província.! 
r'■ ' está caúfí,.eBfõ"mb'vel,'íoi'porá e'siniplenmontool 
■,^ . .'dõaejp de'vingança do'alguns'poquonoa' potontodoa 

■-■.■ .do.AinpBrò,,(Müilo,bepi'dá. haiuBda republicano-J 
'.-: '■ : . '.'.BBIII: CBu'im; e'ata'.'in.ovel,' park'vatgpnha noaaa, 
'JV. ^íõr áVá|(ti«ta'i;Só."'dfl 'ódíõs' loban», iv »iliijf«çiíiids 
'^Xif- Tonlivde 'pHpotènts 'd^'alguns ienhàreiào Arapa- 
;;:-,' ifl,, »coroe o a d 08, ou nntes pnttocinados poruni .ti- 
-'■ 'tiiúr"'iiod|iroaq >8flidÈiitH';'íin''i:Btnpln«s';"(Uuilo 

"tifri ;dí:i)«ncidá 'fepubllcsna.V'Foi isto. ar.'ipra- 
;*•* , "'■Ide'otel 'que lüBuIó nò áípirito da asafiohléa para 
i^/' que,.Jom diacrepanci» doalguns^votoaiéombeifoBi 
ei/' "Hã,Mti'-.lnlq'Úlfla'ilv"lCõãt(ataçDea da^banenda lU 
i'ív-.,' be'ralJ) 'A'pr''T!riçm.'"itfv:'ííte8ÍdéntB'," cobto-ife de 
;í.i v.arifDnhrii qusndi \^ ou MúH rlíprpBÓntaotea/libc: 
fe---.' 'THeí'(>ii'con»flrviidnr(s;'áliliR«reni--'do'^mlindiitò'qiie 
¥Í- lliáB.Tpi 'eEnfl'ido'llsra tfatsTEin'do's intirtiSfa'pui 
Sj^r.- T)Írcói,;i;dnBÍÍinfMm''o-'tein'po-era'prójn'ctc« dea«» 
^i;', ''ofdem, qlio. iraduiROi;'ppqucn.R .vinK*ninB/-que 
^'-i.-.    ''ejtiirini'eni'j'erd'udeiras   miatrlaal   (Miiito.- bem.da 

iíí": 

W- 

.jejtiiriniein'j'erd 
bancada ff-publicába';)' 

..., 0:;Hr. [.ítcdrigo rLobatd ;—E»t4 doiiando s sua 
, catma babitail.' : '.■ ■■' •■■ " ■'''       / 
■ ^'O'lf.' Pfuienta da Morse» (com emo^fio) :~í!fio 

ponto, »r. rtipnlndo, nfto aprandi aindn a giinnUr 
n" palmn, R sanjiu* frio quando me ínc"ntrü com 
facio» dfífí õrdam,   (Muito btm.)   NSo tanhn, «r. 

■ flni'J*""<"<"*'■''''''"'"** 'Wtiid«'li coin'q'is *e jdde 
Bfl4ct«r trsníniHiiJsdã-Blínt'' de qm'ritcto'qiiB re'r 

5a&*i:-i; 

combatrr om p-ÓI don intorBBnns dn minba pro- 
vioclu, do iiiou [mil, L'unlru tòdú n Hfrto dw UBUT' 
[laçiJDB, contra todos oa actos de prepotência, de 
injiisti^'ii e du Dgoiamo. (Multo bom.) 

FoliímrnlP, HT. proslrtaiitc, um vez do iimn aa- 
aeinbliSn do dusiRiiadoa. en vejo toiinidoa noste ro- 
clnto o> leg.timo» ropietunluiitas do iniulia pro- 
víncia, o lunhi oonüança do que ullei n6o esquo- 
corfio os vurdiidnii-ns iiiiiítesBus iiublmoM pare uiil- 
cainsEiti! fní.ur loÍ8 deita orduiu. (Apoiiidon ) 

E quer v. one. vOrao ou t-nho on nílo rasflo de 
aijjliu uiiiililluar <i pruuHdiiiieiitu da asíiuujbliis pni- 
Biida 1 b'M.lo du u««umblún pisaHdH espetiiilmontu. 
porque ú squoUa quo om ápocn maiK recentedirlgio 
OH doarmos da provincin, mas n miiilia IICOHM"ç£í > 
viu ttiiiibeui lia usHuinbléiia cuiiaerviiilorai que lam- 
bem abusHiiiLi... 

O Rt. Abraiiibüíi :-Nlo dividiram o cartono do 
■Idiparo. (U'-'u,) 

O sr. Prudente •\-! Mi.r*oí :—Mns lizoram outra- 
divifi009. 

Ü ar. PííJru Viceulc :—li' mitural. 
O ar. i^rudüiilo do .M.irnca ; -lí" IIHIU'SI, mas o 

qun riSo é nsluriJ A [|iiü 1l'in-s,.rii ««iitrnijfl) do I'ar- 
tiriiH, orOKsSo de Irof-naziBí a rutalhamonto ui 
t-;rrilorii) d» provtusiii i.iini mti-fazer fi uxiRi^ncins 
dJ jonufooiaa piirlid .ri-.s. o ifito OH naUros depu- 
tados da bancada ouii-oreadora tiimbam Uzariim 
como 03 iiubrea ü^piiiad^is da boticadu lib-rul. 
(HiioindoM e nno E|i"iiido-.) 
. t) sr. AbrnucliBí r—R"p iramu- apotiaJ injusliuw' 
que folfromíii. 

ü sr. Priidarita Ai Mii^-'Oa ;~ \' i-t'o ro-pundím 
os niibros deputaJo" i b ninn q .e dividiram e uni 
ram'   I'Brtunos Cíiiii" ri',ií<rm;iio il'i.'' irijiisluas u  
mottidns poios Jicibici díp-ilnilu-. o liesti'j-go d-' 
ronriraiiiFijOas Uca Hm»|i.-o Ju J c ■' ^■^■ffuíll'u lord.,- 
do: —as HseoinblJfl.-i (irovliiciniiH, quiT iibiíruea. 
quer uniiHorvalor.iB, tnn-ao olvidndu do sua iiubre 
o elevada iniBífiii, o, iluminadas [■■ormojquinho 
espirito irarlid^ria, tem prnlidala iuju_stii;'iae abu- 
sos desta ordurn —para pruteger be céus o porasguir 
oí.adversários puliticijs 1 fA'iioiadiB.J,. , . 

. líinqiiaiíto OH ni'gncio8 da iiroviinúsH-nrfin ú 
intrgeoi, emquaiitü IH NBUS grdiide.s mêlhuiameii, 
toi (iioraoB o-m'iitorÍ:iiH füicm []Oati>s dii lido ; em' 
quanto n nsBÉmblúa ..i.coupac-íE dw preferenria den- 
sas qiicHtüoa dã cartório, iibusaridu das KllribuicSi'i- 
que llie pfto cunIuridHS p,ur lei... 

O Br. Ciinpii' SallíB :—Para   «rralijai afilbi.ioa.. 
O  ar.   Rodrigo   [.iiljiito ; -I.pgiainmos wobre as 

íuiiipto  Hunt)   imporlautc.    fCtuinm-íe   outros 
iiiuitos apartes.J 

O sr I'fBsi lente :—(Jucm teüi ii [■aliivra é u Br. 
1'rudoiitH de ti\- rno!'. 

O Pr. Pruduuli- da MoraPB ; - [ímqunnlj a ass m'-_ 
bíi ücciipar-BB daatc.t acloa dfi luiioifeata injiiBliva^ 
^ú  para  íníi-iloicr'odioa pnrtidariofl, mal iiá eBtá 
iiiBtituiçfiiJ,   qlTe  Jú tem dD.:abÍdo tnritu 1   l'\poia 
dos.J ■ 

Hiiirc 08 ncUB iiirtidarios praticiidus pBln as 
símblca do bietmio pasoído. o maia iniqiio, o maii' 
ruvoltaillo, o mai- iiijuatn, fui cxiCtaliiuiilc «quoll- 
.|iio Cfenii 110 Amparo o 2" cartório dn utjibftuS. K 
v. exc, ar. . jirM.-idBnto, quer vflr ooido n minoria 
dl aafcmblán pas^nda, ou pur outr^i a sua quiísi 
uiiHUlmídadc uAo recuava diante <ta iniquidade r 
da injustiça ? quer v6r a coragem que llfilinra os 
d iput=d0B dessa maioria ? Attanda v. fia. para a 
eeguinlo oifcumilnnoia. de fao 1 verif|c»i;fio nm- 
aunaBB dns fBssiJas du anno pnasado. No meamo 
ilia em que a maioria da aaaemblêa vülsva por 2 
tor,;oa a creac,>o do 2° cnrtorid da urpliãna do Am- 
paro, um noto BurcoKBivo. vutavn iioratorçisa 
Bupprossao do S° cartório, também de orpliAos do 
impurtantiíBimo termo d* Guaratinguetá cartório 
craado ba 18 aniios, p irque a aua urafç.\u à da lei 
drt 11 da Abril d« 1853 I 1 I'oie, Ouiratiiiguetii que 
jú em 1803 preaiaava ter,, pobi importância ilo e«u 
l'6ro, duis cartoriuH da orpbflo^, cujl eiinlBPci" 
fúrn vaeiitulada como útil durante o poriodn dn 18 
annoB, diminuiu tanto do imp iitancia parn juiitill- 
ear o iisto da ^uppn^8R|■lu. a puutn da ser vut» ia lia 
iiniBioa uccHMiilo «m qua u nuBmüla» julg lu nuc«s- 
aario 'diiidir ü cartono du um termo menos impor- 
tante, como o do A'mpafo í I (Uuilu bam ) 

■Osr.CanipüB Salles : -Alguns correligioniiri'is 
precisavam cmpregoB. 

O ar. Prudente dc^Moraea; -Quo a dcalgiinldadti. 
a contradioçüo. nó pr.cadimantõ, nivela injustiça 
«u\ arnboa ua ca'aup, òãii reita duvida, e isto (expli- 
ca pBrfeitsméjita a ciroiimatancia de ter oSr, cun- 
aellieiro Laurindo nf^iida também eanrçao aó da- 
eiet'i dn aasemblén que eupprimio.o 2".cartório dr 
ririihüoB du Gunrãtingiiotií, 

O sr. R.jilrigo Lobato i-Iaao. aeí»,tí para protar 
qii^e u cçnsellieírOj.Liutliida itiO era presldanla. 
pBrliiÍarÍçropmo'sB''dlii  '. '.■..','■''     .■ ■ 

Òsr.'Ê."da" Miira's i — Sarvê o('óiia'i para de- 
monstrar que a injustiça, que .o escândalo ' (_périnit- 
la-se-"ié a expressão gne 'nío vní ■;coni subscript i a 
nimjiiem) qua consignavam ossi's duiis decreto..;, ora 
tão grande, ora,t"'0 manifesto, quo ,o ar.. Laiy'indo 
do Brito, repito ainda, quo não aab'a rccusarjicçueul 
aljumaSstu partido, quando preaidonti.'"da i;to- 
vinoia, recuflou-sB a sanocioriar.tsmboRi asuppros-' 
i,aó do fi° cartório da'cidade de flaáratlnguelá 
(ÃpoiádoBÇda bancada republicana.)     _-'•■ 

(r'sr. P, Vicente ; ~:D6 Baiiatial a,de LoroBÍr.> . 
O sr. P. do,Moraes : — Mai [^rque a assèrablètt 

assim procedia í porque a aaíomhléaBupprimia p>r 
deus terços o cartoriooin Guacaliiiguotí eera acto 
continuo c oava por dous torçoa o cartório do Am- 
paro ? ■    ^ 

E' preciso, sr. piesidonto, que se diga a verdade 
toda para que n província c nheça. 

A aaaomliléaora sua maioria 'supprimia o Z" cO'- 
tiirio de Guaratinguetâ pa-a proteger o.aer'tenlua- 
rio do 1° ollloi', pagando-se ^asaim .à Buá' apostasia 
poliiica, I orque ae havia tornado liberal do conser- 
vador que ora !   Eis iihi o motivo' da lei.! 

O sr. C. Sallos : — Compra-se partidários comos 
ompi'tigos públicos. 

O ar. M. Pr,do Junior: — Moeda da monarobia. 
O sr. C. Snliea : — E' com o dinheiro do eitado 

que se adquiro adeptos. 
O sr. P. Vicente : —.NSo apoiado ; aiguni par- 

tidários eatragndos- 
Osr. P. de Moraes .- —Aaaim, om relação ao 

Amparo, dividio-si; o cartoriu ntlo por que o ser- 
viço pulítlco o reclamasse, naò porquo fosse essa di- 
i^i-Eo iiccossaiia C administra-la da juetiça, mas 
pura o simploamonto pirquó o aorvontuario do'otfl- 
oio piivativo du orphà s, ilo Amparo, tom a caipara 
Siormittao-mc a expressão vulgar) tem a infelici- 

ado de liavor dofc ido que seu paiz pudoaaa ser fe- 
liz rom as euaa instituiçAos actuans, de havorabra- 
çado a bandeira republicana ! 

Tem a caipora de pertencer ao partido republi- 
cano, osso pequeno partido ao qual com tanta irotiía 
SC recrio o chefe liberal doeta casa-, ha poucos 
dias 

O sr. R. Lobato .- ~ Com ironia, nüo aenlior. 
Ü sr. P. da Moraes .■ — Bssa partido, sr. presi- 

dente, felizmonti', apozar de pequeno jã onc^immo- 
'ii aos doiiis desta prov ncia; o poquono oa e par- 
tid , maa contra olle ji õ rreciso íuctar com estos 
meioB baixoi o indigno', tirando o p o aofunocio- 
nariú! 

E" cstan razão, sr. presiden o, porque se «oppri- 
mio,D cartório de Quaratingneti I E* sanipre o ser- 
viço prestado, nSo S cauaa da.jui'icaj nio ai bom 
public', maa A vontade, d prepotência desses pe- 
quenos senhores de aldêa que dominam tudo ni'sta 
torra I   (Apniadoa). 

O nob ro'deputado disso   que  nSo  queria lêr  OH 
documr-ntos   quo,   tinba,    perante   a   aaaemblêa, 
porquo  eaaca   documentoa dziam mal do aervon- 
tua[;io''^o cartório du orpbaos do Amparo. 

\    O sr. C. Aranha ; -^ Alguns. 
O sr. P. do Moraes : — Eu peço ao nobre d°puta- 

do, om n rae da lealdade, om nomo do seu dever da 
representante da p-ovincia qua oibiba esics docn- 
montos & aasombléa. porijue ossos documentos oSo 
podem oífuacar a verdade em favor desse funccioni- 
rio, verdade qno é'reconhecida çor liberates, por 
consarrado-es o por todaa aa autoridades. 

O nobto deputado fai mal om fazer allUBKo á d*; 
curaentOB~quo roc^sa-so S lor allegándo como 
raiSo o dizerem mal do esc ivSo I — O nobre dopn^ 
tado. jáquo allndio í. ddciimenlO'—, oa ti obrigado 
a lel-os~D isio preferível ás insinuaçSea vagaa; 

O Br. C. Aranba .- — Serão lidos polo sr. 1' BB- 
cretario, 

O B-. C. Sallea : — 'Vamos ver óssea documentos! 
O Br P. do Moraes : — Quando, ar. prciidonto, o 

escrivSo de orphaoa do Amparo nlo cumprisse com 
seus deveres, v. exc. sabe que nSo era esta o meti 
regular de chamal-o ao cumprimento dessas deve- 
ras fApoiadoa)'. 

Contra o funcionário publico ommi^soou rcmisao, 
r^laiadi) (é a expressão) no Cumprimento da seus 
deveres, cumpra ú autoridade competente lornar 
efTectiva a 'Osponsnbilidade, impondo a pena legal. 

O sr. C. Salles : —Apoiado. 
Üsr. P. do Moraes: — A dívísSo de offlcioa.do 

jnaiiçB, a diviiSo do caríorios nS i figura entre as 
pinu   eilabeleólilü  cali  legítlatur»   ccimUiI- 

O ar. C. Sallofl ; — Muito bom. 
O ar. P. do Morao» i-f Mas v. exc. oomprobon- 

de bem que aa o oforivBo de orphSoa do Amparo 
fosso um serventuário relaxado no oumpnraonlo de 
seus doierea.omiasoou remisso, it ha mui'o,tempo, 
republicano como é, teria perdido o empreg.i om 
virluàe do respectivo iprocesao do roapinaabilidado 
movido porjuizoa do.parlido liberal ou conservador. 

Votou !0 a diviaao do carlorin, porque orao unioo. 
meio da forir nos aeua inlerosaos o sorvcntuono 
íelozo no cumprimento de soui decores, como attes- 
taiii juízos o advogados 

Nao havtí (,utro meio do punir-so odofoito que 
tpm aquolle aorvontuario que â sar republicano, em 
voz do for liberal. 

O ar. C. Sail s ; — Ainda nío so vie uma por- 
souuifão tAu  miaoravol ! 

O ar. P..do Mor.ios : — Hoje nils somos portado- 
res de uma petisS.i a favor da ruparacSo da injustiça 
fjuo íofTreu aquellc airvonluario. Essa petiçfto osti 
consignada sob a formado projecto que se discute 
□esto -ocinto, ondo ao v lou a injuítiça, realmente 
por pai\Oos e caprichos partidário). 

A just ça dõ'projecto om dis~u3SiIo, a ind.'pan- 
dencia de quo j£ téíu dad,) provas os deputados 
d sta legislatura,'o deaejo que todoa mais ou menos 
tem manifestado do dcseiii|irahar o mandato—com 
proveito par.i a cttirã publica, tiido noa leva a crer 
que esta aasemblfa rópararii nquella injustiça adop- 
tando 11 pi'ojoclo cm diíeiisBilo. 

... Aqui neste recinto, sr, presidente, me<mo na 
bancada liberal, ha (jcpuladoB que nSo curvarão a 
calieçi a quaoaquor r gulos do, aldêa, para votar pois 
Bustfntação da iniqüidado, pela soa oonsarva^Sa I 
(muito bem í)...';  ^   ■ ; 

(Ha algunsapnrtis)-' 
Nesto rociniii, ar presidente, ondo >e c mmotteu 

a iniquidade, aqui moam -, dei'o sói* olla leparada I 
E, n m pen-om aquellea que tom a todo transa BUBT 
tentado seinelh.nta.injuatifa, que nós rSo lhes 
comprohoadoraos oa.raánejos; comprobõndomos tildo 
ar pres.dcnteifcoinp-éhendemaB tudo, raas nfio do- 
Banimámós, nao rccuVmoB.-.diantu de.cousa algumli, 
porquo õ iimaqüesiãóde^honTu para esse pequenino 
patido republicano-da p'ovincia, conseguir, òusloo 
Íuo .cuslar, a reparaçSo. do IH') gravo injuítiç', 

Muito bom)  praticada contra lira' correligionário ! 
O ódio «âü cansa o'.é, pur iaao, ar. presidente, 

que, ano- r.ido o concurío para o preenchimento do 
Z" cartoti'i, d.isdo logo .Iratou-ee de obter documen- 
tos,de prefaier in'orrtiacScs, para, obiidacomoji 
•e obteve a u .m-açao interina do ura aorvontuario 
para miuellc 2' c rtõrio, ver ai se pode conseguir 
tmraediatnm me do governo g^'al a confirmação, 
allogando-so com oaaea ,dòc mentos, que so (-repa- 
ram, que os outros 3 concurrontes infere vara m-s a 
fora do loiii|ii), e [ortanto nto tom direito a recla- 
mar doniio dü praao de-30 dias. 

üsr,. C Aa nliii -.—Kã nMKoi diato. 
O 8r. M.  1'radu Jiiiii)'.r : —O cliafB.ticuu quieto. 
O BV.   H.   Lobato:—^I'eijn H  pnlavra. 

' O Br. \\. i'l-itana :—ü cliefu pddu nSt tabir dee- 
aes iiiBiie;-ji. 

D K(. ;■. il-Hnraen ■—Tudo i-in ne tem feito I 
Mas, sr pr -id.nli', »p'i»r du tudo mi", de todor 
aatuii luaii,:, ,", núu cunliamus que i^e fará jurtíça 
poiqiin falmiMB diante de uma H»sembl£i Ind'pen 
deiil-: . lii-i.(ii iiíenle.bi', ji ique, (i n ni:lilia vez d>- 
diíf ) ; -■ fl . u 11 iiiii u u:iiii ■! ii-iii .Bi.s;eitii, NH I a-a 
i.efuiiiid u&ii saiisfuz ■■ iispirsçúos do paiz, ella díg- 
nidcu um grande jiiogreaso, uni grande paiao 1 E 
se BIU ata valo muitu, sr. prc/idente, h'Uive uma 
uouHa que T.LIUU oxtraorditiariameiiia,'e foi a lealda 
de o fidelidade com qu^ o coriiiBlbeiro Saraiva eie 
cuiuu a 3U1 reforma (spoi.dó) con-ogiilndo a pri- 
uieira eleigío timmcnieireils neale paiz I 

Isro vale muito 1 E, fallündo ilianic de uma as-cm- 
blêa, tejirureiitiVnto fjaiiuini dou inlpreasuB dn 
^irminci-ii digoi^u', apGiar de loduH osaes nianojoii, os 
riprcienlaniei.-iiá-té rrcinto desse pcauemno pait,< 
du ropiiblicsiio,' bãu do liitar di'* por dia até conse- 
guir, se nllo hij-i, aiiiauhã, senão esta anito n'uiitro, 
eêdo ou 'tnrdc,,'.tt.rép>rácão dãsBB iiijnsiiça quo em 
obedli>ii(ila dus r'eKUlils'da^aldaia,' dos leguios lio Am- 
paro, r-o praticou cunlra'-^'uin correligionária no^so. 
(Mutlobeml) .: '.jS-,    - .-,' ■ 

Havemos de c iiisoguir'ei-sa raparacão da lio gra- 
lei'ijiislicu praticada coiitV.a um fscnvÃo, do quem 
-o faí a.yicjiraaiminols líaos ódios,do's ciieÍKS liba- 
raeit do'Amparo a ile Carapiiiasi pnrque sr. priii- 
d nle, estJÍ assvmbUã pir.^cs disposta a'Huvnr te d 
■It<ira de. miii vordaJena/rni'^uao, roJiiiciidO'co'ni o* 
precedentes, qua .tàíito'tB,iõ" cohlribuído para o doa- 
prestigio das usernbiiM' brjvincinéi,— Folizmonle: 
.-r. pre-ldoiite, est i.písaVdS. á ópucho dàí aasíinbléas 
unBíiinioí,—quo. .'(Jbedeo,Íàm'.c.egáiíieiile ás õ,rde'is du 
poder.OU Opa cb.iféádó.ãriid\qlie.ãá'alegra:)':agoc 
'ra/^qu* ;gríçã> a'iele.clo (jrféclí (i'br\'di'HtrjctOJ 
a'serabluS 'cõmpâé.s9,-,'d'flTd)|)iila"dúS'-indappna.'nles' 
j< leuiíinioj repre-BríliiliC^e, dá província', nüí mais 
4a;^evidirjo cartórios "d i> Xmjia'ni.i a > mai-i HB sup- 
primirá.íisriorioí "dã (Ju^sliiisupÚ Ü "De hnji em 
diante. liiyeri.n'ostE.r'Ciiio.'v^jo* qua a* fardo ouvíi 
contra projectos ij«i>ta útdein a que íãsefo^ftrftr 
pura coijsegniLjlue. eati ãsaomblía camprtòieii do- 
,ver,.dtispreNidar!adÕ.t lito.i^qiiiiilios-in'lerosies partida 
riu» o adoplánio cóiiio-hbrjnaa a justiot e o InleríB- 
'8 publico.Itõrno.sB digóiyio-i ajipíaiiaoí.da greti . 
dào da nossa ilOfoica provitpíál .     -v'    ' ., 

('Muito liéinjj^.-.Hiiit" ieni'l' O, orador é oompri- 
iitentadü pGlii..i^B^fcdl.ig-tr.j 

A diiicuapioyffrfMiada.pHa hora. 
O Br. p'éii^|^ç^'arcajp;ra uiUem du dl-t o se- 

güiiiía ;        '■'^W9~- '■"■'.' 

:^0^   ■  "■ 
C"nti(iuiíbiraí51,ví'''li";i"sl0 Jo projecto n. 61 des. 

tu anno.        ^a'»:'" 

>^-*; 
I EPnEBENTAÇSO 

vJ.?wrff^'^^.^^'^'T*1 

Uma dos lavradores residentes no bairro do -Morro 
Aiul, prestando aua ndhalo ao P^'J^^'","-j   'QT, j 
ftnno, que pretende revogar a loi n. 168 do 3ü de 
Abril de IbSO e, pedindo a sua approvaçBo.—A «m- 
missSo,do estatística 

KGaUt.XMBNTO 

Um p'ara o oómlterlo publiéo oii món,loipal-da ci- 
dade do Cana-Brnnon.—A coniralsslío do Cfttnaraa--" 

FAKIÍOlIRltS 

:.ir- 
A coraraisaffode ostallBticaVft'CUJa npí.eelBçJo -foi 

Bubrnotliduo'flr(ijecló'ri'''l6,.'déBto i^rino.-bavflftdoro 
estudado eiii t,.das;áa BUiia'pa'ttos/ó"(;01iv<incéndo-a6 
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?,' dila f&>< 
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Lctaiila-i'e a ae^iaio. 

IS^ eosaíío ordinária 

EM 7 DR.FPVEaEIRO DE 1882 

PIIE-IDBNCIA. DO.SR.  CAMILLO DU ANCBADH 
(VIC É TP OES IDE KTB) 

SUMMAIIIO :—EXPEDIENTE.—Paro ceres,—Projec- 
tos—Publicação' do debates,—Obsérvaçilea dos 
srs  Abranclios,M.-Pradi) Junior o Piedade,—OR- 

■ DEM DO DIA.—Cartório do Amparo—Diacuraoa 
dos srs. R. Lobati e.ít Pestana —Augmento de 
vencimentos,   . .„  .j.-j 

A'a II horas da mankS, feita a chamada, acham-se 
presentes os srs Cainíllo. de Andrade, Carloe Ara- 
nha, Silveira dii Moltffv-Vslladlo;'Moraõa,'Folicó 
Camargo, Augusto Queiroz, Paula Toledo, Barachòl 
Rodrigo Lobato, Abranches,'Pedro Vicente,' Costa 
Junior, Rangel PoBÍana,.Ferreira Braga, Rodrigues 
de01vei'a,PinboiroMaD!iádo, Piedade, Leonel, Eva- 
risto Cruz; Qabriol Piza,; Campos Salles; José Oscar, 
Raphael Correia..Jaguarih6,Filho, Prudenla do Río- 
raoB. Bourroul, Martinho Prado Junior. Antonio'Cor7 
reia e Barbosa Lima, faltando os mais senhores sem 
participação. .    /- 

Abre-aa a aeaaao.       ^: 
E' lida e approvada n acta da antecedente. 
O ar. !• secretario lâ o seguinte: 

de ,qüo ,d-i' mOBÍno: ril(idfl''bénbuin" inconVpliioiitBi 
resulta'porá a boa divisão 'áos' 'mutlü-lpi*)» è piro- 
ohias, o para a. regular direcção 'd os. nego aios dajuai 
'tiça 6 de parecer quo'deve ser approvado,   _ :, ; L 

Salii daBCÒmiiiisaBos dií üaso'inb|óadBSi'Paulo,'0 
de Fovoiair'o' de 1882.-/ r.'Vníiaf!ao,-/oao-KiJ- 
raes, Emigdlo ViedatU, Cónego'Rodrigues' rf". ?'■- 
uci'j'a. <■ 

Para a ordem dos trabalhos. 

A.comraissao de ostalistica, tendo examinado os 
inclusos papaia, pelos ,quae8 o capitão Joae'Caoiaoo 
de Figueiredo requer a está assomblóa, podindo-a 
passagem do suas fazendas, denominodüB—Boiloa^e 
Cajuru o Coqueiros-doa rauiiicipioB doMocdca eS, 
.■=iinao piirao do Cajurü, attbndondo'as raiOesde 
fundamoiifos de sou pedido; é dè parec"r que seja 
ftttoridÍdo"ê, que poií isso' soja approvado o projecto 
h' 2B, doító anno ■'■,■,'■, 

'Sala dáa comraiaaaes dá aauoniblea'provincial,'1 
dò Fevereiro'do 1832 —/oJo-Víi-rWíc'VaiíotfiTo,' Ro^ 
ãrigiics dè .Oliveira, João' 'Moráéi;:Jose WCar, 
Eniyjfdio Piedade.'   ,,     - . ^,      ,     ' 

Porá a ordom dos trábalhoii 

—'  .'.-^-'. -'■'r.^'' 
Ac ta do dia S.de Fieverèlrp do 188» 

I'imsiDKNCiA Dd,.sn.''cíiiit.LO na AN*óRADIí 
(VicB-préiirdente) 

A'a 11 lioias d* manliS,- feita a eliamadai-achtm- 
-te preaetit-a os BiB. C*iiiÍtlo de Andrade, Silveira 
du SJuli", J.|.60"c»r, Miir-ac; Abrancht-.-rllBNgel 
P-at8n». Ferroir» Uriita, ■Piedado'. ^lívarlsti -Lroi. 
G->br ei PUa, Campos ballío, Ripti»fl tarrfia, Ja- 
gtlftr b» Killii', Prudente de,Morno', Hourt*ul, Mur- 
tintio Prado .Junior e Antouio Curtia. 

1) Br   1* fecrelario lê o scgulnt* -^ 

EXPEDIEiNTE 

OFKIGIOS 

Um do Bícretario do giiverne, ramel.trnrtu a infur- 
ina^lSo du dírcet-irio dai .obraa, pul|}i,ca». .fobca a 
eonveniiit c a de BB «pplicar a quota da 3i000( ra. 
ft estrada do Paranapaneaia ■ ■ Xiririca.—A'   coin- 
lissftu da faZunda. 

Oulrn da 'camiira do Queluz, pedindo quotas p»ri 
d TersHa.obrifl do sej muiiicipio.-rA' .eomm iulo 
de fsienda. 

OuTodn cimatade-Ittnliarm r.emetlenJo arli- 
lí 18 da posturas, —A' eoinmiii"ilo docama'at. 
■ Outro d» camarada XÍriric8„moit,r.ndo It con- 
»enienoi« da'nbart'ira'de uma eatrads,. daquella 
TÍIi«.á froguMÍa* du Jaeupitanga, - A' commlMao 
le obraa pul>licBã. 

ItBQUSIlttlUNTO 

Um du prufti.tor d* Xlririra. Rra? da CunLa Ra 
mu-i, ppdind.i, Ibe suja conced-du o au^uento de 
■JUUgUiHl rs;, independH-m do pianie es.igido pelt 
l''I.—A'a CO nmls^õ a. da cunitltul^io e fazenda 

RSPUBSBNTAÇZ.) 

Uma doa bab tantea üa villa de Xirir'ca, peando 
• abertura da uma e*tra''«':ds.quella villa para a 
fritgnezii do.JacupiranKa.—A' comuti.saio de obraa 
p-ibliêns. 

Aa 11 l|2hora', F«lt« aS'ihamada, a nl'i coa- 
p'lrecend* ainda'oumnro legal, o H. pre.iidenle 
declara qut nfto.ha aegiio 

."Á.: çoiiiiniúno;. lie' es'atislica a quem foi-, presente i 
roptesuniãçüij ,'dóií' '.m; rii'do'rriii''.dó; .bnitro j-do-.J^Wiiii; 
inun-cipió dè tíVliba,, p-diii;iÍ!)',Ba"SBgem pira■'.6;, mu{ 
■iiicipiõ, .du',-;Jii'ndikhj.:é,de:pBtacer,^que.|a,«ilopJe'o.ae; 
giiinie',..:í,.,'V';!''', '.;"■;■■'"'"'','^-_"Í.Vv;-."> '"■'■':'■"'  • 

"   ■".   ^. "PROJÉÇTJ-rinsi;: -    '" 

- A asücinb Óa legislativa proiinciat de 9. Panlo de 
cria: 
.  Art. Uilieo. , Q„bairrò do JatilifO  doiqun^o'piqdo 
[tniiba fica dufánnãiado.dÍ!s!B"e'paisa a' parteotfer 'au 
de joiidiabj; 
...llevog.illas as dlspcsiçuas cm contrario, 
PPa.O.dfl   iiskmbléá, i  de   KBvíreiro  de  U82.— 
E'ngffdioPiedide.^Cónego Rodrigues deOliveira.— 
J. ílorati. , "'   .'■-   "'-' ■ 

A coramisian du.câmaras,inunÍcipaos, 'consideran- 
do que o padido, ineluioda O'lnafa niunlnlpal ,do ter- 
mo da Casa üranca, êsli ii.o cã<'o,de S(jr òons!d->rada, 
oticrece ó seguinte ; 

PRÜJECTO K. 125 

,A,a<)aemblila lRgialati>ii pro'viacial de S. Paulo 
ij,ácreta 'i 

An. I.', A camara.muiiicipat do, termo.de Casa 
.Branca, fica autorisada a vender os'terri>íiÕ9 'íhi.nladus 
.do I airimonl'> de. Mossa Senhora das OÚ're'>, ^ devendo 
o seu productu ser emprégíTdo nas obras da ,*gcájá 
malrii da-|uolla cidade " 

Art. 2.* A tenda dos ineneb'.nfldi'S; terrenos sa-d 
.Feita cm sess''o publica,'anniihclada'per éapsço da 
trinta dias. 

Ari. 3.* 1'icani revgidasas disposiEÜes ein.c.-ji- 
trario. ■   ,     "      " 

. Sala das commlssOeii, O .de Fevereiro do |88'í.—: 
Felício de Camargo.'-A'itonio Jos? Cdi-r.eia.—Esti \ 
vãiíl ífàa ■ BourroJit.—Josi Oscar.-^Etnj/jdio Pia-, 
dade. 

A commisaao du câmaras niunicipaes, achando pro- 
ccdentus as allegafOcj conslantes do olücio incluso, 
oftírece o seguinte; ■  '   ',' 

PROJECTO N. 120 

EXPEp,IENTB,Í,l, 

õmeios    .':■''-'," 

Um do secrelaiio do - governo, remellendo outro 
ao director das nbraa publicas, prestando informa- 
ções sobro a* ueceuidode doa òoncert s da cadeia de 
LençâoB.—A commisálo dè' fiúenda, 

Ontro do mesiao, roniBttendo diversos papeia que 
faiem parte do relatório,—'A archivar; 

-   Outr.i da camar» do Campo-Largij, rametlendo um 
rogalamento pára o'cemitbrio do aen.município.—A' 
commiasai) do câmaras. 

Outro da câmara de Parnhybuna, rametlendo auaa 
contas dd aano de 1880 a-lfel, c orçamento para o 
de 1882 a 1882 —A" comraíssão do câmaras. 

Outro da câmara de Casa-Dranca, romettendo o 
aeu código do posturas.-A' commiasao da câmaras. 

BiqOEBiHEMO 

Um de Francisco Pereir» Cabral, reclamando «in- 
tra a lai do anno passsdo, qne estabeleceu divisa) 
entra'OI ctuDlcíniaj de Ptinbybnas e [Udempjio. 

A assainhlúa legislilíva provincial de S. Paulo, de- 
cret-.- í 

Ari. i.' A camira municipal do.termo de Igus||e 
ílca nutorJíadi a levantar um cmpresllmo da quantia 
dèduc cDÍiio3.dc fey(lO:OO0S0w),'piii a conilrucçlif 
de uma praça dí' mercado no lugar qua «lla'Julgar 
mais acertado e conveniente áus inioreiaps do'coiD; 
inercói''   '     ' "'   i 
;' Arf. 2.' Fica rar^gáda i lei.n. 28 de SO de Mirçó. 
do anno de \8i), que concedeu outra autorlraçio ■ áe 
igual natureza, .   ' ■ ■   '. ■ ■"   .     i 

.' Sala das. commissOei', 6 de Fevaroiro de 1883.— 
frlicin di Camarso.—ABÍnuia Jiiii "Carftia'.—EiU- 
eant Lido Bourroul.—Joié Oicàr.—Emfjdio' Pie- 
dade'. ■ ■  ! 

Vôo íi imprimir, -■--;.  ■..'.'■.•.-.-.-■■] 
'■        ■   ' ■      .■     ■':'  i 

PROJECTO 

£' lido, julgado objectos de delibcraçJo e vai k 
imprimir, o seguinte 

N. 127 

A a^sembtfa provincial de 8. Paulo dfcfrt* ;       í 
Ari. 1- O burro do Paíi».Tres,,do 'ronhicipío dè 

Tatuhj, Élelevalo a frefucitk ".cqIp"'^^'^8Pglu^(eí*aWi■■ 
3as: Princíiiiando das divisai'da frègiieiia dos Pe- 
reiras, na eit ada Que vaa para Tatuhr, seguem alí 
dar na Crux Vermelho, na eilradi de Botucaiú^ è por 
eitaolí O rio Onsropú, tfguem por esta itá a'W-ri 
no rio Sorocaba e desceiD por esta alê is divisas do 
Tictf, nos Moraes. ! 

Art. 2-  Sio revogadas as disposições cm contrario. 
Paço da assembiêa, 7 do Fevereiro de 1832.—Bn- 

■phael Correia.~Ec<iriito Crut. 
fublicat-lo de dcbale'. 
O ar .Kbrsnobea:_-(P»la ordom) prevalecendo-sa 

do direito que Ibe ó facultado pelo regimento, apreí- 
veita-sB doomejo para faiar um» rocUmasío eõd- 
tr* o moda deficiente porque eatí aendo cumprido o 
contracto celebrada pela mê» com «amproia do 
Commereia de S. Paulo, para. a pnbiicaçlo dos tr»'-" 
balhos da.asiBmbléa. ■ ■' 

Dií que a omprosa obrigira-sB • mater o iomil 
■a ittUB^t da {nftnUlia«Íi,<atnt»t«, pi|«i aK 

^figoa'caitoriaOBdlariimenlo publioailos, ao vo'rlfloa, 
quo crooU'SO. S. oiponsaa doa cofros públicos, msis 
um orgãopara suetontiir a situação. 

Moatra que os oditorlaes sBodados i ostampa com 
detrimento doa trábalhoB da aaaombléa, quo a folha 
nRo á remotlida, -conformo uma das clausulas do 
contracto a lodos oa funccionarlos nolle menciona- 
dos, e quo nem lema clrculacSo'quo a eroproaa ao 
abr!gira:dãr-lbe. 

Dopoia do outras considerações com que o orador 
juatiflca a sua reclamação,' como ft do om vea do 
aorem pnbllaãdãs;os dobntós, oiithr n omproaa dimdo 
no lornn), uma nova-.ediçSo das poegias do JoSo da 
Penha, (risada^) pade'ao ar. presidoote da osaemblía 
para íomar providencias oosoatídodó soro con- 
troelo flolmbnto cumprido,    ,^ - 

O  sr, Mártinho.Prado Juniop:-(Pola çrdem) de- 
clara que oa ropublicanos acompanhara o ar, Abran- 
ches na.bejiauranue foz;:: 
.,i.Fqi';'òliut"or:di.'itidlc«íao,' qu^sutorlaou amesn a 
l'áíor','ó;èolitráótól,''".'      
.,'.-'IíiIií„qu'6'r'inipori)èss'.fi'livro censura dos actos da 
àsaombtéa.; 0,que nao'quor íquo.o jornal se occupe 
'do'.'biitrai'iiiiitcriaii, quando''oa- debates-oa tio o m 
cònJiidóri>VBl''a"trniè'. O lsr;''Carloa Aranha, quando 
úç«upava a..cadeira 'da'proáidanciat declarou quo 
oiigiii'da'oriipresaqfie occiipãsae duaa-poginaa com- 
pletas'coni'bs actos da assòmbléa, 
,.'0'sr.;Prudente ;^E li. iiiesã-tam Bidòdosobedscí- 
da;''Nd'à dèvèrtièB'soiTos prííiieifes a dar força moral 
í 'mèya, '■■,.'.'■"" 

: P'sr-'-Prado, "Jtinío'è.!-^0, Br.-'barSodo Pinhal, en- 
tro 'ás.claiiÉülaB'do contracto, ostabelocoii'a da im> 
pBraialÍdadè::Eilá'imparcialidade- como que-obri- 
gãyà ojori^ a'aeguic iiinaipòlitica-quo nSd seria 
favorável, iie'm aos Corisor'vadBres; iiem^aos repubü- 
nós.-màa il'mesa'qÚB,r(iproíõataya' o partido liberal. 

, Tormina'dizondo diibam'eaa'devo zelar, coin o nor» 
gia.'des. -inte'DS'goa' da^'asaonibloaiique «So oa^inlB- 
reáiéa, da'p'rovincia,' -;, ■-; ■ 

'0'ar',.R[Alrigó'Lobato; faz-algumas conaidaraçaeB, 
.çontrk,aã reclama;Oes doa*.a. Abranches.elM^Tr.i- , 
{Iè',Jutiiór. .e'don'oluo Ideclàrahdo 'duo confia quo a 
hie a a',.,única, icómóstenle' para' flacaliaar a'exbcucao 
,dá"i»aÍrá'c,toí ha'ae,'j;iiinprir-ü!seu''de'v<9r. 
■"-   ' ■ ' ■     .-v;-..-»     -   ■■■    ^•'■'.-■' 

ORDEM DO DIA 

OAnTORIO PO AUPABO 

, Continua a primeira discussão do projecto n. 6'2 
3uo), revoga n lei que creòu o'2* csHorio do'orph'aoa 

o Amparo;.'' ■    ' 
.!Oar;:Rbdrigq Lobato, pronuncia um dísourso que 

nSo rofiolJoinoS,'    ",■    ■     ■ - '-■   . 
O srl Rangól Pestana, pronunciaum discurso que 

nlo recebemos '      ., 
O ar. Rodrigo Labáto, pronuncia um diaourso que 

nSo rõcebamo».   .        \.\ 
O ar. C. Salles, desista da palavra. 

Encerrada, a diaeussSo, procode-BO i. vot^f So, e a 
approvado o'pftjeeto " 

AUnVGNTO   D&TEHCIUBNTOS 

Entra em !!■ diicuiaSo, que fica encerrada por 
J»!** .de numoro legal, o projecto n. 42, què eláva a 
l:300tOJO rs , os vencimentos dõ profeaaor-'de latim 
e francaz, da cidade de Itú. 

Tendo dado » hora, o ar, presidente marca pata 
a ordem do dia seguinte: 

O rasto das mataria* que .viutiam paja hoje, U 
maia a'discussão da indicAçIo do «r. Prudente'de 
Moraes, caUtiva is diviias, entre oatà e a província 
de Minas. 

Lovanla-ae a sessSo, .' 

-i- 
IB* 8ea«Ao ordloarla 

EM  9  OE-FEVEííEIBO   I)E  (683 

•='■ '■■'■ ?.í<'í?.'>»K<íl*'BO:rSr- çÁMiiiw.,DííXNOIWBa-rt~ 
■r'".f.VK'e.pre*ldBntrj.  ■'■''■ -■".'.; 

,SUMUUtIO;-.UxPBniaNTB.-P»racar. -Estrada 
ao ro Juqui*. _ übaurvaçSáB e pro jactos do »r. 
A, yueiruE, —Kxulurís d)i rndau e obrai publi* 
caK du norte.-Uiacurso' f( raij-ierimunto üo ar. 
P- Vic«iil8.-(J«Da4i oü'üi*,._Voi'iicflo»ddiadB. 
Kernoçilo da oadaira.-Cade» da"Tauba-i.—Püs- 
tura8.-fcBir.da.de,fe,rrode Iguipa -Dlscursua 
douss. Perraíta BragneP. Vicente.-Oliserva- 
çiiusdoBr. P. Bíracbo.-Kaíogasíodelsi - 
:Ir.n.f»ronci. da sitio. - Cadflada Jabolieabal. 
-Frai^fureniim dsfazoad.a. - übíuf.açiíQS do 

.ar. M, Prado Ju,i!i>>r.7-Daaéppupnagáo d« ponta. 
Ilequariinento. — ObaarvesCos dsa úra R Poa- 
taiia. AbrancliM, Toledo, Camargo, Prudente 
da .Morae^, e U. Lob.to. - Eilrad» de forro de 
.B.caetafa. -.Freguotia. de Santa Bita e A,iba- 
recida.—Diviaaa «ntra S. Ptulo ■ Minai. 

A^ II horas da manha, feita » oliamada, ai-liam. 
ao p.OHeiitaB os 8rs. CamiUo da Andrade Uulo» 
Aranha, SU.eira da.Motla, VallidAo, Muraoe, Felí- 
cio Camarnoi^.Auguitu Queiroz. Paula Toledo. Ba- 
racho, Itodngo Lobato, Abranchts, Pedro Vicentu, 
Coata  Junior.  Thnophilo Braga, Ra-,ffol  Peitana, 
•erreira ar.g,,Jtod.i^u.._de ^llfoirarcasíro An, 

;i"J^,l^,"''l«'í;""whídoi Leunal, livaristu Cruz, 
Gabriel l'iia,,Camiio» SallM. J.gu.ribeF.lbo, Pfu- 
deulejda Moraes, Martinho Prado Junior, 'Antonio 
Corrflfl, Üounuul e Barbosa . Lima, .faliando com 
participa^'tu u ar. Piedade, e iam elja' oi' maia a«- 
uttoreVi 

■'Abre-8BB saisSo,    - 

Sio lidas e appro'vaJai as .cías d»e auteeeden- 
LBa. 

Par. l* aecratario ig u legulute 

EXPEDIEFTK 

OPFICIOB 

Um du secretirlo du governo, reraattanJo 38 
exemplares dõ'relatório: A' ddttibuir. 
.,,,Outrod« caqisra'de'itíi|.ec(irío». íamettendo no- 
M.prsaraanto' paraó exercido .da 1882 a 1833. A" 
eomrnl-*So lie camaMs, ,'."'. 
-.Oulrodaoiim.ar» ds OuarailnguBlâ,'rémet(en'do  ". 

?^*'*.°í?,-;'?''""««'" edaapeit.do exercício de 
ISfil e 1881,e ofo'ameiito para .o de 18SÍ «-1883 

,A ç";nmissioJdcaman«.''. .       ,,■;,; :.-,-_'. 

■■ ii,;--,-'/í--i.-,,'-',,;B'íflt!Bi'uitNTos    ..- ■-'"; i^í^'"-" 
.   ■'■;   >■'■ :.-;■    ■    '■"'" ■'"■-■■" " ■    r:"'-)!}-. ' 
üm;d« JoHoiloBÍ de Araqjo.Piri».",e-crI.Hodo 

'Zí-,í ".""S°" «("ni.W ,4» Qfalui,' pedindo 
.providitnc.M.p.ariBar.pago da q.i in lia'do líOaiSOOO 
ré B proveiii?»te'.de cu^u, 'A' oumralssSo de ca- 

,Outrd dB J.,^0 Uartjna dsIMello. pedindo nasai. 
gem de RU. f««da  .S*n(è Igoado.,' do rauVicV 

iJU ni^'X'V''' °"=-Í' fi-outfÇs/pad indo priTÍ- 
nZií. ^. ?'. ■■"■"•'S f"?: ^*^'H^-^' farro'oco'.   . 

■'ÍT.""..* "?^'*'''' A","natilui(io'BJuVliçá'. 
..Çutro d...s prufaMorw   d«'»EIU da Üó'a,' pedindo 
tX     '^''' """='-'?^''*'>?- .■»^' cómmiarfo do- r..  ■ 

i^^^'^Á°'^'^Í^'^^V-  VoWta Banediclo  C-rloi do ' 
Amaril Qurgel. prdindo trunsforèneiada escolada 
Furna. par. o $,,rro de Pir.pora.' A'commiasSo    ' 
de constituição a juftiça 

Outro do*"morhdora. da freguaii. dos Remédio» 
dn Ponte ,!o Tieté, pt.Uo lo quota iiar» uma e-trt- 
d» que ligue aqualli fregue'il»   i cidadã do Tiet.*, 

■qualla Cidade. A'« c.mmlwDaídB faianda ■ íil». 
tiitíct. 

.í^.-_..;...-j„ .,■. 

r-X^^':x£H<3-?.-'.^^r/^7ÍK':. 

ÍV-T-■'■';• ■ (Ceijííníui ) 

'-'i'-P-'-'-'-/j;_^A^.-y'!^í<X.\ 
.';V;í&;,;í'1. 


